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CIONAL 
O governador Argemiro de Figueirêdo visitou, hontem, 1~====== === = = 1====================== 

a .grande centro industrial. - O jantar na casa Reduzem-se a simples boatos as manobras que visam impedir a successão presiden-
de residencia cial, - O general Almerio de Moura orlf,znou a todos os commandantes de brigada 

IA conv1 te do dr. Renato Ri-/secrelario <la .-\gricullura; Fia- da I " Reg·,a-o Militar a prisa~o ·,mmed"1ata de qualquer official ou praf!a com tenden 
beiro, ~OCIO da firma ,J. Ursu lo vio Ribeiro, presidente da As- . .. 3: • 

& I rmaos'.. propnetarrn '~ª l'zi- soc iaç:io Commcrdal; Oswa l- cias communistas ou integralistas. - o Estado de Espírito Santo levará ás urnas em 
~a S. ,Joao, sita cm Esp1nto do Trigueiro, prefeito da Ca- 3 d . . . t 00 ºI 1 ºf r 
Santo: o _g?vernador Argenuro pital; Raul de Góes, seçn'lario e Janeiro prOXlmO mi e el O e5, 
de Figu<:tred? seguiu de aulo- do Govt'rno; corone l Dclmiro APENAS, MEROS BOATOS · 1 teiro. chefe rlo Estado Maior de, Exer-
n1oveJ ate alh, na. turde de ~<!n- de Andrade, cmnmandanlc du dto no g'.\binéte do alnür.:,ntc Gui-
tem, na co~npanhu~ <ll' aux1ha- Policia ~Iililar; dr .. Joüo ~Jon- RIO. 28 - IA. B.) - As poucas lhem. titular da pa~ta da Marinha 

Tes da adnnn1straçao e!--lndual e .·. . .., ., . . . l , ) • manobras Que visam impedir a sue-
outros amigos. l~Ho da ... ~1~1nc~t, <:hefe: de l nli- cessão presiclencial nflo pas:-.a.1T' cte O COl\FLICTO DE AN'l'E-ll07'i'TEI\: 

S. excia. fez demorada ,·isita eia do lóslado; deputados _Fcr- ::Pi~us~aºd';~~ e de algumas tenLaV,- :ro~i~R~Bf;Dt'.'~·~~:~:;?~o 
áq ue ll e importante centro in- ~andt~ Nol>~·ega e Ernany Saly- Na ultima categoria encont,ra-se a f,rraha•dc dr P.~nchieta parC:'r:'"..' esl":" 
d ustrial, acompanhando todas 1 0

• dt ·, A
0
h e~. (1~ Mel~o, ,<.le l_e~n~ de prorog:1ção dos mandatos. Na pri- 1omantlo :J1Tpor.;õe~ inf~;;pc-ra,,1.'>. pob 

as phascs do fabrico do a~su- de~ do 2. d_1.slri
1
clo d.1 C.1p1td, meira eit.á a de dictadura militar, 3, victlma tr:t p1csidenLe elo camii2 

car, infornlaI1<.lo-se • <lelidainen- d1. ,\pp.ofonw N.oh1·ega,. promo- d~a.ha. dias vinha correndo na sur- ~;ó s!~Jo A1;:~~g~ :~~=112 e!~~~~~;­
fo de todas as peeu liaridades do Lo,: puh!ico de Santa Rita; sr Ultimam~nte os jomaes descobre como grande bemfeitor da localidade 
processo moderno adoplado na ,Joao l· crnandes, do alto eom- ram que se estava preparando novo REGRESSOU AO RIO O SR. LIN-
maior uzina do E:,.;La<lo. Jll(>ITio de nossa pr:1ça; dr. I\ loa- alarme. desta vez com a participação DOLPHO COLLOR 

En_1 segui~a, na casa de resi- eyr 5::ulaxo, prefci~o de Pedras ª: ~1~t~~t.ici:ie.s do exercito num gol- RIO 28 - <A. B. l - Rcgrrs.sou 
<lencia. realizou-se lauto jantar, :"'. h,go;_ ,_Ir. Lounva l Lacerda, P 

ao q u al compareceram os srs. JIIIZ 11Htl11Clpal de Pedra, de F<i-1 o CO:\'.IMASD.\NTE DA l'OLTCIA 
governador Argemiro de Figuei- ;;o e. dr. Orris Barbosa, dircC'l,,r MILITAR CARIOCA CON1"EREN-
rêdo, drs. Renato Riheiro ori- desta folha. CIA COM o MINISTRO DA 
e,~tndor político de Prdr;s de ,\ ·, 20,:30, o chefe do G,m'r- GUERltA 
Fogo; s.:.1Iv1_ano Lc!l_e, secr~taril> no r sua comitiva retornaram a 1 .RIO. _28 - cA. B_. l - AUri~ue-se 
do lnlet 1or, Corde11 o de Sou~a, {'sfa capital. grande 1mportancia a conferet1c1a ha­

Associação Parahyba· 
na de Imprensa 

NOTAS DE 
PALA CIO 

EstivcrJm honrem cm Palacio. com 
o sr. Governador do Estado as .scgu10_ 

tes pessôas: deputJdos Fernando' No­
brega e Ernani Satyro; prefeito., Vcr­
gniaud Wanderley e Sá Cavalcanti; e 
sns. L:1n1ir da Silva Pinto, Rosa Ame­
lia de B,rros, Corina lzabcl de Paiva 
e Ignacia de Almeida Neves. 

A dra. Albertina Correia Lima e 
d. Marg.uida Cihar estiveram cm P.1~ 
lacio convidando o sr. Govern..1.dor 
para assistir a um sorvête dansante 
promovido pela Liga Parahybana pe­
lo Progre.sso Feminino, a rc,tlizar-sc 
cm beneficio do Natal dos Pobres, no 
dia 3 de outubro ás 17 horas, na Es­
cola Normal. 

DEPARTAMENTO- DE 
EDUCAÇÃO 

A proxima realização da 4. • 
Semana Pedagogica 

O Diiector ão Departamento de 
Educação, no louvavel empenho de 
ql}e o professorado primario do Es­
tado fique em dia com os novos me­
thodos do ensino, resolveu que este 
anno a 4/ semana pedagogica seJa 
celebrada do dia 7 a 14 de Novcm. 
bro. 

SUISSA 
GENEBRA, 28 - (A UNUO) - A 

commiHsão -politica da S. D. N iniciou 
hoje os debates sobre o caso espa­
nhol. 

O sr:-Alvarez dei Vayo relembrou a 
,:reposta do ~r. 'Juan Ncg'l"in sobre os 
dir('ito!-i do governo republicano de se 
aba~lf'C'l"r de arma~ e ~ObJ'e a rctirãda 
do" ccmbatcntes estranireiro .... 

RcaUirmou que a ltaHa ~-e prepara 
para fnviar á Espanha efffcth•os su­
periores aos que a.Ili se encontram. 

Você é BRASILEffiO mas não E 
CIDADAO BRASJLEmo' porqee não 
Urou o titulo de rJeitor ! 

nda entre o lenente-corom l .Jose 
Pinto Guedes. commandante geral dr. 
Policia Miiitar do District.o Federal 
com o ministro da Guerra 

Em bera tenh, sido secreta essa 
conferenciR.. sabe-se que a mesma 
versou <::ol".r<' a srtuaçá•J gn~l d\'.' pais. 

Logo depois de sua entrevista com 
o mini~tro da Guerra o tenente­
coronel Pinto Guedes esteve em ccn­
ciiiabulo com os officiaes do ga1'.>' 
nête do titul3r da plsta da Guerr:1. 

CONt .;RENCIAM OS TITULARES 
D,\S PASTAS DA GUERi<A E DA 
l\B.RINIIA 

RIO. 28 - 1A. B. J - Con!erenr.ia 
ram. hoje os omi&tros da Guerr:1. 
~ da Marinha. sendc essa confer·~n­
cia assistid~ pelo general Góes Mon-

A REUNIAO, HOJE, D.\ DI­
RECTORIA E CONS>:LHO DE­
LIBERA 11 VO D..\ !\SSOC IA-

Ç·\O PARAHYCAN"A JJE 
11\IPRENS \ 

Occorrerá hoJe, á" 16.30, no 
ediíicio de<.ta folha, uma r~u­
nião da Dircctoria e Con·,dho 1 

Deliberativo da Associacã, P.1-
rahyb,rna de Imprensa. · 

Na mesma. serão trat1dos 
varios JSSumptos de intcre')•e 
p>ara aquella aggrcmiação de 
classe, esperando-se o maior 
comparecimento de conselhei­
ros. 

A Guerra Entre · O Japão E A China 
Tokio envia novos reforços para a China Norte. - Com os ultimos bombardeios aé­

reos nipponioos, Nankin ficou quasi impossibilitada de defesa. 
TOKIO, 28 - (A UNIA(>' - O Morreram mais de Lresenta.s pe,_ O BOMBARDEIO DE HAN-li:OW 

governo envtou novos refor(os p~ra sôas". ) 
a_ China a. fim ~e occu1>ar as posi- SHANGHAI. 28 - (A UNIAOJ -

çoes recem-conqmstadas. R~r.P1z.:tA1~i'lNJkAi::Kr:FE- :i:~c~: c~~s~~~?~faw ditto~~~!idci~: 
LONDRES. 28 - (A UNIAOJ - SHANGHAL 28 - <A UNIAO) - aéreos. [oram alh encontrados 113 ca-

Os trabalhadores estão fazendo pro- A's 1~ horas de hoje': tempo local. foi daveres. Tambem nos escombr~s da 
pa.ganda t'm torno da .. boycotta.gem" receb~do, aqui, um telephontma de cidade de Han-Yang c:>C r~t1raram 
dos productcs nipponicos. Nankm. no "'Uai <:e affirmava que os duzento!S mortos. Eleva-:)C a 469 Ô 

SHANGHAI. 28 - rA UNI AO! -
Com o bombardeio de hontem Nankim 
ficou qua~i impo~ibilitada de se de 
fender dos "r'lids" aéreos da a viação 
nipponica. em vista do bombardeio 
ter sido dirigido contra ~ fcrlirica­
~·ões anti-aérea..-... 

aviões de bombardeio japoneses ha- numero de feridos. 
viam lcvadc a effeit.o novo ataque 
contra aquella capital, depois de con­
seguir r-:.mper as linhas de defesa 
anti-aéreas 

Uma vez Que o bombardeio conti­
nuava, no momento. o informante 

DAMNIFICADAS ,\S FORTIFICA. 
ÇõES DE HAN~KOW 
TOKIO. 28 < A UNIAOJ - Um 

:~cvc:ies~fz~~
0

~1efi~aai~i~a ~<;~br:r~ P~;= 
feitos do novo ataque. 

communicado official diz que os 
aviões riii:;ponic-:s. de coop::ração com 
uma bellonave. bombardearam Han­
Kow. cujas fortificações foram gran­
dcment,;;, clamnlficada~ e,tuda<los os POSTO~ A PIQUE PELOS JAPO-

difficil arte N>:SE8 15 BARCOS DE PESCA ·, ----------------------------

na manhã de hoJe. a esta cidade. o 
~r. Lind'Jlphc., Collor. que se enccP­
tr. va cm B~llo Horizonte. 

No me~mo avião viajou também, o 
e Conclue na 6." pag.) 

SENADOR DUARTE 
LIMA 

Anniversariou hontem o il­
lustre homem publico 

Defluiu hontem o anniversal'io na­
talicio do illus"tr!' senador Duarte 
Lima, procér dos mais destacados do 
scenario politico do Estado e digno 
representante de nossa terra no Se­
nado da Republica. 

Elemento dos mais representativos 
da pujante agremiação partidaria, 

SENADOlt DUARTE LIMA 

que é o Partido Progre.ssisla da Para­
h)·ba., o brilhante parlamentar tem 
demonstrado na sua vida publica uma. 
alt-ª._ noção_ do\ 1:.e.us cJ.e\!.ei:.es civ:i~os 
nos po!-otos cl<'ctiv::.:.~ que ha occupado 
com integridade e bnlho. Quand.> 
"kadu" da no'-sa A:~mbléa Legis­
lativa, muito contribu:íram a sua cx­
periencia e vi:.-ão dcs problemas e 
necessidades do ambíenle nordestino 
para a c!a.bol'ação da Carta Constitu­
donal do E~tado, tendo defendido e 
apr~f'ntado \'ktoriosamente alguns 
do~ seus principios fundamenlaes 

Neste certame serão 
metbodos moderno, da 
de ensinar e discutidas 
titicas. 

thescs ~cjcn- CHINl:.:SES 

Para os professores do interior 
que desejarem assistir á semana de 
estudos, o Director do Departamen. 
tq autorisa o encerramento do anno 
lectivo no dia 30 de Outubro, pro. 
cedendo-se os exames de passagem e 
Íjnaes na ultima semana do mês em 
apreço. 

LONDRES, 28 - <A UNIAO) -
Sob o t.itulo "Os japonéses mostram 
que ainda são ?arbaro..c;;''. um jornal 
publica o segumte telegrf\mma de 
Hong-Kong 

MUSSOLINI EM 
' 1 Na ('amara Alh da Republica, s. 

B E R L I M excia. tem-se revelado um conhecedJr 
JJ>'cfundo do pheucmeno sociologico 

J <'Ontemporam.,r pronunciando im-

São convidados os professores re 
gentes de escolas isoladas, directores 
de grupos, escola de applicação e 
inspectores technicos para uma rcu .. 
nião, 5.~ feira, pelas 14 horas, no 
Departamento de Educação. 

FRANÇA 

PARIS, 28 (A Uwau) - No1i­
cia.s aqui recebida.!., hoje,- procedcn .. 
tcs de Marrocos, na zon;1 f ranceza, 
revelam o c.!.tado de intranquil1ida­
dc cm que se acham is po').,cS)Ões 
do norte da Africa. 

AccrcscLntam as informações que 
um conhecido cand foi apunhando, 
cm Ca11a Blanca, fica ndo gravemen­
te ferido, ,cndo det idos os seus ag­
grcswre'5. 

"São poucos os sobreviventes de 

~i':i1~a!~~~~~: d~e p~~= ~~~;~i~i:f}~ ie 
qualquer armamento. 

Estes sobreviventes infr:rmaram que 
a flotilha foi atacada, inesperada.. 
mente, por um . submarino japonês, 
,-;em oualquer a viso previa. 

Foram a piqne onze embarcações e 
metralhados º" barcos .<;alva-vidas. 

Telegramma do governador 
Raphael ~Hnandes ao ,:htfa 
do Executivo Parahybano 

Congraculantlo-se com o governa_ 
dor Ari;cmiro de Figucirêdo, pelas 
prov,io;; de symparhia de que foi al­
vo nc~tc Estado, quando de sua re_ 
centc "isita, o governador R:1ph:1cl 
Fcrnamlcs cn\'iou o .!.cguinLe tcle­
~r:1mma ;l ,. cxc1a.: 

"NATAL, 27 - Cumpro gr,to 
d~vcr enviar eminente arnigo meu 
reconhecimento fidalgJ ho".lpitJlida .. 
de que 1.:om t.1.nt:1\ extremas atten­
çõe, me dispen,ot1. Abraços cordiacs 

asi,) RaJ,hacl frrnamles. 

Renascem na Europa novas esperanças de paz, dl!ante 
o discurso do chefe do governo fascista de oue a ltalia 
e a Allemanhâ só desejam a paz, oois o eixo Roma-Berlim 

não foi feito contra ninguem. 

ptt,\. p:\ \tfü1~~1A~E~L~:Ã 1
1 :g~)tºo~)E Cr;fE5i..

8
flS F:si~~~~AE 

O SR. BENITO MUSSÓLINI NAZISTA EM BERLIM 

pórtantes r op
1

por.tunos discursos pe .. 
la cultura e cle,,a(âo d~ pontos de 
vista cxpendldc~. 

Ao senador Duarle Luna, pelo 
trans,:ur,o ·•-'> ,;ru din natalicio foratn 
<>nviada<,; d<"st? E\tado nur'nerosas 
mf'nsagf"Jl'> ,10 felirit.a.çõcs. 

BERLIM 28 (A União) - No seu 
'!Demoravel' discurso pronunciado. ho­
Je, o sr. B~nito Mussolini declarou 
que o eixo ROMA BERLIM não foi 
feito contra ninguim. 

Sociedade de Medicina ·l 
nirurgia da Parahyba BERLIM 28 (A União) - Hitler e 

Mussolmi iecel:>eram hoje excepcional A 
ovação de 1 . 000. 000 de pessôas quan-

SUA IMPORTANTE REUNIA() 
DE HOJE A' NOITE 

A seguir. o chefe do fascismo ita _ 
liano Insistiu cm allirmar que da Al­
lemanha e da Italia só sahirão estas 
palavras PAZ, PAZ e PAZ mas des­
graçado daqu('lle que tentàr enVolver 
115 milhões de italianos e allemães 
numa lucta de uns contra os outrcs 

"0 eixo Roma.Berlim pôde se tran."­
formnr no quadJ·ilatero Londres_ ParJs-

Berlim-Rema desde que seja quebra­
da a hydra de Genebra envenenada 
com .oS V.mtaculos de MÔscow que s6 
semeiam a mor te e e. destruição ondo 
se illflltram" •. concluiu •n:, DUCE". 

ao se reuniram na praça do MarnP. 
para ouvir a~ palavras dos chefes do 
govcrn:, do. Italia e do Tercelro Reü:h. 

Tanto o "FuC'hrer" como Mussolini 
se refer,i.rao1 á paz, dizendo que o 
meio de pr€serval_a era com a mobl· 
Eze.ção- das forças, a suprema garan­
tia do poderio militar unico capaz de 
~arantir n tranr1ui11idãcte de um pmrn 
RESNACERAM AS ESPERANÇAS DA 

PAZ NA EUROPA 
BERLIM, 28 t A (}11ili~l - /\."I p~l,1vrJ.s 

âe Hitl('r C' M111'.Soli11i renovaram a es 
perança de umri nova paz clnradoura 
na Eur·~·pa, quando affil'manun que a 
A1Iemnha e a Italia só desejavam a 
paz do m~ndo, com o respeito mutuo, 
~~tando d.isp0.1ta a abraçar a caw;a 
Justa 

Rcun!rá, hoje, á\ l 9 e meia horas, 
cm sua ,;;Cd<" <iocial á av'enida das 
Trin~h<:1r.1", .1 Sociedade de Medici-­
n:1 e C1rurg1;1 J,t Parahyba, prestigio­
u agr1.:1111.1t;ão .<iclentifica parahyba-
na. 

A sc,-..áo Jc hoJe, para a qual es "' 
Lio irl,t.:!"1pto."I v.ano,;: oradores, a 
fim de lr.1t.lr Jc .i1;1;umptos de gran­
<ll' intcrcs\C \Ul.'ntifico, \erá, natu ral­
mente, umJ J,1<; nuis brilhantes das 
que 1;c tCm realizado atli. 

~~r c.s)c motivo, o .!.cu presiden te 
1,oltc1ta o comp.1rccimcnto de todos os 
.i.ssociados. 
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A S'.iSSÃO HONTEM A I NSPECTORI A DO SERVI ÇO DE 
PLANTAS TEX TEI S NESTE ESTA­

DO INFORMA: 

interessado. em virtude da grande 
)alxa que soffreu essa semana. 

F ibra Longa (Seridó) 

1~m prosrguimento do? seus tr~ba-
1hos reuniu hcntem, a ~ora. 1eg1-
n e1Úal, a Assembléa Legislat.iva do 

Esi~~idiu a ,essão o sr ,!OSé Maciel, 
Hcretar;ado pr-los srs. Jo8:o de Vas_ 
con('ell.:s e Adalberto Ribeiro 

de!ebde a legitimidade da votação, 
que manteve o véto esclarecendo que 
os C}ois terços em â~preço se refe~iam 
1 reJ~lçáo da matena, l?ndo o dis_pn_ 
titúo ronst.itucion:.ü, ne:>5e s~nt1do. 
pelo que. accr~scentou, nao p~d1a ha­
ver duvida scbre a approvaçao do vé-

:;ão de Aguas e Esgôtos, pedindo ef­
!cctivação do cargo. A' COMMISSAO 
DE JUSTIÇA. PETIÇAO de Severino 
Augusto de Oliveira. administrado.r do 
Ho~p:tal Colonia "Juliano Morell'a''. 
sc:licitando equiparação de Vl:'ncimen­
to.s. A' COMMISSAO DE JUSTIÇA 

PETIÇÃO de João Gonçalves do 
Nf\scim~nto official do Registro Civ:l. 
àe Santa Rita solicitando seis mêses 
de licenç3. parâ tratam':nto de saude. 
A' COMMISSAO DE JUSTIÇA. 

Dia 25 

Fassando em revista as tnformaçõe..c:: 
mais importante , divulgadas pelos 
jornaes de maior circulaçá') do pais, 
pcdemc~ declarar que a situação de 
nos~o algodão nas principaes praça!­
do mundo r.:fio é tão alarmante quan­
to se suppunha 

Typo 3 Nominal 
Typo 5 Nominal 

F ibra Média (Sertão) 
Typo 3 43SOOO a 45$000 
rypo 5 40$000 a 41$000 

fYpo 3 
f,inn !i 

F ibra Cur ta (Matta) 
Nominal 
Nomina,J 

Ccmpa:·eceram o.::. srs. Fernando 
Ncbrega Oct3.vio Amorim. Pedro 
UJ:i,rses. · Paul_a Cavalcanti. Er~ani Sa-
1 y1 o Ascendmo Moura. Rcdn~ues de 
Aqu:no. Miguel Bas_tos Jerem1as Ve-
11ancio Jo..,;;é Antoruo, Paula e Sllve. 
Jm:é Targi.no. Odilcn Coutin~o. New _ 
ton Lacerda. Romualdo Rolim, Sá e 
Bºnevtctes Severin~ de L_ucena. Lauro 
Wanderle}~. Peregrino Filho, DeI1ino 
c:::~ta e Anaclelo Victorino 

Foi lida e achada conforme a acta 
llrt ::;essáo tlnterior. 

EXPEDIEN'IE: 

~o() sr Adalberto Ribeiro st:cunda as 
p~lanas d? o~ador. sob o ponto de 
v1~ta const1tuc1cnal. 

o sr. João ele Vasconcellos volta ã 
tribun:i. 1e1úflirmanUo o seu pauto de 
vistn 

O sr. Fernando Nobreça contesta a 
aprec:acão do sr. João de Vasconc2l­
los sustentando que a votação do 
véi::, se verificáre. dentro do ~t!ntido 
legal 

O sr. Octavio Amorim vem á tribu_ 
na, :ipciando as razões do sr. Fer­
n~ndo Nobrega 

o sr. presidente. em seguida, con-
1:mita a casa qu~ manteve o seu pon_ 
to de vista ' a pprovando o véto. 

Segue.se ·'1 

Discussão unica e votação do pare­
cer n. 0 21 sobre o véto ao proje~to 
n, o 93 ( Subv ·ncicna o Curso ProflS_ 
s10nal de d. Mirthes de Alm.:ida Car_ 
valho) Appro\'ado o véto. 

PETIÇAO de L:liZ Ho!landa Bastos. 
viuva de l gnac1.o Bastos, investigador 
de Policia ass!l.SSinado em serviço, re­
querendo u·a pensão. A' COMMIS­
SAO DE JUSTIÇA. 

Continuando a hora do expediente, 
o sr 1. 0 Se6retario declara que se 
ach'a inscripto para falar. o deputado 
Fernando Nobrega 

O sr presidente: Tem a palavra, 
o deputado Fernando Ncbrega. 

Contil1uamos a vender al0,--dão d( 
bôa e mó. qualidade para o estrangei­
ro com relativo exito. Os no•sos cen­
tros productores possúem cs typos de 
algcdão de que maL necessitam a 
industria de fiarão. tecelagem e res­
pectivas manYfacturas dos conLnen­
te, 

O nos5o sucesso dependerá em 
gra1~de parte da qualidade da nossa 
producção. cuidadosamente controla­
da em Iate das necessidades dos par­
ques am;::ricano. eur.opeu e as.iatice e 
de-- stocks, disponíveis nos diverso~ 
pai ses fornecedores. 

DE JOAO PESSOA 
votação pelos rn kllos. 

Fibra. Lon1;:a (Sf'ridó) 
rvoo 3 
I'ypo 5 

Fibra. Méd ía (Sertão) 
!'ypo 3 
I'ypo 5 

fypo 3 
rvfY) !i 

Fibra Cur!n (Matta) 

D E RECIFE 
"Mercar.lo fraco". 

Cotação pelos 15 kilos. 

T'ypo 3 
Typo 5 

Fibra. Longa rseridól 

Fibra. Média (Sertão) 
rypo 3 
fypo 5 

4,~ono 
41$000 

42$000 
36$000 

38$000 
'.l4$000 

Nomlnal 
Nominal 

40$000 
37$000 

Fibra Cur!a (Malta) 

o sr 1 . 0 secretario deu conta do 
f"guinte: - Mensagem do_ ~r. Gover_ 
nICiOr Argem;ro de F1guerre~o. enca 
mmhando á A.ssembléa o proJecto. q.ue 
1, organiz.1 o Departa.n~en to Off1c1al 
de Propaganda e Pubhc1~ade do E_:s­
tado; expo~ição ~º-sr. Joao .cantal.1c_e 
da Triode.de. oíf1c.W:l do regIStro. civil 
cm Pirpirituba. sohcita!),d<i melhoria d~ 
vencimentos; e pet1çao do sr·, Jo~e 
Mendes Bezerra, ant!lgo fun5=c1onano Dircussão unica e votação do pare-
publico solicitando uma pensao, a que ~1e~ ~~(

1 
l~tcj~

1
~~e 

O 

O p~â~~ ~~efii/:it~ 

O sr. Fernando Nobrega: (lendo) 
··sr. Presidente: E' com funda e jus­
tificada magua que venho communl· 
cn.r a Assembléa. o fo.llecimento, hcn­
tcm na cidade de Itabayana, desstt 
inolvidavel figura do nosso passado 
politico. que foi Manuel Pereira Bor_ 
ges. Eu e conheci de perto. com elle 
luctei hombro a h·:mbro, em cam­
panha memora.vel. e posso assegurar 
a v. excia. que ninguem ainda o ex­
cedeu na Parahyba, em lealdade. em 
dedicação, na firmeza dos compre. 
míssos e no desasscmbro das att1tu­
des. O seu maior elogio está nos seus 
dezesete anncs. de estoico e ininter. 
rupto ostracismo, sem as transigen­
cias com poder sem se preoccupar com 
o~ bafêjos e com as commodidades 
d:u; situações dominantes, ~em se im_ 
prestionar com os rigóres e sem te­
mer as decepçô:?S da vida de apposicio­
nista num Estad-:J pequeno e no re­
gime passado. Desde moço . ligou­
<;'e intransigentem~nte a Heracllto Ca­
~alcanLi numa fraternal solidariedade 
partidaria e só dep~is que o chefe ~e 
t _, udosissima e imi:,erecivel memoria, 
voluntariamente ccnsiderou o seu J)Qr -
tido dissolvido e t:ncerrada a sua car­
reira política foi que Manuel Pereira 
Bgrges se filiou ao Partdo Progressis­
ta tcrnando-se desde logo um dos 
mâiores esteios da nossa agr3'miação 

Nos E,taduos Unidos para onde 
estão se c~mcentrando todas as at­
tenções. parece que, apczar dos de­
clinios da~ cotaçõe~. 11 situ~cãn nãc 
é de pessimismo. talvés devido a 
grande procura d~ artigos em qu 
a materia prima empregada e a fibra 
do algodão. Devem'Js, entretanto 
não p.~rcter de vista todos os movi­
mentos da acrobacia econornica que 
o g::.vêrno norte-americano vae por 
em pratica a fim de offerecer prolon. 
gada concurrencia nos mercado~ 
mundiae~ da preciosa malvacea. 

Typo 3 
Typo 5 

36$000 
35~000 

se 
0

j~gà.pr~~:e~~e~\~·continuar a hora Grgamzai os seniços decoITentes da lei 
do exf)E!d'l.ente. moções. pareceres, et?. n. 0 16. de 13 de dezen!_bro de. 1935 

o sr. Ernani Satyro prcce~e _á lei- que referroou a Instrucçao Publica) . As cotações registradas no dia 20 
do corrente em New York foram as 
seguintes: o mercado abriu <?ºm bai­
xa de 2 a 5 pontos; o Amencam M. 
Uplands alcançou 9. 60 centavos por 
libra. O Americam Futures para 
proximas entregas ,:,bteve nes"a pra­
ça de 8 98 e em Nova Orleans 8. 83 
a 9.06. 

DO RIO DE JANEIRO 

t.ura dos parecêres da Co!flmissao de . _ . - _ 
Le.gislacão e Justiça a vanos v~tos diJ I Discussao umca e votaçao d:o p1re_ 
sr aoVernador do Estado. opinando cer n ° 29 sob~e o_ véto ao proJecto n.º 

Entradas 
Sahidas 
Stock 

66 fardos 
791 fardos 

10 441 fardo, 

?la approvaçã-0 dos mesmos. 1C4 1_Dá autor17.,a~ao ao Gov~rno ~ara 
P o sr. Sá e Benevides pede ª. palavra, amplla: os .serv1ç~s supçrmtend1d~s 
re ortando_se á redacção f>mal do pela D1rector~a Ge1al ,~e sa_':]de Pubh-

"Mercado estavel ''. 

~·ecto n o 7 que augmente. os ven- ca e reorgamzar a Dl1ecto11a de HY­
~f~Jcntcs d.a _ni.ag.istr .1t ur_a ~ dos me~- gi~ne da alnnentação > . Idem. 
bros do mimsteno pubhco. S. exc~a 
offerece ·um esclarecimento á C~sa. 
d~zendo que dilas emendas o.fferec1da~ 
uo mesm::i proJecto tinham Sldo ad~P .. 
tadas, pelo relator. uma como. artigo 
e outra como paragrapho. D1Scord1. 
e.inda. da emenda apreser:itada 
pelo .$I'. Adalberto Ribeiro. enviando 
nesse sentiido uma sub-emenda 

Em Liverpool, na mesma data, o 
mercado abriu C')ffi baixa parcial de 
1 ponto tendo fecha<io estavel co­
tando-se' os medianos da Parahyba. 
Pernambuco e Maceió a razão de 4.84 
pence por libra e o de Sá? Paulo 5.19. 
O Americam Fully Middhngs obteve 
5.29 emquanto que o .A_rnerican Fu­
tures para proximas entre~as valeu 
de 5.09 a 5.28 pence poJ libra. 

- Disponível. 

Cotação pelos 10 kilos. 

o sr. Adalberto Ribeiro. com a pa-
1a.,Ta diz que de accórdo com o re_ 
glmerit:> não se justificava a sub­
t-:m"'nd1 em apreço, por já ter sido 
ap})rovada a redacção final. na sessão 
anter~or o sr. presidente esclarece que. de­
ante daquella modificação a materia 
ia soffr.:r nova vctação, · sendo esta 
em definitivo. 

O sr, Pedro U_ly~ses pede a. palavra, 
rlo.ndo 3. sua op.mão a respeito. 

O sr_ Ascendino Moura procede á 
leitura do- pancer da Commissão de 
Justiça ao projecto n. 0 25, de autoria 
do deputado Newton Lacerda, con_ 
cluindo pela acceitação do mesmo. 

Em reguida, passa-se á 

ORDEM DO DIA'. 

O 5r presidente submette á consi­
t:ci..1.ção da casa a seguinte meteria: 

votação do pru:ecer n _ 0 1 sobre o 
véto plrcial a:> projecto n.º 111 IFor_ 
ça Publica). Approvado o véto. 

Votação do parecer n, 0 2 sobre o 
Yéto a, pY-ojccto n ° 49 (Autoriza o 
Gcvrrno a concorrer com a importan_ 

~~ ~~r~0 
:g~os:1Spi~:{ª ct! ~g:~g 

SoccorroJ . Idem. 

Discu~o;ão unica e votação do parecer 
n ° 7 sobre o véto parcial ao projecto 
n ° 92 IRRgulament:i a cultura do al­
·'!odão) Idem 

Discu~são unica e votação do pare_ 
cer n. 0 9 sobre o vêto ao projecto n:' 
1:.19 cClassilicação de entrancia de ac­
córdo com o tempo de serviço} .Idem 

D:!:'CUfFão unlca e votação do p9.re­
c<:r n ° 10 sobre o véto a.o projecto 
11 " 52 < Subvenção o.nnual ao Insti 
1 uto de PrLtecção e Assistencia á In: 
~ enciaJ , Idem 

Discussão unica e votação do p:i.re. 
cer n , 17 sobre o vét:> ao projecto 
n.º 132 (Autoriza o Governo do Es­
tado a abrir o credito de 1: 200$000, 
pa:-a pagamento da differenç.a de ven_ 
cimentes ao consultor jurídico do Es_ 
Lado. Idem 

Discus::ão e votação do parecer n. 0 

28 sobre o véto parcial ao projecto 
n. 0 46 < Estatuto dos Funccionarios 
Publicos). 

o sr. Romualdo Rolim discorda do 
véto. explicando o seu ponto de vista 

O vét:, foi approvado, contra sete 
"otos. 

S2gue-se a discussão unica e vota_ 
çâo do parecer n. 0 27 sobre o véto ao 
i:;n.J-.cto n. 0 91 (Créa o serviço de As_ 
qstencia e Protecção aos Menores) 
Approvado 

g~~~iti~ego~ ~i:;,a o"!~~ ~!~a~~iuco~ ALGODÃO 
as suas qualidades de chefe sempre 
acatad~ e sobretudo com o seu valo­
roso contingente eleitoral, experimen­
tado nas mais renhidas campanhas 
Manuel Pereil'a Borges entendia que 
ser amigo do seu amigo constituia o 
\·erdadeiro encanto moral da existen_ 

COTAÇÃO DO ALGODAO 

Dia 25 - 9 - 937: 

1. S. P. T. 

eia humana. Dahi elle nunca ter a- D E CAMPINA GRANDE 
bandonado os seus çompanh'eiros de 

Typo 3 
Typo i 

Typo 3 
Typq 5 

Typo 3 
Typo 5 

Typo 3 
Typo 5 

jornada quando se avizinhava ou che- cotação pelos 15 ltilos 
gava a noite da provação partidaria. Typo 3 
Sr. Presidente: Mnuel Pereira B:::irges o mercado está completamente des- Typo 5 

Fibra. Longa. (Scridó) 

43$000 a nomlnal 
41$000 a 42$000 

Fibra !\l:édia (Sertão) 

37$000 a nominal 
37$500 a nomlna! 

CEARA' 

Nominal 
a nominal 

Fibra. Curta. (Ma.tt~) 

PAULIST~ 

Nominal 
Nominal 

36$000 a nomlnal 
36$500 a nominal 

morreu deLxando, porém. um nonte 
D~cu.s.<:ão unica e votação do pare- gravado para sempre na historia da O sr Fernando' Pessôa Sr Pre Justificando .a apresentação de.Ele 

cer n. o 25 sobre o véto ao projecto lealdade politica da Parahyba. Póde s1dcnte Eu votana sem nenhuma res- l proJecto, o sr Fernando Pessôa diz: 
1, .º 88 <Fica o Governo autorizado a ter tido erros e imperfeições. eu não tncçáo á moçâ:> de pezar apresentada \ "Eu me dispenso de fazer considera­
.eorganizar o Archivo e a Bibli::;theca discuto nem os conheço. Convenhamos pelo meu 11lustre colega, sr Fernando ç·ões a respeito do projecto que venho 
Put1Iic3 do Estado) . Appruvado, con· entretanto. sr. Presidente, que essa~ Nobrega em primeiro lugar porque de apresentar porque todos nós sabe_ 
tra um voto imperfeições e esse..~ erres, si existiram como op°pcs1c1omsta ao sr Manuel Pe- mos a utihdade das estradas, que con_ 

o sr. prc>.sidente. a seguir, tendo em foram meno.s de Man_uel P~reira Bor- rerra. Borges, sempre reconheci nellr tnbuem para o desenvolvunento das 
"ista e adiantado da hora. encerrt_?U ges do que do propr10 regune a que as nrtudes e os defeitos que todos I zona.!; rura~. quer pela sua agricuJ. 
~r trabalhos, marcando nova sessao \ elle serviu. Não preciso dizer que a I nós humanos ~m-os. Se o meu illus- tura. quer pela sua pecuaria ou ainda 
para hoje, á hora e local do costume. vida do saudoso conterraneo es.tava tre collega ped1ss~ um voto pelo fal. por todas as formas de prngreEso. pa_ 

_ intimamente associada nos ultunos lecimento cio p0Iit1co teria todo o meu ra o que é necessario o melhor am-
ACTA DA DECThfA SESSAO ORDI- dncoenta annos a prcpr:a vida da apoio, mas como prefeito veto com ".aro do poder p~blico. De maneira 

NARIA DA TERCEIRA REUNIAO communa, onde se rad1cára e a. cu- restricção. 1ue nada mais util que a Assembléa 
DA PRIMEIRA LEGISLATURA DA jas aspirações .sempre serviu com o O sr. João de Vasconcellos: Sr 1,pprovar este orojecto. 
ASSEMBLÉA LEGISLATIVA DO maior ~os desinteresses. !Oi elle um Presidente peça a palavra. O sr. MigueCBastos: Sr. Presiden-
ESTADO DA PARAHYBA, EM 14 dos maIS progressistas agnculkres da- O sr. Presidente: Tem a palavra, e te. peço a palavra para dizer que a 
DE SETEMBRO í)E 1937. quella região do Estado e na phase (t_ sr. João de Vasconcellos. commlssão designada por v excia. 

nal da sua existencia extendeu S':1ª O sr. João de Vasccncellos: Dou o :iara visitar e, deputado Pedro Ulys_ 
octividade aos dorninios da industria, meu apoie integral ao que requereu o es, desincumõiu-.se satisfactoriamen­
restriuro.ndo e imoulsionando um dcs sr. deputa.do Fernando Nobrega_ para te de sua missão. 

A' hora regimental ~ob a presiden~ 
eia do sr Jcsé MaC:iel, secretariado 
pelos srs. João de Vasconcellos e A­
dalberto Ribeiro. respectivamente, l.J 
e 2. 0 secretaries. é feita a chamada 

aberta. a sessão com a presenç.i d~s 

~~!ga Ocf:~!igt~;or~, A!~:~~~1d~i:U~J 

~~to~e:~i~a iac~~;:, ~~~n M~~~~~~ 
José Ant-onio da RoCha Romualdo 

~~!i:: l~~c~~brei~c~or~lº·e ~i:1~ 
des 

estabelecimentos fabris mais antigos e que a Assembléa faça constar da acta o sr João de Vasconcellos: Sr. 
mais importante da nossa terra. A dcs seus trabalhos um voto de pezar Pn·sideÍlte, declaro igualmente a v. 
morte veiu attingil-o como primeiro pelo fallecimento d:> sr. Manuel Pe- xcia. que a commissão designada 
prefeito constitucional de Itaba.yana reira Borg~. politico em Itabayana f' para apresentar bôas vindas ao dep~­
na actual Republica. mandato que a- prefe!to alh. Trata-se em verdade, de te.do Herectiano Zena.yde cumpriu f1-
oesar de torturado pela enfermidade uma das figuras. mais importantes da ::-lmente esse mistêr. 
que lhe minava a existencia, exerceu política do Estado, que tantas vezes Pa~a-Se a ORDEM DO DIA: 
com dignidade cem probidade e com tem honrado prestando os mais va- O sr. Pre&ldente põe em 2.ª discus_ 
o PSPirito publ•lco. que semore as.<:ig- lio~os serviços. Nestas condições não são o projecto n. 0 4 <credito supple­
nrlaram a sua traJectoria politica. Por veJo porque a Assembléa recusar um mentar de 9:915$000 para pagamento 
t,udo isso, sr. Presidente é perfeita.- voto de pezar pelo seu desappareci· 1 diversos fornecedóres da Assembléa 
mente exp1icavel e. tri:steza que enlu- mel)t:. · Legislativo.). 
ta nest1. hora o municipi') de Itabay. Subm~ttido a votação. é approvado Não havendo quem se manifeste n. 
an1. e 1 illustre familia do pranteado O sr. Fernando Pessôa pede ainda re~peito c sr. Presidente submette á 
p:; rahybano. E' de justiça pois que a seja considerado inscripto para falar rotação· sendo approvado. 

Segue-s::: a discussão unica e vota 
çüo do parecer n. '' 20 sobre o vétÔ 
ao projecto n. 0 120 ! Auto:rlza o Go. 
ve:-no do Estado a auxiliar com .... 
J oo: 000 000 a Faculdade de Odonto 
lngia e Ph·.irmacia a s-r fundRda nes~ 
1z, CapHnl>. 

DeiXarnm de comparecer sem cau­
c-a justificada, os srs. Peregrino Fi­
lho. José Turgino. Americo Maia, Se­
verino LUC' nn, ErnanJ Satyro, Emi­
liano Nobrega, Tertuliano ~ritto, 
Paula Cavalcnnti Raymundo Vianna. 
t.auro Wanderl.'y: Gffemias Venancio 
r Ascendino Moura e com causn. ju.s-
111icada. cs srs. Pedro tnysses, Ra-
1,ha('} Sebas e Aloysii Campos 

As;·embléa Legislativa da Parahyba na proxima sessão e apresenta. o se- E' igualmente· approve.do em 1. ª 
prest~ sua homen,agem á memoria _do guinte i;rojecto: (~rojecto n. 0 13) A discussão o projecto n. 0 1, que esta­
prefe1t0 Manuel Pereira Borges. ta- Assembléa Legislativa do Estado da belece a obrigatoriedade nas escolas 
zen do inserir na acta dos seus traba- Parahyba resolve: Art. 1 . 0 

- Fica o Co Estado da propaganda contra os 
lhos de h'O.ie um voto de profundo Govern: do Estado autoriza.do a man- crédcs extremistas 
pezar pelo doloroso acont_eclmento. E' dar c<;mstrulr uma estrada de roda- São ainda approvados em 1. 11 dis_ 

fqiJi ;e~t~~~ºm:nt:· /':ªsen
1
t~;~~~; f~;á ~~a~~~o:diég; J~ch~~~ci~~o c~: ~~~!~n~ p!·~~~\~!r~~é 

6
uin?da1Jes~~~ Foi apprcvado o \'élo, contra cinco 

\·otos 
O sr. João de Vasconcellos diz que 

e •. ante dC'S~e resultado. estava rejei~ 
taclo o veto, uma vez que a C:::nsti 
tuição exige dois t"rç:o.s paru a ap­
µrovaçao da. materia dessa natureza 

O 1,;r. Eruant Satyro, com a palavra. 

E' lictn e approvnda. sem observa­
(.õcs. a act1 ela sessão anterior. 

Entra :.1 hora do expediente. 
O :ff 1 . 0 Secretario procede á lei­

tura do .~gumte exp~diente: "OFFI­
CIO do S"rretaríc do sr_ Governador 
c.n::nmlnhando um rt>querimento I de 
José de Lima . motorista da Repnrt!· 

df' loda a A."~embléa. bólas d::, mesmo municipio, podendo blio1 a Liga ParaqJbana Contra a Tu_ 
Entra cm di~cussã~ o que requer o para i.sso abrlr o credito de . . . . . berculose e dá cutras provldenctas) e 

sr. Fernando Nobre~a , 30:00CS:GOO. Art. 2. 0 - Revogam-se 1augmenta os vencimentos da Magis-
0 sr. Fernando Pessôa: Sr_ PresL as dl.spostçõcs êm contrario. S. S . tratura e dos membros cio Minísterio 

dente_ peço a pn.Iavn. em 9 de setembro de 1937. <as. _ Fer- Publico). 
o sr. Presidente: Tem a palavra o. nando Pe~sôa. A' Commis.são de O- Discutindo o projecto rl. 0 7 <aug-

deputado Fernando Pessô1 1 bras Publicas. (Conch,e na 7.ª pag.> 

GRANDE REMESSA DA AFAMADA MANTEIGA "LYRIO" 
ACABA .DE CHEGAR A ESTE ESTADO, COM GRANDE NUMERO DE CHEQUES DE DIVERSOS VALORES ATE' DE 

1=000$000!1 
NOTA: - Os fabricantes da manteiga " Lyrio" avisam também oue ,estenderam a distribuição de cheques á manteiga " ZIZITA ", em latas 

de 3 kilos. 
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COOPERATIVA NACIO-ICOM O REI CAROL, 
NAL PELA EDUCÁ(;ÃOj.PAI DO SEU POVO 

Y IDA 
RADIOPHONICA 

PR I • 4 

RADIO TABAJARA DA PARA­
HYBA 

MARIO PINTO SERVA 
<Exclusividade da A UNIAO na Parabyba> CHARl,ES OUL!'IONT 

(Copyrigth da União .Tornalis- A educac;ã deve consistir em dar p:i~eZi:fogresi.o, meu senhor, é uma 
tica Brasileira, para "A Uniã.o"J vig::>r phy!ieo e cultura moral a todos l'~ta ohrervação. que O rd Carol n 

r,,c; habitantes do pnis, sem excepçáo. nn fez, é nor mim admirada, tanto 
"Mr·ns .'-:ina ln corpore srino". O es- m:-iis que toda a obra, toda a grande 

Foç:i ás vez,?s e~1::e sonho gigantesco pirita do hom?m ignorante engendra <ibra e mprf'hendida pc-lo referido so­
e grandioso de um Brasil que se torne tcctos c.s erros, e ·mo a terra inculta t~tano. dt cinco annos a esta parte, 
uma nacionalidade mais forte e pode- en~endra todJs as hervas lnuteis. No clT.~'titúi: a íllustr3<;á.o viva de taes 
Tosa que a prorria IncrJat.erra, que a mttndo. nós to:Ls colhemos aquillo p•Jav1a~. E < mquanto ouvia o meu 
Allemanha, qut O Japão mesmo que semeamos. Semeando no ilhr ·tr;; i1 terlo,·utc;r expondo suas 

Porque esses pai'::CS séo habitados c.si:lrito do h~m,.:'m a sciencla, o pre_ idf.,.E, f om eAor~· :"i~ "laras e firr:,11~. 
por homens. e nós brasilPiro.:; perten- ··aro. a cultur'.t o r5ciccinto, loglca- cu Hn:ia ainda mtd"i aue aque1le 
cemcs ao me~m:: genero hnmano que mPntP <:'Olheremcs em tempo os fructos chefe po:>:<:uia qu.?J:d:iric~: n.:-crs'iari:l..'i 
os habitantes, tanto da Ingl:itena. c:rr~:.p0ndentés. E :-i semearmos os píl.ra. conduzir a bom termo a tar'.:'fa 
cerno a A1lemnnh1, c~mo do Japão. erros, ab-ui::os. C'rendic-:.>s e absurdos. que fí! r,rcpoz 

Que é a Jnglat•:>rra? Um. pequeno c:m n i"'norancia, teremos. tambem, Favcr f'Xcci:cioital. AntP~ d(' entrar 
rerri~orio apenas df" 131.000 kllome- uma. col1'..e.1tn correspondente... no ,c-abinête iPm que o rei da Rum:mfa 
ho~ qu~drartcs isto e menm que O Vr·Ja-"e o CJ.S::> tanto dn Rus:.!ia como houve por b,~m cor.ce.der-m2 a.udien. 
Fc:ctJcto do Cerirti ou o TE1ntcno do da E.•-oanha São º" países que ago a da_. n:tret!-mc ecm ~m <>'-tudante 
Acre no B1a ... 11 E o clima da Inglatet- pntmbam a pai do mundo A Espa- -:nnver ibno ouc me dl_se: i 
1a ~;a mho~pito max1m•" quand" não nha nunca ti atou de .de~nvolver a • - O que o noss~ reJ no,;;/"':" nou 
havrn as commcdida.de.s da actual ~l-1 mstrucção do .seu povo e ag~ra tem e aul: a. gente prect~a _esron ta1 em 
Vlhzaçáo ' amda cer~a de ~S5€nta po1 cento de ~~u:r~m:~t :a~~~fo~'i. A~~ 11:i:m~enn~ 

Que é Allemanha? Um peqneno pais analphabctos - Em cem cspanhoes ha mento mal comprchendido sua ma. 
apenas <:om o Lerntono de 468.000,ki- rerLnta oue sao Uletradof- Ef!1 mil es- 1e taje quiz sYnthetiz:l.r tÚdo o que 
lometros quadt adas isto é mcno'I" oue F anhces ha seis entos que sao anal- 1 ame.ac.a urovccar desordem. 
o Estado da Bahia ou o ctf Mmas Ge- phabetcs Natu, almente os mdiv1duos - Sim, por amôr á. patria. como 
ra'l"s, nc Brasil. P a popula~ão i:;noranLe e v1ctuna de po1· oualau<>r outra coisa - observou 

Que é o Japão? Um t'nis de 382 .000 t: dos os abusos. A situação social e o rei, quando lhe rei;eli estas pala.­
kilon1etrCIB ouadrarlos. ist.o é. quasi do e~cnomica da Esp-:inhà fructo dessa \'l'as. - O que é preci~o é QV4' não 
tamanho &penas do Estado do Mara- igncrancfa g·~nel'alisada, 'produziu a re- H~ tome o máu caminho. Nada se 
nhão no Brasil ' ,lu('ão. P" ··que ni..nguem lá sabe se imnrovira. at'.-.im como na.da se ter. 

E pot que o BraqJ é a vi~esima ou entender. cada um dominado· pela sua mina de man<'ira definitiva. lia um 
trigesima potencia em tudo. em pres- ig:nc.ancia e o S('U atrazo ri'Overbio 11ue diz que a. ociosidade é 
tigio internacLnal. em producção. em Na Russia se rieu n mesma cousa. a mãe d'.'._ todo., e, vkios. Isto me re­
(.fficiencia? Porque temos uma popu_ F·vi um país que vh~u em todo o seu ccl·da uma obser,af;âo fcit:l, cert9 
lacão inculta e atrazada r:as::;ado cultivand: a ignorancia do dia por um membro da minha fa_ 

Ora, todos os países do mundo. em l:'.)VO. Lcgi:ament.e, este era pobre, a- miiia: - .. E' <'Urioso! Como é que 
seu inicio. tiveram uma p~pulaçáo in- ~razado. trabalhado por innumercs er- fite meniro, oue Ee pcrtou tão lltm 
culta e atrazada. Mas. c'Jm O esfo:ço r;)'S \.'ictima de todos os charlatães. durante as aula~. agora Pe transfor­
mE:n~al e pratico. se transformaram e L'ahi que passou do domínio do Czar mou r.o oue é?" Faur um bom curs9 
ev:luiram, tornando-se o que são ho- autocra.t.a pura do Czar bol:-hevLc;ta. e depois rf'çousar? Então para que 
j•?. -.-- -------4- é que se cursam univcr.ddad"~? O 

P.t'ecisamos no Brasil de um plano 1\TJ.,Cl '() r ()('TA i:rcgresso é uma oadencia - é o q'!I~ 
quadrkn11al, quinqm-nnnl ou décennnl. : ~ ~ l ). • ..J 1 lhe digo; nada. se improvi-.a 
ou que melhor nomf' tenha ,em virtude Cc11lf .. mr.lt>i-o, rntã.o. com mai'i at-
do qual ext.ingui2Semos o ana1phabet1s- te .. (ão ainda. E' um whe-rano j9ve.n, 
mo, µara ~m seguid'.1. executarmos ou- Cdia clt- M~nduuç,'- Brittc, _ Vic- de olhos dÔ<'CS e enen,iccs ao mesmo 
tro plAno d? intcnsiflcaçfio da cu1tur::i.. iirn::>.dê\ per t,m 8taom Je "croup'' 1empo. fronte VG·1un1adora e ar 1''2-

cure do p::-n.samcnto d.~ urb:inizn o 
Programm:i. p1r1 hoJc: 

;:~:e~~~~ !;::. ;:":crª~
5

0u;!~u~n~
1i';;, 11,00 - Progr:imma aperitivo d:1 

para todos.. O que eu quero fazer é P. R. I. 4. ~e:::. ~~ cfu~!~s O;i d~cn}~:i~ih:~orr:; 12,00 - Progr1mma varÍJlio (h 
aJrtrn t.·om <'lf:gria. Est~mo<,; fazendo P. R. I 4. 

:iaq~!cí!~ .. ~~~er::cud::g:'~1:i; v;·r~i~lJl t.u·'. 8,00 - Progr.1111m~1 ~ 1r.L O pr,-

:i":::~!!~·el:t~a~~~~:lriqu:::.. noª~~-.:~~: 18,45 - llora <lo Bras,I. 
de. A~!..im, e"te- trabalho, para o 19,JO - Jaz7 <l.1 l'. R. I. 4 

::;t;~oºduct.,ra <'~~-:i m~ªJ!; :ad~:1. é 19,45 - Musicas popului.:, com 
tanto para os que I n..,inam l'Of:"i.o pa- Annita Ribc,ro. 
ra os que aprendem. Sem du\idà. ni9 20.00 - Orchc,;;tra typK 1, 

"C trata d,-. trabalho facil. E' lJJe...:lso 20,15 - Mu\ic.1, \.lrbd.t• ~' m Or-

Á~~e~~tah-~,l~~n~~º/~':.~.i~e mpu~!~~ t~~t;to~ hn<lo \' asconccllos· 
cem o hc.mem da Be. <.:arabta ,ta ltl•_ 1- 20. ;o - FJuco<.:lu. 

!~:O!ê:n;0 ~!:ss:u~~ c11;~~~. ;~~n d~ 20.45 - Esmc:ralJ.1 S,h 1 e f.1n d.1 
1'1·e:ver.ça? 0.-; c·J.mPo..: sào \j.f"quen:i., P. R. L 4 
i:atria.s dentro da. grar.de patri,i. Em 21,00 - Jorn;1J offit..::1.11. 
todos rlles porém, imr-era o me">m~ 21.45 - Ord1cstra de saLio. 

roe:~i'~; r:~:~
1
·/'u~:l ~e~â~1:. ~o;;!~~; 21.15 - Orchestr.1 de S:\llo. 

grito do <'ora.-ão do povo! 21.30 - Programnu "lcadcr'' 
"E' preciHi que a gente ~aiba ser- com Nelson V:ilt:nca. 

21,45 - Musil.:;ls VJri.td,ts {.' ff11 
C'reu,.i Jc Barros. 

22.00 - Jorn,I ÍJhdo J.1 '.' R. 
[. 4. 

vir-se d<ú d,-r~itos alhe-ios - pros':"­
guiu o rei - para o:-. tran,;form.3.r em 
~ualidader. E' t:.nct·.J: pou<:o <'ommo­
lia. ma~ ~~c2-~:~uia: br('fa <:emelh::rn­
te é a de m'.::1~1·, r.os campos, a phy. 
t1cncn:ía ~r~pia d: c~da. lo.l{:ir. H;1 
1:1Jrmenorcc:c intt:re~·a.nte.'S, cerno, r,o, 22, l 5 - \·.1l-;1s com a JJIL. d. 
txemplo, e de uão raz..-r com que o P. R. I. 4. 

~~:f;;!~f ~:~~:m~s g·o:!~onrla~~. s:~~ 22,3 O - Inforrnaçõ.:s. Bo.1 
formam as riqm.zas mais authenti:-a~ - ------

"'Cmpre e:: tranhc;s no ambiente da; 
aldejas e do<. campos. A centraliza..,.io 

É 
!l.e um ç::is cerno o meu. E' ~abida Q u E M 
que o~ habita ate~ da <'ilade parecem 

::i:::ir~t,:~rt~:-~.t!>;~ª;.~;~.~f::;: N E VIL L E CHAMBERLAIN 
feita ... pa~·a. h·o; no resto, rorém, a 
ordem é de <le-centi-altza<áo. Alguns traços do primeiro 
ca~:1~n3~~P:iná~~!~~iµ:1~!~et~-~! qr:! ministro da Grã Br~tar,ha 
nunca uma rlenominação foi mais 
acertada do que esta que deram ao 
soberano rum~no. .. Pa,. do seu povo". 

(SERVIÇ'.J, DA U. J B ) Tod~s os quarentas e 'inc.:: milhões faileceL1 na. madrugnd.1 de antc-ho•l- fJectiélo. Por trá~ drtle, ua bibliotlle­
de br~ile1ro.s eleve· iamcs oreanisar 1,:111 a m,·nina Celia de Mendonça ca havh uma u:cif'a photogra.phi:i.. 
uma vfü·ta cooperativa nacional de aL Britt:'> fillúnlu dr, :-r. Carolino T-,,:.. - aquclla em que, ainda eri:lnp. 
phabe'.isação e cul~ura em qu·~ ingres- e· .nu de Bntto d.1 firma F. Mendo!1- elle :pende ª cabeça loura ~obre ª do Garanta o seu negocio registrando 
sa&enios todos l' a que empre.stasse. \-a & Ci.1. Ltcla. cle~ta praça_ e de nae, 0 rei Fe!nando. Na vetrddade si seus livros e firma na Junta. Commer-
rnos toda a nessa nctividade. l·a e< po a a Joa) d Me d~ ha uma phy ... ·ionomia que o os co-

Como seu predeces.sor - Stanley 
Baldwin - Neville Chamberlain actu­
al primeiro ministro da Grã Bre·tanha. 
é por tempcram•:=into e por conviceão, 
um conservad:r. Mas. é um conserva­
dor ã inglêsa. que não se an-eceia de 
reformas e se orgulha., como chefe do 
seu partido. d-.= todas aquellas que já 
conseguiu realisar 

Porque si todos <.s quarenta e cinco ç~ Brit..tr~.' · r, · 1.na e n "
11

- nhecem maJ é a de Carcl II. Si eu cial por intermedio do Escriptorio de 

milhõrs d·~ brasileiros não somos pa- A infcrLunada crianç1 que expirm• ~i::S-Sça: :~ dt::::0ha:0 ªse~ad:er(':~~ues; Ppr,nohcue,~raodonri.·~ 3~
11
6 Ns!~VAdo~ ;~ªc!!3~:! 

ra1yticos de corpo n~m de espírito, so- &::.s d€7, annos de idade era alumn.1. T b 1· • 
'mos capazes de qualquer especie de do C1:Jh:gi2 de No sa ·senhora da<; dénGminar:_ia Fada do ra ~ º?· ,e Ido Tabellião Trava:;sos. 
actividade. E ::.i tcdos, na nessa vida Neve:~ de.~ta cijade. es:cc.LtaLa-1a cem a Fada .da F1del!-
indivi:l.ua1 diaria. praticamos um sem O seu nt~1ramento occorrcu ás 1'1 da:~~ perda. de tempo, ~ua m~.iestad? VIDA ESCOLAR Foi o que se verifi~ou. por occasião 
,num".?:·o de actos e tem.:;s wn sem nu- horas de l:Ct;.tn.i. no Cemiterio de Se- falou-me de !"Ua r,!>ra. Des:.~a obra de 
mero de p .. msamentos. podniamcs em- nhor <:le Bôa Srnt.Pnç:; snlündo o fe- que (om iu,·ti(:l se orsrulha por estar 
r:egar, iodas. um pequenino e~forço retn, d,• rei:;idcncia de seus p:::2s á mi;ircada (om síg-no nadonal. no sen-

1 

de seu utimo project: de orç3.mento 
Não se trata de orçamento de um t~-

LYCEU PARAHYBANO 
diario a essã. cooperativa nacional pela J ~ ua C::tt.UI ité com grande accrnPo.- 'ido mai nohrc da expres~o. Sua 
~:~t:~ão. de que devemo.\ todos fazer j ~~~~1~~~\~t~~e amigos da fami!a Mcn- ;~~~a~: d: :!:°and:..~:!izacc1!u1~aees~~·~ Prova parcial 

~~~if~os~a~lS:.ma:ªc~~~rarfo. d~~h~:~~ 
Jecto de um homem de Estlldo consc1-
:mte das nec,;:ossidades da hor pr .sente 

UM A B I B L 1 O T H E C A ~~iiFt~~~i~i~?{:~f:à~J\:1~ 
~===~-------~~===~=-=======«> r:/riadadºiJ::i:u e1oºr~~:s,p;:~itt~ 

Fci affixado hontem na port:nfa do 
Lyceu Parl).hybano. edital chamanq:; 
hoje á prova parcial, todos os alumnos 
matriculados nas seguintes turmas: 

:=i que s3be caminhar passo a passo 
':m o seu seculo. 

Para arranjar as enormes sommas 
lndispensaveis .ao rearmamento, ill.Sti­
, uiu · o imposto progressivo sobre os 
!uc:-os realisados pelas industrias de 
1rmas. 

A's 8 horas 

SOBRE O S U lc I D l O 11ueo homem elo campo se '-intamai:: 

l.. '~ · ~~!z vt!~e A~tu~~d•:• b:n:1º~ose~:.:;;: Mathematica 1.• serie turma - A 
Historia 2.ª seri~ turma - E 
Francês 3.• serie turma - I. 
Inglês 4.ª serie turma - M 

As.sim não pediu um "penny" &.OS 
"equenos contribuintes. Mas, ha me­
lhor: mesmo antes da sahida de Bal­
dwin, annunciava Chamberlain a mL 
icnalisação das minas de carvão. O 

~U'.:' ministros socialistas não tinham 
~usado tentar, elle, um conservador .se 

CExclu~i\·idade da A UNI ;.o na P::..rahybc l 
• 

MARL\NNE BEAUGRAND 

Sa.be-sc que os bibliothec:irios a ('l', 

biblíophilos são, cm rcgr.-1, homens bi-
23:rro~ ;_ suas diffcrcntcs collecções, 
reunidJs com t.rnco cu1d:ido, p1ri:ccn1, 
por vezes, aos olhos dos leigos, excra­
nh.1mcntc c,ngmJcs e quas1 ridicula~. 
Tal t sem Juvid.1, o c.1so lb "biblio­
thcca do suiciJio". 

Para que serve esta nOVJ. bihliothe. 
c1 ? É o que se dl'YC pcrguntJr ao sr. 
Hans Rost, proprietario dcst:1 recen­
te inscicui.;ão. [ J. isco dlc respond~: 
··o senhor ignora· provn·clmente· qw_ 
ha. 111 EuropJ, de 60.000 J 70.000 
suicidios por ;i,nno. BasLJ. cstJ. cifrJ. 
p:ir.1 revebr .1 irnportancia do proble_ 
ml de que ~e oi.:cup.un, n.1 ,H.:tu.d1d.r 
Jc, numcrosm s:dJlos de to(.bs JS par­
tes do mundo". 

O proprio H.m"S Rost, b.1.vJ.ro d1.: 
ori~cm, sJ.crifi\.:ou 1 m.iior p.ut~ dJ 
su1 cxistencú n., or.~.i.01z1ç:io dest.1 
"monographi.1", sem duúdJ pouco b.1-
nal. Em 1905, qu.rn<lo .1.inJ.1 n.1 c.,­
tudancc, pL1bli,ou .1 suJ primcir.1 ob1.1 
sobre J m.1ten.1 - obra qL1c foi lo.~o 
scguid.1 por outro\ volumes, todo'> 
con~1grado<i JO mc..,mo .v,;rnmpto. Su.1 
bibliothcca .1.<..1b.1 d!.! ser abcrt.1 .10 pu­
bli,o; deu.a ele presente. .1imb lu 
poucas seinan.1'>, á cid.1de de l-!Jb.s­
burgo. 

C'...ontempl:m<lo .1qucllcs milhan:~ e 
milhares <lt.! volume.,, .1 ,gente r,erccb, 
tod:i a extt·m:io Jo problcm:i. Com 
cffcito, o <,uiciJ10 cüntinu.1 sendo. l:O­
mo o foi ollr:1Va de todJ'- .1s iJ.1Jl's, 
theml Je profunJ:1 .1ctu.1lidadc. Nun 
ca foi de outr.1 m.u1cir.a dLSdc a an­
tiguidade JOS 110S'W'i di.t'i f"'., podC-SL 
vêr, n1 rdcrida bil,\ioth .. :c.1, qut h 
mcthodm: hem dn·1.:r,;o, .cotrc si Jl' , 
enfrentar o l'!>tudu Jn quc:itü.._•.; d~·\ 
te R,('nero. 

º" philosopho., diff,fcm d"' opin, 
ão .1 1·c'ipcito JJ r !i,giio. O Hr.ilmu .. 

n~,;, por exemplo, exigiam, ainda cm 
IS29, o suícidio dH viuva,;; cm com­
pi.:ns.1ção, os catholicos sempre con­
dcm1uram o suicídio com scyeridade. 

Os medicm, por su.1 yez, tratam 
desta nutcri:1. A p,ycho-an:1lysc e a 
psYchologi.1 d.t juventude estudam. 
.1cima dl.! tudo, os C.l'iO'o de suicid10 de 
crcanç:1s, nas suas origens e nos seus 
motivos dr.:terminantes. As estatisti, 
c.u rl'\'cbm, neste: dominio, factos de­
,·érJs surprchendcntes. Sabe-se que, 
11.1 [urop.1 inteir.1, o sL1icidio c:ui,;ou, 
no ,;cculo dczcno, e, de 1. 5 00.000 a 
2.000.000 de victim.1,. A maior pJ.r, 
.e Jos dcsc,pa:1do,;; preferem enfor­
:ir-sc~ s1o poucm o-; qu;! recorrem á 

:1rm.1 de fogo. A pcrccntJgcm do~ 
,L1icid;1s mJs~ulimls C três ou quatro 
· czcs mais clt.!Yad.1 d.1 perc.:ntagem 
fcminiJ1J. f impurtJnte nour, tJm~ 
b1.:rn, J import.111ci1 <l.1 religilo, d.1 
~uç .lo do .1nnó· do clinu, do :dcool, 
'li,.'. A' lu/ dcsr:is c.,:t.1tistica,, pode-s~ 
m;var, hoje, .que '.K1ontcsqL1ieu não 
-cvc r;l7.,lo qu:mJo acreditou que os 
,L1ü:iJ10, s;io mais frequentes no in­
verno Jo que no \'crão; ~ justamen­
e o contr·ano que se <l.i. M.1io, Junho 

~ Julho são os ml'Zes prdcridos pelos 
;an~J lm Ja Yid 1. 

l),;; s:.K1ologo, não deixam de abor ~ 
J.,r cst.1 quc•alo- Contentemo-nos ci~ 
rndo o importante tr.1b.1lho de Emile 

Purl ... elm -"O Suici<lio". Os ctno ... 
~r. phm. por !!U:t ,..,._.,. procur.1m ,;:1-

:,l.:'r por que é que um sdYagcm rc~ 
ohrc l.Urnprir e5,,tc ll'to Í.ital. final~ 
nente. os juristas dedicam grande at· 
encão :t c,;,cc gr1YC problema, visto 
:orno a tent:niv1 <lc .. uiciJio é consi. 
krad.1, n.1 nuiori.1 dos p;li:1..:s euro­
leu,, umn ~cndo , crd.\dciru <lelino. 

l 11tri: os bibliogr.1phos, tonhcce­
i1oi uu1 u,11co - l·Ln, Rust, cin 

(Conclúe .na 7.• pg. r 

dr.o sf'm o obrigar a sahÍI' do s o:>u 
ambiente, é na. vcrdadr. uma diíficul­
dade, mas f tambem uma. grandeza. 
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Mathemati:a l.ª serie turma - B. 
Historia 2.• serie turma - F 
Francês 3.o. serie turma - J. 
Inglês 4.ª serie turma - N. 

iispoz a realisar ' 

- Pois não constitúem os campe­
!1:ino.:; cerca. de 90'C) do meu reino? 
tnda,rou o rei. Ha quem não tf'nha 
ocrc1:.bído i~to. Houve governos que 
trataram cs homem, do campo como 
~i fô~sem elementos de cperêta; de 
pc;.~. foram manobradcs de conforrni~ 

::ttc!:~ ~s st~bii~r~c?.: !t~t~~:! A's 13 horas 
era minh,tro da llfgilne, todos se O("­
cupavam com o.s ho!-:pitaes, abando­
_1ando o n, to; quar.do, porém. o pri­
meiro mini.,tro na e ministro dos 
Lrabalhos ~ublico•. S-Ó ~·e pensava em 
estradas, em obras pubtlcas, etc. Ntm­
ça, po1·ém ~:... fizeram e ... forços destina­
do a melhorar a vida dos campcsi­

E' que. preoccupado, o.cima de tudo, 
xm a justiça !;OCial, o novo chefe d:> 
~overn:, bntnnn.ico faz tudo quanto 
€.s."á a seu alcance. pnra sa.tisfaZT.?r a 
cpinião publica. E n~o hesita em re­
.~.orre:· ó.. unica medida, capaz de me­
lhorar as -condições do trabalho nas 
"regióes negras'' - fonte, me.sm:::: lem­
r :,, de immensas riqunas e grandes 
miserias - e cujo destino tão fre­
cuentem-.:"nte. provocou tllmultuosos 
Cebates no Parlamento. 

ncs 
Entrando nos p0nnenore5 do mo­

du-no prc.gramma - novo e trailicfo. 
ral :10 mesmo tempo - o :.;cbe1-a.no 
i:;roseguiu: 

- -O meu programma. r..ão rJe-

Historia 2.~ serie tw·ma - G 
Historia Natural 3.n serie turma -K 
Mathematica 4."' serie turma. - O. 
Physica 5.ª serie turma - S. 
Latim 5.• serie turma - Q. 
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Historia 2.0. serie turma - H 
Historia Natural 3.• ~erie turma - L. 
Mathematica 4.o. serie turma - P. 
Physica 5.11 serie turma - T. 
Latim 5.• serie turma - R. 

Animado do deseio de tornar ma.is 
Lliz a vida, das cla..<:ses trabalhistas, 
•ão temendo nem as reformas cusa­

C'as nem as 1'::sponsabilidadcs Chlm­
l. "!lain permanece-, no entantô um ho­
r11em de bom senso, preso aos habitc!:i, 
{•s tradições. á hL.:;tcria de sua Patria 

A GUERR CIVIL 
NA ESPANHA 

Em nota conjuncta enviada a Genebra, a Inglaterra e a r-rHça declararam que não 
tolerarão mais qualquer intervenção utrangeira ato r.onflicto espe.nh1>I, 

SANTANDE..R. 28 - IA UNIAOl tro da guerr:-i na fr1:nte cte combnt!" J retirada pela ultimo sahida que n· ;ta 
- A~ tropa~ na. e?orfili!::ta.s eonquis-1 norte, annunctam haver fracassado Em Canga, de Oni.•·, prosrg11e Ó. 
fam palmo a. palmo o terreno da pro- repetido~ C' ntra-atnques levado:, a avance das forças do ge,n_ral 1'1ranco 
vinda das Astunas. quebrando todas effeit:i pelas tropa:s legaes no valle de na mesma altura d'J das columnas 
ts res.istrncias govemistl.s. rio Sella ccsteiras. tendo sid:i ocrupactas po~1-

Na estrada dr rodagem da cc' ta, a ções importantes ao sul de .Mofrecho 
.cclumna nacionalista que alli opera MAll .. ID. 28 - (A UNIAO) - O 

gtneral MiaJa. f:ilando aos rrpresen­
tant.es da. imprensa estrangeira, de­rlal'Ou que na ultima semana os rnl­
dado!. franqui!:'ta, d.is frentes dP l\la.­
drid e Saragtca th•cram pe~adas bai. 
xas. 

GENEBRA 28 - (A UNUO) -
\ Inglaterra' e ít Franc;-~ notificaram 
i Soeiedad"" das Naçó~s que não to­
lera..ão m:Ais qu1lquer auxilio estran. 
grirG á Esp.t'nha, 

atançou muito. chegando ás !mme- 0 M4.JOR TUONC'OSO FOI DESTl-

g~~ç~~lád~g~\i:.ª .g:,,!'.1~ª·u~~~/.';ª~! n•rno DO C0l1JMAND0 IH 
uzil - FROSTEIRA }'Il.\N<.:O - I:SP \. 

Aviões bombardearam a~ linhas de NHOLA 
defesa Iegaliitas ao sul de Riba de 
Sella. A artilharia abriu fôgo .sobre a HENDAYA, ~8 - <A UNIA01 -
~trada de rodagem que vae de Si:ile Foi confirmad.::. a desdtmçao do ma­
a Riba de Sella, na direcção sudoéste. ".::..r Tronco o do commando da região 
passando por Arrionàas e pelo vallf" da frontrira fuinco-e ,panhole 
do ri.o s~na. As forças que ainda se 
cnconLram em Riba de Sella acham­
se em situação, pols f.Ó poderão retL 

RIBA l)E Sf.LLA OCCl P'\DA 

rar.se pela estrada c~tt'irn. que \'BC' SEVILHA , ''8 i A TJNIAO) - O 
A Lll('TJ\. N,\S ASTURIAS dtrecLamente a Gi1c:1. Com tuclo, ·"'tn~ral Qut:tpo dP Llnn innu;, 1.1 

SANTANDER. :.:.8 - tA UNIA01 - existe o perigo de Que o :t\'8i.lCJ 11:l- que a.e. t..n,pas n~e:on~l!Lt.i: O"Clll>'1. 
Noticias aqui recebidas, hoje, do thea- <:ionallsta do sul po ,sa cortar-lhes a ram Riba de Srlla 



A UNIÃO - Quarta-feira, 29 de setembro de 1937 

PAR T E O· F F 1 e 1 A t. 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIR:RDO 

Secretaria da Fazenda De João de Sousa Falcão, da quan. Alclcle.s C~rdeiro de Lima, requP- p R E F E I T u R' A M u N I e I p A L 
TRIBUNAL DA FAZENDA tia de 150$000, recebido pela sub- rendo licença para construir 2 pre 

Sessão do dia. 24: 

contas - O Tribunal visou as se­
guintes: 

De Arthur Lins, na importancia de 
17:331$300, proveniente do serviço de 
calçamento executado nesta capital. 

De João José Chaves, n.1. importan­
cia de 4:000$000, proveniente de sua 
empreitada para o serviço de instai­
lação electrica do Instituto de Edu­
cação. 

De Hortencio Ramos & Cia .. na 
importancia de 3:978$000, pelo forne­
cimento de 1.170 litros de acido mu­
riatico á Directori.1. de Obras Publi­
cas. 

Do mesmo na importancia de 
2:928$400 pelo fornecimento de ma­
teriaes a divers~ repartições do Es­
tado. 

Da Emprêsa T. Luz e Força, nJ. 
importancia de 43:836S400, provenien­
te de illwninação publicl.. 

De Aristoteles de Sousa Filho, n:t 
importancia de 600$000 pelo forne­
cimento de 60 metros de pedra cal­
carea J:!m rachões ás Obras Publicas 

im~~rt~~6f~vªàe Q~i~i~io. F;~ei~!rvfç~ 
prestado ao Estado em um caminhão 
de sua propriedade. 

Restituição de caução - O Tribu­
nal autorizou a seguinte: 

T)e A. F . Motta. na importancia d'° 
5:150$000 proveniente de deposito 
feito no· Thesouro do Esta.cio, para 
garantia da propst J. referente a edi­
tal n. 0 8. 

Petição: 

De José Ramalho Xavier, reque­
rendo pagamento de vE.ncimentos dc!­
xados por sua fallecida esposa. - O 
Tribunal reconhece o direito do pP­
ticionario José Ramalho Xavier. á. 
percepção dos vencimentos deixados 
pela sua falJecida esposa. professora 
Raymunda Baptista Xavier. na im­
prtancia de 950$000. 

Prestação de contas - O Ttibunal 
julgou certas as .seguintes: 

De Genuino de A. Albuquerque, de 
a deantamento da quantia de ..... . 
80:00QSOOO. pela conta especial do 
Porto de Cabedello. 

De João de Sousa Falcão de ade­
a ntamento de 400$000, recebida pela 
,ub-consignaçáo Correspondencia pos-

1 e telegraphlca da Secretaria da 
F azenda. 

Do dr. Joaquim B. Pontes de Mi. 
:c2. nda, do adeantamento de lOQSOOO, 
1·ecebido pela sub-consignação "Even­
t uaes" da Assembléa Legislativa. 

De Francisco Salles Ca valcanti dv 
adeantamento de ~:000$000, recebido 
pela sub-constgnaçao "Corresponden­
cia postal, etc." da Impr·ensa Offi. 
cial , 

D1. adminü,tração do Porto de Ca-
bedello. do adeantamento de ..... . 
100:000$000, pela conta especial da. 
quella administração. 

Do dr. Joaquim Bulhões P. de Mi­
randa, do adeantamento de 450$000. 
recebido pela sub-consignação •· Mo­
veis, utensilios, expediente. serviço:; 
tachigraphicos etc. '' da Assembléa 
Legislativa . · 

Do dr. Jaym~ Lima, do adeanta­
mento de 5 :000$000 recebido pela 
sub-consignação "Mêdicamentos, etc'' 
da Directoria Geral de Saúde Publi­
ca. 

Do cjl·. Joaquim B. Pontes de Mi­
randa. do adeantamento de 50$000. 
recebido pela. . .liub-consignação '· Cor­
respondenc1a postal e telegraphica '" 
da secretaria da Assembléa. 

De João de Castro Pinto da quan­
tia de 50$000, recebido pela SUb-con. 
signação "Asseio" da Directoria Ge­
rJJ de Saúde Publica. 

Do mesmo da quantia de 300$000 
recebido pelà sub-consignação .. Me: 
ciicamentos. material technico. etc." 
da Directoria de Saúde Publica. 

Do mesmo. do andeantamento de 
300$000 recebido pela sub-consigna­
ção "Combustível. lubrificante e per_ 
tences de autos" da. Dírectoria dr. 
Saúde Publica. 

De d Clotildes de Figueirêdo Ta. 
,•ares de Araujo. de adeantamento de 
143$000. rec1.:bido pela sub-consigna­
ção "Asseio e Exµcdiente "do Grupo 
Escolar .. Pedro II••. 

De José LuiZ do Rêgo Luna cto a­
deantamento de 166$000, recebido pe­
la BUb-consignação "Correspondencia 
postal etc" da Chefatura de Policia. 

Do mesmo. do adeantamento de 
830$000. recebido pela sub-consigna. 
ção .. Deligencias Policlaes ., da mes­
ma repartição. 

Do dr. Franci.M:o Porto, do adean­
tamento da q11antia de l.l76:995S200 
recebido do Thesouro do Estado. para 
acquisição e de.sapropriação de immo­
veis nesta capital e no interior do 
Estado 

Da Empresa Tracção. Luz e Forç:1, 
da quantia cie 31 :4.>1$000. recebido 
pela conta e~pectal daquella emprê. 
sa 

De Mariano Botelho. da quantia de 
3 :600$000. recebido pela sub.consig­
nação "Medicamentos etc." da D1-
rectoria de Saúde Publica. 

Do profes.sor Francisco L. de Sou­
sa Rangel. da quantia de 3 :035$600, 
recebido pela sub.consignação " Ali­
mentação, etc . " da Escola Co1Teccio 
'llal "Presidente João Pessóa" , 

r~~~g~:çi~i::-d~~io. etc." da Secre- ~1~~1~: c~';:t~d~·u!ei~:~ir6o~t~~~~: D E J o Ão p E s s ô A 
De Manuel Roberto do Nascimen- de propriedade dos filhos menores do 

to da quantia de 200$000. recebido sr . Manuel Brayner de Lima. - De­
pela sub-consignação "Corresponden- ferido. 
eia postal, etc.'' . da Recebedoria de 1 
Rendas desta capital. convite· 

Do José de Moura Filho. da quan- · 
tia de 300$000. recebido pela sub­
,onsignação .. Correspondencla p05wd 
e telegraphica" da Directoria de Pro­
ducção. 

De Luiz E, Moreira Franca da 
quantia de 40$000. recebido pela sub. 

São convidados a comparecer á D 
E. F . os srs. Ovtdio Tavares. Ma­
nuel Hypolito de Oliveira e d. MJria 
Herminia Araujo; á D, O . L. P. , o 
sr. Antonio Soares de Oliveira. 

lºunds/::c~~~: "Asseio'' das Salas das Multas: 

deD;0/~~t~~ebi~~rc;~
1?a ~~b-~~:i!~ Foram multados pela Prefeitura os 

nação .. Con·espondencia postal e te- srs. : Tobias Simeão dos Santos por 
legraphica.. da. Dh'ectorla de O . Pu- estar construindo uma casa de ktpa 
blicas. e palha na rua 28 de Outubro sem a 

D~ Gasps.r Binter. da quantia de g~;id:St!~ce~~~~tr~~~~o G~!i ~~toS:e 
~~~~º?.OR~=~~!~º 0 f~~~~u~-c~:;!; taipa e palha na avenida 8 de No-
despe"as" do Palacio da Redempção. \'embro. sem a. neces.saria licençg; 

De Augusto Odilon da Costa da Angelita Correia por estar construin. 
quantia de 2osooo. recebido pela Sub- e~n~\t~! g~·t~t

1foª !e~ª~~ª f~r~!= 
consignação .. Asseio" do In.stituto Hdades legacs; Seve'rino Alves da 
Mü1~c~r~ei~Údo Leal da quantia de Silva, po!' estar continuando c~m a 
3 :000$000, recebido pela sub-consig- construcçao de uma casa de taipa e 
nação "Manutenção" do Hospital Co- telh~ na rua 28 de. Outubro, ~em as 
lonia "Juliano Moreira... t forn .a lidades legaes, dr. Octav1o 1-!0-

Do dr. Pimentel Gomes da quantia vaes, por t~r mandado o sr. Severmo 
de 3 :OOOSOOO. recebido pela sub-con- A}ves da Silva. continuar a construc­
,ignação "Material para O serviço de çao de uma casa de taipa e tel.ha na 
Producção ·• da Directoria. de Fo- rua 28 de Outubro, sem a devida 11-
mento. cen•;a; dr. Octav1,) Novaes. por t~r 

Confere· e Ca.valcanti. mandado o sr. Tobias Simeão dos 
· · Santos construir uma casa de taipa f' 

palha na rua 28 de Outubro. sem a 
devida licença; Firmino Caetanfl 

gxPEDIENTE DO PREFEITO DO por estar concertando o telheiro oà 
DIA 28: cocheira e construindo um ladrilho a­

Prefeitura Municipal 

Petições de: 

Joaquim Julio da Silva requerendo 
:tispensa dos emolumentos da matr\. 
iula do automovel "Ford", de sua 
propriedade . - Indeferido, em fac~ 
jo parecer do advogado desta Prefei­
tura. 

Anesio Teixeira Flôres, requerendo 
licença para se estabelecer com um 
pequeno deposito de carvão na aveni­
da Mira Mar, n. 116. - Como re_ 
Juer. pagando logo os impostos devi­
dos. 

Cyro Pessóa, solicitando reducção 
do imposto lançado sobre o estabele­
cimento commercial de sua. proprie­
dade, ã avenida Beaurepaire Rohan, 
134. - Attendido. nos termos do pa­
recer da D. E. F. 

Appolonio da Trindade de Meira 
Henriques, solicitando dispensa do 
lmposto de decima urbana do predio 
n. 351, â avenida João Machado. -
Attendido, quanto t'J segund·1 semes­
~re. 

traz da cosinha do predio n. 614. á 
rua da Republica sem a devida li­
cença; dr. Octav'io de Novaes, pJr 
ter mandado a sra. Angelita Cor­
reia construir uma cJsa de t 2ipa e 
palha na avenida 10 de Outubro sem 
a devida licença; Severino Alvês de 
Sousa. por ter abatido um sumo e171 
sua residencia e estar vendendo a 
ca.rne nas ruas ~desta cidade; e dr 
Octavio Nove.es por ter mandado 
sr. José Gomes Feitosa construir uma 
casa de taipa e telha na avenida 8 de 
Novembrc-. sem a devida licença. 

PREFEIT{,RA MUNICIPAL D E 
ALAGõA DO MONTEIRO 

D ECRETO N. 0 39, DE 20 D E JULHO 
DE 1937 

Abre o credito especial de 
5: 810$000 para satisfação de 
disposto no art. 94, alinea 6; da 
Constituição do Estado. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
28 DE SETEMBRO .l)E 1937 

RECEITA: 

Saldo do dia 27 
Receiti do dia 28 

11 :516$771 
1 :794$500 13:311$271 

DESPESA: 

Pago a Odilon Vieira, para saldo de 
sua conta de 10 de agosto ultimo 

Idem a Carlos de Barros, restituição 
A d. Maria Emilia Neiva, idem 

Saldo para o dia. 29 .. 

Em documentas de valor 
Dinheiro em catxa . . . . . . . ..... . 

Thesourarta 
setembro de 1937. 

orçamente-, para o ~crrer.te f':Xcrcic;o 
não fo1 s:itt;feita a disposição consta 
te do art. 94, alinea 6. da Constituição 
do Estado com a consigação de ver­
ba para amparo á maternidade e á 
infancia e combate ás endemías ru­
raes; 

con::iderando que estando affento 
ao Ertado dito serviço conjunctamen­
te como de Instrucção Publica para o 
qual já se vem processi ndo o recolhi­
mente da quota estabelecida de 10º1º; 

considerando ainda que, para cum­
prir.lento da citad~ dispvsiç~o cor.s­
titucicmal. faz-se mister a abertura 
do necessnio credito, 

DECRETA: 

323$500 
46$800 
58$600 

l:974$800 
10:907$571 

428$900 

12:882$371 

12:882$371 

Munícil}31 de João Pessõa. em 28 de 

GentU FernaDd .. , 
Thesou-tro tntertnr. 

edific3nte administração do actu1'.l 
governo do Estado, ainda ha recantos 
neste município onde os habitantes 
clamam pela luz benefica dc1, instrue-· 
ção; ~ 

Considerando que a educação é a 
fonte do progresso e da grandezi. de 
um povo; 

Considerando que o problema da 
educação é o principal. mais impor­
tante . problema brasileiro e que urge 
auxiliar a sua solução; 

Considerando que maior beneficio 
se não Poderia fazer ao povo rural. 
sempre esqiJecido, sempre o!victado, 

DECRETA: 

Art. 1. 0 - Ficam creadas nos lo-
Art. 1. \) - Fita aberto ã thesoura.. gares: Formigueiro. Lagôa da Pedra 

ria mt.nicipo I o credito de réis . . . e ToITões, neste municipio, respectl-
5 :810SO:l0 ccmco contos oitocentos e vamente as escolas rudimentare.1: 
dez mil dis) corresJJOl~dente a 5º1º rl'"' "Franmsco José da Cunha" uDr. 
,~rrecadação de ;mpostos proptiamen- João Pequeno" e ºVerecundo Alves 
te ditas no corrente exercicio, des- Pequeno''. 
tinando-se es.se credito ao recolhi- Art. 2. 0 

- Abre o cr~dito de um 
.Yiento no Thesouro do Esta1h pa .. a. conto qu l trocentos e quarenta mil 
~mpnro á nnt.ernidade e á infanria I réis (1 :440$000). até o fim do anno, 
e combate ás endem.13.s ruraf's. para custear a gratificação ás pro-

Art. 2." - Nu escnr,turação da fessora~ ,ndas cadeiras acima referi­
c'lespesa municipal o pagamt:.nto em das. 
apreço será .subordinado á verba Art. 3. 0 

- Revogam-se as disposl-
SulJvençáo no corrent.e exercicio. ções Pm contrario. 

Art. 3. 0 - Revogam-se as disposi­
ções em con~rarlo. Prefeitun. Municipal de Guarabira, 

30 de agosto de 1937. 

)e~r~:e~~;
1
~e D;ir~:S~~m~e~~6!:n~~ 

na compet2ncia technica. - Cert.i 
iique-se o que con.star. 

Síze!lando Raphael de Deus pre 
feitv munictpal, usanaJ e.as 'ltínbm- LeGJ.~~~n

0
êtdee C\o

93
:,
7

r_ efeito munidpal, 20 
çõe.s propri~ do seu cargo. e Francísco Pimentel da Cunha. pre­

feito interino. 
considerando que, n1. elaboração(.) do 

THESOURO 00 ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 28 DE SETEMBRO DE 1937 

RECEITA 

Saldo anterior . . . . . , . . . . . . . . 
Luciano Franca Recolhimento d 

salarios de operarios . . . . . . . . . 
Pedro Pessóa - Arrecad"fão do dia 

27 (Aguas e Esgotos) . . . . . . . , 
Recebedoria de Rendas da cipital 

Arrecadação do dia 27 .. 
Alfredo W. Dias - Cauçáo . . . . 
Motta Silveira & Cia. - Caução .. 
Banco do Estado - C\movtmento 

Retirada nesta data 

DESPESA 

13anco do Estado - c:movimento -
Deposito nesta. data . . . . 

2.097 - Dias Galvão & Cia. - Res­
tituição de caução . . . . . . 

2.101 - Dias Galvão & Cia. - Res­
tituição de caução . . . . . . . , . 

~.014 - Maria Isabel de Sousa Lemos 
- Req. pagamento dos venc. d 
sr. i'..nt. Murilo Lemos 

2.099 - Eduardo Cunha & Cla. 
Restituição de caução . 

2 .108 - Eduardo Cunha & Cia. 
Restituição de caução . . . . . . . . 

2. 090 - Directorla de Viação e Obras 
Publicas - Folha de pagamento .. 

2.110 - Antonio Gama - P agamen­
to do materlal fornecido para a 
con.,i;trucção do grupo de Moreno . 

1. 997 - Gilberto Leite - Gratifict'.-
ção . . . . ..... , . . . . . . . 

2 .112 - Ignacio de Sousa Moraes -
Pagamento do material :fornecido 
para a construcção do Instituto de 
Educação . . . . . . . . ....... . 

51$500 

2:923$200 

26:500$000 
- 115$000' 

400$0()0 

13:499$800 

24 :529$600 

1 :600$000 

300$000 

335$500 

3 ·ooo~ooo 
1 :000$000 

5$200 

4:332$100 

250$000 

51 :539$200 

43 :489$500 

95:028~'/,JJ 

~izenando lt.aphael de Deus, prL'-
fe1to. 

Antonio Dias de Freibs, secretario 
ThelT'...a:,.1.oclt-s Via nna., theso4reiro . 

PREF-ITl:RA )tUN ICIPAL DJ: 
INGA' 

DECRETO N. 0 64 

Dispensa as multas sobre li 
cenças e imposto predial. 

Manuel H >~crio Fiel Teixeira, prr-­
feito municipal de Ingá. us.1nào das 
a.ttribuições de seu cargo e. constdP­
rando a grande crise financeira q 1l • 
actualmente atravessa o commercio e 
o povo~ çi~ste municipio: 
_. consldeTanc!o- ser a dispensa dP. mt1l -
t::i um favor da Prefeitura ... aos 0011".' 
tribuintes que. de mocio atgwn dim"l _ 
r. ue as rendas orçada~ espa~ificad'l. 
mente para o corrente e"<.er.;icio: 

Considerando ser esse favor um es· 
limnlo para todos os c,mtribulntes, 
cmbra rom 'llgum sac!·Jfirio effectua­
rem o paranenl.o das quantias refr­
rentes aC's respectivos imp;,stcs err. 
atrazo, 

DECRETA: 

Art. 1. 0 - Ficam d.i.Spfns:.dos rl3s 
.nulta.s todos os coc-tribui:1tes dC'-:: 
impostos de licenças commercines e 
industriaes e de imposto predial até 
o dia 30 ( trinta) de 'Jutubro do cor­
rente f'!'xercicio. 

Art. 2. 0 - Revcgam~c as dü:ipOS!. 
ções Pm contrario. 

Prefe-·tu· a Munic1pa! d, l1\g<.1 em 
,-OIVIU:1937 . 

Manuel Honorio Fiel Teixeira pre-
feito. • 

Elias Leopoldino de Andrade, secre­
tario-thesoureiro. 

PREFEIT l •RA ~1UNIC1PAL Dt 
GlJARABIRA 

Foi publicado na Secretaria da Pr~­
feitura, ém 30 de agosto de 1937. 

O secretario, Waldemar Menino. 

DECRETO N. 0 4. DE 30 DE AGOSTO 
DE 19>7 

Decreta a classificação noml• 
nal das escolas mantidas ;vela 
Prefeitura l\.lunicipa l. 

siJ:1;~~ci~cao 6~~~~-~el ~~ ~:e~~lopr~; 
prefeito do municiJ)io de Guarablra, 
no uso das suas attribmções, e 

Considerando que em vista de me .. 
lhor sa.t.Lsfazer á.s llec.-essidades est..i.. 
tistica.s e do imperioso dever de per­
.petuar .os Jl0S50S antep.a.sados e os 
grandes hóri:tens · do presente. é mais 
que preciso dar um titulo ou uma. 
classificação nominal a cada escola, 
Q.Ue não se ache ai11d1 preenchida 
dessa formalidade, 

DECRETA: 

Art. 1. 0 - As escolas situadas nos 
logares: Araçagy Nica. Jacaré Cas­
tro. Formigueiro· e Lag-ôa de Pedra .. 
creada$ e mantidas pela Municlpà.li­
da'd~~. ficam denominadas. respecti­
vamente: "Argemiro de Figueirêdo ", 
··n. 1-da.ucto'' "Manuel da Silva 
Coutinho·• "Tributino Montenegro", 
"FranciscQ José da Cunha" e .. Dr. 
João f"equeno". 

Art. 2. 0 
- Rcv~~m~c as disposi­

ções em contrario. 

PrefeiLura. Municipal de Guarabira, 
30 de agosto de 1937 .• 

Franeísco Pimentel da. Cunha, pre-
feito interino. ~ 

Foi pubhcado na Secr'etaria da Pre­
feitura, em 30 de agosto de 1937. 

O secretario, Waldemar 1\.l enino. 
2.021 - Dr. J ayme Camara - Des· 

pes!'s realizadas 

Saldo que passa para o dia 29 .. 

2 :500$000 

177$000 38:029:,,100 DECRETO N.º 3 DE 30 DE AGOSTO 
DE 1937 COMMANDO DA POLICIA MILITAR 

DO ESTADO DA PARAHYBA DO 
NORTE ' 

56:999$300 

95 :028:J700 

Thesourarla Geral do T hesouro do Estado da 
setembro de 1937, 

parahyba., em 28 de 

IP'naoaJl'llllo, 
Theaourelro 11er&1. 

Confere: 

F . da Gam& Cabral 
P elo contador -chefe 

J&uberllt& Arra da Nobreg& 
&scrlpturarta. 

Crêa mai"- C'a def ra~ ,,,. i re: 
t ru('cão r udimentar n o interior 
do município. 

F rantisco Pltnentel da Cunha. pre 
~idente da Camara. no exerciclo rie 
prefeit0 do municlpto de Guarabira, 
no uso das suas attribuições e 

(Auxiliar do Exercito de 1 . • Unhai 

Quartel em J oão P essôa, 28 de se. 
tembro de 1937. 

n 
Serviço para o dia 29 (quarta-lei. 

ra). 
Considerando que, apesar da Iarg'l 

dlffusão do ensino existente por todo Ottlc!al de d ia 2.• tenente P edro 
o interior. graças á operosict~de de Gonzaga cte Limá. 
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1

~ ff oti C i 8 S ~ 0 Exterior 
são ordinaria em 7 de julho de 1937. Um sabonete de luxo, para 

Aos sete dias do mês de julho de mil a finura de seu bom gosto. Efficaz nas ichiricias, con-
novecentoS e trinta e sete, pres~ntes Lindo estojo ! INGLATERRA 
os desemba.rgadores Flodoardo Lima ge.stões hepaticas, angio-
;:d:~v~~ -~~f~º d!e :C,t~~ :i~ A' VENDA EM TODO o BRASIL colites e manchas da pelle. LONDRES, 28 (A. B.) A 
tores Ant;c>nio Galdino Guedes, Horac~o memente . 2) Appellação criminal, in- _ proposta do deputado australiano 
d~ Almeida, Braz Baracu}ly e Sab1- te~osta. pelo dr. promotor publlco de para O accordão. 0 dr. Braz Baracuhy Bruce de convocar uma conferencia 
niano _Mai9:. procurador rei;iãnal. sob Areia. da sentença do dr. juiz eleito- mand 2 canceitar as inscrlpções de João internacional para examinar a ~itua­
a pr~ide~cia do des. Flodoardo Lima. ral da 6.• zona, que a~solveu o eleitor Imperlano 'Filho e Joanna Alves da ção do E'Xtrcmo Oriente foi acolhi­
da. Silveh a. abre-se a sessão és 14 ho- Francisco Xavier de Lima: sendo rela- Silva -Aa 6 • zona por não terem os 
ras no loca! do costume . Lida e posta •nr 90 feito O des. Maurício Furtado . alistàndos declarado suas profissões da favoravelmente por varios jor­
em discussao. foi unani1!1emente ap_ Não se tomou çcnh~cimento da appeL nos requerfm1'3ntos de qualificação· 0 naes lon<i.rinos, podendo suppor-se 
krov~<!ª ª. ac\a 

1 
da_ .,!>e.ssao

1 
ªfterior · lação por ter sido interposta fóra do que f:::i appr~vado contra o voto' do que o sr. Bruce fez a sua pr'oposta 

xpe tente. e eg-ramma-c reu ar· do prazo legal. contra o voto do dr. Ho- des. José Floscolo. o mesmo Juiz can- d • d 
desembargador ~undo Correta, r.aclo de Almeida. 3) Appellação cri- cella a ins:ripção de Pedro Guilher- e accor o com certos sectores po-
c~mmunicando haver ~ssumido o e~er- minai. interposta pelo mesmo promo- mino dos Prazeres da 4 .• zona e vota Jiticos britannicos. 
~1~f0

~
0 i~~r

9
~o de ~e:!~~~ 1~le~~- tor. da sentença do dr. juiz eleitoral I para que O procesSO seja remei.tido ao O jornal trabalhista '"Daylc He .. 

g . do • g - , da 6.• zona. absolvendo o eleitor Fran. dr procurador regional · sendo unani rald 11 diz que seria possivel realizar 
:!a~âop~ef~~~u~~l:~:ª~~:ea~~~uÂ ~~or~~lh~it~e 

O 
AJ~~.q~~1u~c!~~l~~ m€mente approvado. o'.mesmo relato; aquella idéa, convidando immedia-

Camara Municipal José Epaminondas Não se tomou conhecimento da appel- man~a effectu~r os reg_15tros d~s ins- tamente as potencias interessadas pa­
de Araujo e Antonio Pessôa Silveira, lação por ter sido interposta fóra do cripçoes de ,Lmza C~rreia de :iiranda, ra uma reunião em Londres. Existem 
que foram substitui.d.os pelos respectl- orazo legal unanim"'mente 4) Appel- Elvira Pererra de Ltoun~. Ade º1· Vi~- . - B 
vos supplent.es; tel~amma do presi- lação inte~posta pelo mesinJ promo torino Costa. An mo ~ppo mar}o mottvos para suppor que o sr. ru­
dente da referida Camara. o: m.munt. tor. da sentença do dr. juiz eleitoral dã Oonç3:lves,. J .csé Coêl~o Sobrmh?, J~ao ce não sómente apresentou sua pro­
cando a eleição da nova m~sa; tele- 6.ª zona que absolveu o eleitor Ma_ Appohnan~ de Ma~ia. Josét Titor So- posta com o conhecimento do go-
gramma. do julz preparador de Aln- nuel Diãs Luna. sendo relator o dl'3s brtn~o. Joao Candido Net ~. Ju ian_a . l . d d 
thenor Navarro informando que ainda lo!auricto Furtado Não se tomou e~~ Taveira dos Sa~tos. Joventmo P~re1- verno mg ez, m~s aio a côntan .º 
não houve renuncia de vereador· tele- h . to d · 11 ~ te . ra da Silva. Joao Rosendo da Silva, com o seu assentunento. Os conv1-
gramma.s e officios de varias 'juizi3S âo ei~~:~osta ~6:r~o ~~~~() )~;al rcos~= Jayme de Oliveira &m~o. ~oãot_~aja- tes seriam dirigidos ás nações signa-

:~~ac:·~e~x:rcP::~~d~~C!~:~ent~ro~J; tra o voto ~o dr._ ~ora cio de Altl1eida. ~~1v!1~~s J::~~o, t::i~~o :~ lS~us';_~ 1 tarias do. P.acto da_s N~ve Pot~ncias, 
justiça eleitoral. durante O mês de ju_ f~ :ts~~la~~':n~~~~1~~\:~~~~ :.- João Fernandes ~lment~. José C~i- a~s D0mm1os ~ntanmcos, ao~ So­
nho ultimo: telegrammas e· officios de ,,ui?. elelt:~al da 6 • zona atsolvendÔ miro Ba~bosa. Juha Mana de ouyeir~, v1ets Russos e a Allen:i,anh3· O sr. 
varios juiz.es, requisitando material pa- 0 eleitor Valdivino · Lima de Oliveira. J?5é Me1ra de Vas_concellos. Jose Vi- Vernon Bertlett, correspondente do 
r! 0 fe1\viço ~e ~;f~lfiâaç~d ed!nscr!l~- sen~<;_ relator o .des. José Flooc0lo À ~:r~adaJ~s~t!·ui:;:-º dcar~~!~ deJ~:~ ·News Chro11icle" cm Genebra, in­i: ~ri:~!S °ca~~x.:>º ccomªm~ica~- dettsa_? foi_ i~ent~a

1
á~niteror. ;l Ap- Azevêdo ~Gosta JÕã~ Ro~igues ·da Sil- forma dali sobre as possibilidades de 

do que assumiu o exeTciclo dó carg~ ro ~~~ºp~~:~ro~. ;u~li~'l nd:~o:a:~ va. ~osé Guêdes Fernandes e José urna tal conferencia, accresccntan­
de adjunto de prom?~Or do termo de de Areia, da sentença dÔ dr. Juiz elei- Hennqu~ dos Santos da 6.ª zona; ~- do que 6. governo inglez verificou 
Pedras de Fôgo; offi~io <1a. Secretaria . ,., .. qJ da 6.ª zona_ que absolveu o elei- do unammemfnte approvado. O m_s- com bons olhos uma ul asscmbléa. 

PERU' 

UMA. 28 (A União) - O pre­
tiidente Bcnavidcs offcreccu aos de­
legados á Conferencia da Aviação 
um banquete de despedida. o qua \ 
decorreu entre demonstrnç_ões da 
maior cordialidade. 

PORTUGAL 

do Interior . . commum:a.ndo a ex,:ne- tor Sebastião Mo:-eira Meniezes: sen- mo Juiz manda reglstr~r. as tran_sfe_ 
ração, a pedido. de Severino de Alcan. rJo relator do feito O des Mauricio rencias de Pedro Porphino de Bntto, 
tara Torres das funcções de official Furtado· A decisã.,o foi iientlca ,) da 2.a. zona, Luiz o -n.calves ChavP.'-. 
do. reg1str~ civil do termo d~ Esperan- Officio do presidente interino da ·ca- da 9.• zona _e Apparec!do Be~rra ~e 
ça, reque1iment?, devidamente instr~- mara Municipal de Guarabira. com- A~aujo Galvao. da _19. zona, o o 1e 
ido. do bel. Agr1cola Montenegro. jmz municando O não comparecimento do foi approvado unammement~. O dr. 
~leltcral d~ 7.ª zop.a (Ban~eiras). pe- Wl'eador Antonio Pessôa da Silveira :'i,nto~io. Guedes i:nainda registrar as 
din?o 45 drns de (e:ias, que _·rora~ con- a nenhuma. das reuniões da. 2 .• ses.são mscnocoes de Salvn~o Barb_?sa de Sou­
cedidas, por ~nammi~ade . !1ssign.atu. ordinarla da referida Camara, no cor- r:1. . ,Tosé de L11nR. Lms, Jo,;i,.o Cassi~o 
ra de accotdaos - Sao ass1gnados os rente anno· send" relator O des José die Marta J csé Alcldes do Nascimen o, 
accordãos referentes a. var~os processos ~loscolo. PÕr unB-nimidade. decfetou - Joã., It:i11rPn~tn~ da Silv., Jose:,.,a.. C-i_ 
julgados na. séssão ant~nor, em i:iu- se a p-erda do mandato do alludido dallna de Ollv~rra, J?sé ~m~1dino de 
mero d~ 35. O dr. Horac10 .<1e Almeida vereador . S) Consulta do l.º supplen- Mendonça. Joao Fhas .S1lve1r~ ,Ton­
ped1ua. vista dos aut?S (proc. J1." 25, elas- te, em exercício de juiz preparador qutm Correia de Amorim. José Gon­
se 4. ) P~I!. redigir as razqes de seu do municipio de Santa Luzia dO Sa- zaga José Alves Rooha. José Braga 
v.:,to vencido . Julgamen_tos .,- Pela or- bugy, sobre um engan:: de numeração da Costa. Joi;:é 'Parla:" Braga_ J ~sé 
dem da pauta, foram Julgados os ~- verificado na ordem de inscrioção dos Freir_e Dias, José Leal ~º? Santos_. Ja­
gutntes processos : 1) Appe)lação_ cn- elei'ores; sendo relator o dr. Braz Ba- nuario Alexa'!ld": Maunc10 Josue LY- LI~BÔA, 2R (A Uuicio) - Re-
mlnal, interJ:?OSta pelo elel,tor C1cero racuhy. Por unanimidade, respondeu- fq de Mello Joao ~e!}tO Netto José alizou-sc... n.1 cidade de CascJcs, a 
Vtanna Sobrmho, da. senter.iça do dr. s que deve ser corrigido O engano de Dtas de OHvelra . J . F-f! Francl~o -de 1 • . _ 
jutz eleitoral da 1.• zona. (Iue o con- n~ml'3ração annotando-se O facto na Sousa, Josepha Souto Fabricio Joanna. cenmtima de entrega da Gra Cruz 
dem.nou ~mo incurso no art. 183, n .º col~ de observacões do livro de Amelia de Araujo José .candido So- da Ordem de Christo á e~posa do 
2. do Codigo Eleit'?ral; sehttp . relator in.scripções numero 2_ Em seguida, 0 brtnho. José d·~ ~anta Filho ~osé de genernl c3rmona. 
cio feito o des. Jose Floscolo. Negou- des Maurlcio Furtado relata e cancel- ArauJo Silva. Julio Fernandes ae Ara- F . _ d . . . . 
se provimento á appellação para co~- la ~ tns::ripçáo de Pedro Baptista Fi. nJo e J::sé Theot~nio Fi.lho. todos da . cz a appos,~ao a ms1gm_a o mL-
flrn1ar a sentença appellacla.. unam- lho, da 6,& zona. por falta de declara- 6~ zona: o que-f01 unanunemente aP- mst~o do Int~nor_, o qual discursou, 

Rvnd3 á guarnição. 1. 0 sargenLo 
Pedro Ribeiro Jasset. ) 

'deios das cidades abertas da China 
pela aviação japonez.a, declara que 
só se realiznam sete operações aereas, 
com dezese-te ataques isolados, sobre 
Cantão, sendo visado; exclwiváfficti:. 
te objectivos militares e sendo ;.edu 4 

zidissimo o numero de civis f eridos 
em conscquencia dos bombardeios 
em apreço. 

RUSSIA 
MOSCOU, 28 (A Umáo) - A 

1 

differença entre a União Sovietica e 
o Komintern, facto em que costu. 
mam insistir os diplomatas sovietÍ­

. cos nos paizes es-uangeiros, adqui~ 
riu real existencia, hoje pela primei.,. 
ra vez. 

Todos os diarios sovietices pu. 
blicaram hoje, noticias da victoria 
de tropas da província ... de Shensi, na 
China do Norte, sobre os japonezes, 
sem mencionar que as tropas chine­
zas eram batalhões communistas. 

Longe estão, pois, os dias em que 
cada victoria dos communistas chi­
nezes, em sua perenne luta contra 
Chiang Kai Shek, era recebida ju0 

bilosamente na imprensa russa. 

SECCAO LIVRE 
CONVITE 

Bella Baptista convida as Carmeli­
tas e o povo em geral para a~ttrem 
uma missa que manda celebrar na I­
greja de Nossa Senhora de Lourdes. 
no altar de Santa Therezinha. ás 6 
e 112 do dia 30 deste mês. pelo suf. 
fro.gio da alma das freiras que mor_ 
rcrram na guerra da Espanha.. Agra­
df'ce antecipadamente este acto de 
caridade . 

CASA A' VENDA 
Vende-se uma confortavel 

casa em Ponta de Mattos, á. 
rua Coronel Aureliano, n.0 

49. l1 .. djuncto ao cfficial de día. 2. 0 sar­
gento João Coriolano Raij'lalho. 

D~a á b!stação de Radio, ,..3. 0 sargen­
t o Aycrton Nunes da Silva.. 

cão do •estado civil_ e da profissão _do ~rfvaã~ºa.? J:és;;iu~~~oc~~~l:s lnJ~ expl,cando .ª iu,t,ça do acto do go­
~~t~~d~ ~;t peJ~çªJ"es~eJ!éª1: 1

1i:C~~: 6.ªP;ona._por omissâ? da _'*3.turalidade v~rno e sal1entan~o o~ _relevantes ~cr­
bem como a O inscripçáo de Placida ns pettcao d.., ouahflcacao, contr:ci o v1ç~s prestados a. _candadc publ,ca, 
Barbosa da mesma 'Zona. p:r diver- vot? do des. J?sé Floscolo. O dr,. Ho- bem como o auxilio que a scnhor:i 
gencia de idade, sendo ap~ovado una- ,·a;1~e d~li:;i:~i:ta;i'.;' f!';:'nÍ:" e~~1~;; Carmona dá ao seu esposo. Tratar na rua 13 de Mai.J, 
~;:e;I'Jl~~Ct;' :~~: Jm;otoco~:~~ fasç listas dos eleitores de varias zo- Dcpo1_s da ccrimon1a, a ~cnhot:3 172. GuarJ a do quartel. 3. o sargento 

Raphael Manuel dos Santos. 
Guarda da Cadeia, 3. 0 sargento 

Carlos Sobreira. 
Dil.. á Secretaria. cabo Deoclecio 

Bra.z Baracuhy, para preenchimento nas os cidadãos fallecidos Alfredo Co~- do prcsLdrntc abraçou-o com lagn­
de formalidades no cartorlo resoecti- to _Cartaxo, Ignacia M!Pl'i~ Sai:n,palO, mas nos olhos, sendo ambos caloro­
vo. o julgament.o do processo de trans- Joao G~-ades da ~nya. Jose Pereira da samente ovacionados pela multidão. 
ferencla da eleitora Gonçala Teixeira Cru~. Victor Chnstmo_ de Barr.cs, Rita 
vasconcellos da 6.• zona. o mesmo Ma:ia de _Jesus Joaqu~m Gomes de_~­Ferreira Leite. 1 • 

Dia ao telephone. soldado 
Ferreira de Sousa. 

Boletim numero 212. 

Severino juiz manda· registrar a inscrlpção d~ llve1ra. _ Dion~sl~ Martms de Figue1re­
Octavio de Luna Leite, da 6.ª zona. d.o. Fehx Te1xerra de C~r.valho. La1:1-
e bem assim O processo de 4.ª via do r1anf Rachel da Conce1çao, Rosenao 
ti'ulo eleitoral de Severino Alves Fra- Bap ,!sta Cabral Raymundo Coêlho. 
gos~. da 19.ª zona: 0 que foi unani- L~beralmo Gonçalves Dmiz, Soph1a 

<ass.) Delmiro Pereira de Andrade, memente approvado. São ainda orde. Lino de sp1:15a. C'?lumbiano Secundo 
coronel commandante geral. nados. pelo mesmo relator, os registros Santos. Anis10 Pererra d~ Castro e An-

das inscripçõzs de Pedro Taveira Fi- tonto Carlos de Oliveira, sendo appro­
Confere com O original - Eliai lho. Pe1.ro Borges dos santos. Pedro vado. o. mJsmo juiz manda reg~trar 

Fernand'!S, major sub-comm2.ndante carlos Baptista. Pedro Seraphim dos as in.scnpçoes de Deolinda ~ana ~e 
interino. Santos: Pedro Enéas de Sousa Mari- Vascon~llos. da 3.• zona; J ose Mathi­

bondc.' Pedro Rodrigues de Oliveir1i ~ Filho,. Joanna yicto1i:,._ Torres,. Ju­
NSPECTORIA DE TRAFEGO pu . e Paulo Pereira de M~llo, todos da 6.• l!ta Medeiros ?ª Silva. Joao Henr19ues 
BLlCO E DA GUARDA CIVIL zona. bem como O processo de 4.• via de Lu_na. Jo.se Alves de Moura Luna, 

do titulo de Maria c::rdeiro de sousa, Joaquim _Vieira, José Herculai:o Sobri7 
Em João Pessôa 28 de setembro ac da 19 .• zona; sendo approvado unani- nho .. Jose Gonçalves de Medeiros, Jose 

1937. ' memente. o des. José Floscolo manda H~nqu~s dos Santos. J,csé. Porto P~~ 
r~gistrar as inscripções de Antonio Al- reira d31 COs~a, José Antomo Montei-

Serviço para o dia 29 tquarta-fei- ves Rodrigues Antonio Damasio P e- ro, Jose Avelm.o de Araujo e Joaquim 
ra). reira Antonio'de Oliveira Luna, Anta- Jo~é Cavalcante. todos da~ 5.ª zona; 

nb Trajano Sobrinho. Antonio Miguel ~oao de _Sousa Limeira. ~cao Evar:ige-
1 de Oliveira. José Luiz Correia, ,José lis~a Luzitana, José da Silva Me~e1~os. U1úforme 2:1 1 kaki> . 

ALLEMANHA 

BERLIM, 28 (A. B.) - O jor­
nal .. Gazeta ria Bolsa" iniciou ur, " 
campanh:1 para commcmorar o 7. 0 

centenario da fundação de Berlim, 
inaugurando a Casa do Urso, ani­
mal que figura no escudo da cida. 
de. O Conselho Municipal de Berna. 
a cidade suissa que tambem tem o 
urso nas suas _ armas.. resolveu dar 
de present(;.. a Be:tl1m ·.um· urso ·pro,..­
ccdcnte da ~ua famosa creação, mun­
dialmente conhecida.. 

JAPAO 
Luiz Correia. José Vicente da Cruz, ' Joao Baptlsta ~ Lima. ~osé F1rm~o 

Permanente à s T ,P guarda n nho de Luna Joâo Correia Pinto, Jo- , d~ Santos .. Joao Antomo_ de Mar~. TOKIO. 28 (A U11ião) - O 
14. anna MarinhÓ de sousa. Joanna de Lu- Joao Antomo Bezerra, J,cao V1ctono p,inistro das Relações Exteriores do 

Permanente á S P . . guarda· n. 153 na Mon'reiro Jl::sepha l3ezerra de Arau- , B_arbosa ~ Torres. José. Gonçalves da. Japão, sr. Koki Hirota, em commu-
Rondantes, fiscal Geraldo e guard~ jo José Martins Costa José Souto Ma. Silva. Joao Miguel da Silva Joanna A- nicado official fornecido, hoje, á 

ns. 9 e 33. lo~ e Antonio Duarte ·Rocha, todos da lexand_re Mo~etra, José Victor Soare~. 
Plantões guardas ns 27 _ 154 _ S.ª zona; José Vict-::rino Duarte. Jesuino 

I 
AntomC? Balbmo da Silva Primo. An1- imprensa desta capital, a proposito 

144 - 79 _:_ 18 e 155. Firmino Bastos. José Freire de Lima. slo Lmz _da Costa. Adaucto. Ribeiro do protesto formulado pelas potco-
Boletim n . 0 215 Joviniano LourenÇo dos Santos, João ~ves. An~io Soares '!-e Oliveira, A-:;y_ cias estrangeiras contra os bom bar. 

Pereira Sobrinho, Joanna da cesta. lma Barre._o de Al!lle1da. ~na Me~-
Para conhecimento da corporação Brltto. José Hermenegildo ,da Silva. , des dos 1:,-eIS. Amalia Angehca da St1- 1------

e devida execução. r>uOllco o sc2utn.. José teoncío Silveira José Bellarmino va. Anes10 Gomes Pereira. Abdon da Camillo da Silva, Antonio Rodolpho 
te: costa, João Amaro Ria"m.alho, Ji:aquim Silveira ~mfi~. Antonio ~osé Neguei- Filho Francisco Ferreira Rocha, José 

I - Dr~t ino d e guarda .- O sr. 
cnc. da SIP., considere na. Delegacia 

~:~~~ci~o!ºo 
2 

-:g~~l~1
~~.· ~~~fira~ª~ 

guuda n. 70. Manuel Mtgilel Gomes, 
conforme rcqui&ltou o sr. dr. delega.­
cio daquellc aistrict.o em ofiiclo 627, 
de hcnlem dat..1tdo · 1 

P ereira da costa.. Josepha Graciano da ra, Antomo Vieira de Mana. Anna de Antotlio Sobra~ I.sabel Nasciment.o Sil. 
silva, José Severino dos Santos. José Arruda Camara, AntoniQ. Patricio de va Manuel Cardoso de- Nascimento, 
Jacintho da costa José Antonio Lu- Sousa. Alfredo Alves de Scusa Aracy Mâria Macaria do Nascimento, Anna 
na, José AmanciO da, Costa, João Enéas de Albuquerque, Antonio P e_ Rodrigues de Castro, Odon de Olivei­
Laurentino dos Santos. Julia Scares reira de Lima, Arthur Duarte de Oli- ra Castro. Manuel Dias do Nascimen­
da costa. José Vicente, João Alves de veira, Abel Balbino de Araujo_ Anna to Tolentlno Nicolau Mendes e Anto­
Araujo. Jovino Rodrigues de Sousa, Henriques da Silva. A.scendino Braz da ruà Eloy Ramalho de varias zonas; o 
José Thomaz da Costa João Francis- Silva. Alice de Paiva Carneiro, Ade- que foi unanimemente a.pprovado. 
co da Cruz. Joanna Alves de Almeida.. lina P atrício. Antonio José dos San· Contra o voto do des. José Floscolo 
Joaquim Augusto Ribeiro. José Ri- t:s. Antonio P aulino dos Santos. A- foram cancelladas as lnscripções de 
beiro. João Baptista :ie Sousa e José derço Vieira, Antonio Carlos da Cunha, Joaquim Paulino da Costa. "Abdlas Vl­

ALUGA•SE 
Uma casa recentemente co~Úulda, 

com bom commodo, agua e luz, tra.ns. 
versai á avenida F.pitacio Pessôa. Pre. 
ço commodo. A trJ.tar com Vicente 
Lyra, na Casa G rtza. 

VHOE-SE 
Vende_~P optima casa na a•enida 

General Osorio, de oitôe!I livres, com 
amplas salas de visita e jantar, 3 es. 
paçosos quartos com janellas, ula de 
copa e cozinha, gabinête aanitario, 
grande terraço ao lado, toda assoa. 
lhada e forrada, porão habitavel, com 
'2 bons quartos, gabinête sanitario e 
banh'eiro, quintal murado, etc. 

Trata. se á avenida Epitacio P es1&a 
n.0 869 . 

s º' BôLO 
O Escriptorio de Procuradorla. MI. 

NERVA. vende, por um preço que 5Ó 

se acredita ,•endo, a casa da. rua Al­
berto de Britto, n.0 266. 

ESCRIPTORIO DE PROCURADO­
RIA MI NERVA. - Rua Maoiel Pi­
nheiro, 306. 

ENGOMMADEIRA 
Maria das Neves San. 

tiago, habilitada engomma­
deira, avisa á sua distincta 
freguezia que se acha á dis­
posição da mesma, á rua 
18 de Novembro, n.° 121, 
(Roggers). 

Entrega rapida em domi­
cilio. 

II - Pet.icões despachadas - De 
.;osé Petrucci. residente nesta capital, 
r~querendo transferencia para Sf"lJ 
r,ome, do registro da Sedan Chevrv­
let Master, pi 1ca n. 221 -Pb,. adqu: · 
rida por compra a. F. Mendonça & 
Cia _ Limitada_ - Cerno r.equer 

Baptista Monteiro. todos da 6.• ~ona; Antonio João dos Santos e Adalgiia ctcr Alves. de 6ª zona. e Secundo Car- i~-------- ----­
severino severlano de Barros e Pedro Guedes Pereira Cavalcanti todos da. neiro de Oliveira. da 17.• zona. por O­
Adaucto Souto, da 9.a. zona. Foi ap- 6.ª zona; Jesé Pereira de .Âlmelda. da mt.ssãn da naturalidade, profissão esta­
prcvado unanimemente. O mesmo 5.ª zona. e Benjamin Rocha, da 18,• do civiJ respectivamente nas petições 
juiz manda registrar os processos de rona; sendo unanimemente approva- de qualificação. bem como a inscripção 
4.• via dos titulas eleitoraes de Eucly_ do. O mesmo juiz manda registrar os de Ant:nio Lucas de Sousa, da 15.'­
des Rosas do Nascimento. da 2.• z.ona: processos de 4.• via do.s tltulos dos zona. por não ter o alistando as.5igna­
Corina de Farias Castro. da 11.• zona; eleitores Severina Mendes V1anna e do a petição de qualificação. Nada 
I zaias P etlro de Alcantara. da Is.a. zo- João Paiva Rmce de Leon da 1 • zona mais havendo a tratar. foi encerrada 
na; Rt~a de Almeida Torreão e Belliza. b?m como as transferencias dÓs elei: a scssáo ás 15,45 minutas. Lutz Ramaz­
Cordeiro de Scusa, da 19.ª zona; sendo tores João Martins Salles Manuel Ale- zoto. auxiliar da Secretaria. escrevi 
approvados unanimemente. Contra o xandrino Nascimento, JÔão da Costa. a presente acta. E eu, Carlos de 
voto do des. José Flo.scol!? (relator) Pinto, Manuel Quirlno de Farias. Hel- Albuquerque Bello Filho, secreta­

De Targtno Pereira da Costa. re­
liident" ne!-ita c:ipit.al.' nqueren1o 
baixa do registro do c minhão '' Che 

~J~~~~;·~ci~1~~~~ ~-m!~~!-~~~ fºfir~! 
F. Mendonça & Cia. Ltda. - Dê-se 
baixa o·,1 

.. (ass ) F. •·uretra de Oltv<-ira. su~- são can('elladas as hlscripçocs de José cias Fialho Marinho, Arthur Guedes rlo do Tribunal, ,a redlgi e subscre­
lnspector, l'csponder<lo pelo expedi- Reis. e J osepha Araujo, da_ 6.• zona. Correia. Alfrecw Hora(lo da Silva, A- vo. (Ass.) Carlos de Albuquerque Bel­
ent~ r,1 de:;lgnallo P d~. Maurlç10 !"\l!i!i<;I.Q d11lQert,Q (!~ A~ld1t Çe~~r, M?ll"''' ln fW19 flww.'WJ i,tm~ ,rn Süvç/re 

O nome que marca a s melhores 

ÁGÜÁmas ÔRIÊNT AL 
TINTURA VEGFjl'AL-INOFFENSIVA 
Dá ao cabello branco, ou pinlho, 
sem o queimar, uma. linda côr, des­
de o castanho claro ao preto mab 

natural, deixando-o brllhantt 
e sedoao . 

A' VEND~ EM TOOO O BRASIL 
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DESFOBTOS SECÇÃO LIVRE 
Reunião na Liga Desportiva - O que foi resolvid~. - O jogo do oroximo domingo. 
3 de outubro. - "Botafogo" contra ''União". - Os juizes. - O representante da 

L. D. P. em campo. 
Sob a presidencia do sr. Anchlses rez A. dos santos e Manuel Augusto Clube, terá lugar um rigoroso treino, 

Goma e mais o comparecimento dos I aa Silva (substituto). l em conjuncto. 

2~~~~r~a L~~urt·;~:~~ir~ªJ~05stfveave.; Sa~~~(ó~v;-t ~o~~sf
1~~v~er~6~tf: m~do~:c~o; ~~~~r~l~~b~ni~~~. 8~ 

Venelippe de Almeida reallzou-.se h:::n- ro Franca <substituto) . jogo do proxlmo domingo com o va _ 
tem mais uma sessão ordinaria da di_ Felippéa - Domíngos SorrenU.no. loroso "Botafõgo Sport Clube, sollcl­
rect.oria da Liga Desportiva Parahyba. João Sebastião da Silva e Antonio tendo a presença de todos. 
11a que resolveu o seguinte: Medeiros Correia <substituto) . O referido treino se inciará As 15 

Àpprovar a acta da sessão passad, Pytaguares - Tubal Fialho Vian_ horas. 
como foi redigida ne.. Januar.'..o Amorim e Carlos Simeão 

Tomar conhê.cimento de um officio dos Santos isub.stitutoJ . 
do filiado '"União" communicando que Sport Club - Manuel M:reira de 
o sr. Fnncisco Dyonisio da Silva. Menezes, Antonio de . AzeVê·•:> Fer­
assumiu a presj,dencia do mesmo clube reira e José Ferreira de Lima (subs-­
por ter sldo lJcenciado o vice_pre.si- tituto) . 
dente Manuel Ignacio da Rccha. União - Antonio BaJduino Frei_ 

Tomar conhee,;mento de um officio re, Americo Ccutinho e José Domin-
do filiado '·Pytaguares'' communi- gos da Fonsêca !substituto). 
cando a eleição e pcsse da sua nova Sol Levante - Lauro Eugenia da 
directoria. Costa. Nepomuceno Martins e Mi.. 

Receber os credenciaes do srs. Janu- guel Ferreira <substituto) . 

~~~~::~~· e:mX.ss~:~r:n~e~t:i ~~ SECRETARIA D~ L. D P. 
Liga, e do sr. Manuel José de Medei_ 
r~s. como substituto. Na secretaria da Liga Desportiva 

Tomar conhecimento de uma cir- Parahybana precisa_se falar com os 
cular do "Botafõgo Sport Clube" com. c.m.1dores abaixo no primeiro expedi­
municando os seus nov.::::s poderes ad_ ente das 12 ás 13 h'oras e no segun-
minlstrativos para o período de do das 19 ás 21 horas. tod,cs os dias 
1937 38. ~t-!is para effeito de regularização de 

Indeferir um officio do filiado "Fe. mscripçã-0 dos mesmos amadores: 
llppéa" por não estar nos devldos ter_ BotaJõgo - Appclonto Miranda ~ 
mos. Edgard Fernandes 12) . 

Tomar conhecimento da circular n.° Felippéa - Severino do Nascimen 

IRIG SPORT CLUBE 
lO!ficlaJJ 

Hoje é o anniversar:o do presiden-

~on~fcto1r~. tidcS: · a:O~:~~:arpa~
1tesé 

~!~n:·efirm ~e
20

s:~~~!·r d: ~rt:f~~~ã 
manifestacão de carinho ao no.s.so 
presidente. 

Severino Castor. 1. u secretario 

O MANDACARU' VAE A BANANEI­
RAS 

Em commemoração a semana Rura­
lista. seguirá no proximo dia 2 de ou_ 
tubro o '·Mandacaru· S. C. " que a 
ccnvlte do srs. dr. dlrectcr · do Pa­
tronato Vidal de Negreiros vae áquella 
~ade. para a1li disputar uma par_ 
t1da de "fo:t.ball" com o ap­
prC'ndizado agriccla daque}.le Patro­
nato. 

18;37, da Confederação Brasileira de to e 1) . -
Desportos comm.unicando a assignatura Sport Clube - Vicente Rapôso INTERNACIONAL SPORT CLUBE 
do accôrd:, com a Federação Brasileira e 1 > DE CABEDELLO · 

~imF~otd~láio n~o i/;~.~~al1ena~1c.:~~f Jo:1t!'13:1~~r:no-da W~ir:;ar Fr!~;~~~ 
Jndeferlr um pedido do fllisdo • José da Silva e João Ferreira da Silva a pe~~i~~ti~6~f~~io~r~':n~ ;:~:~. 

"União'' solicitando a dispensa do es- 1 <4) · conforme fõra. annunciado ficando ~ 
tafgp:iva~m0~dj~g:s1~;~li~~~:ddo~min ~~~Io ~~U:!t_t\t'º ~~:ma marcada para hoje·, ás 19 ho-
go passado, entre os filiados "Sport Para esse fim O presidente encare 
Clube" e "Felippéa'' mandando con- Amanhã, á tarde, no campo deste ce a presenç.i de todcs associados. -

~::~~i!t~:~11.f~l~~ 1~i~ 1A~S~S~O~C~I;:-A:--:Ç~õ;-;:E:;-S~----o--..::...M.:.:O:.::.:.:M::E__:N:::T_:::_O=N__:A=c=,o=N=A:_L_ 
··Fellppéa" · Guarita Esport Club: - Em officio 

Mandar jogar no proximo dom~ngo, datado de 21 d=i corrente mês asslgna-
3 de outubro, os c1ubes filiados "Bo_ do pelo sr. Severino Felix de· Almeida 
tafõgo" e "Uniã.c" , designando os jui_ 1:º secr_etario dessa sociedade despor~ 
2.e~ Pl;lulo Ferreira da snva, para os t f g~:~:~~ti.t:~· o: s~i~~i6s :~~~:it e~\3 i~;r~~ :~c:~c~~ªm~~fc~~~ãd~ 
e o directcr Venelippe de Almeldà ltabayana, do "Guarita Esport Club'' 
Pfl.ra representante da Entidade Má.. ~~~!~o:ti:'do assim constituída a suà 
xima, em campo. 

Suspender por dois jogos de cape~ DiTectorio. effectiva: - Presidente 
onato o amador Ottoni Diniz perten João Rodrigues de Almeida - l.º se~ 
cente ao "Sport Clube". - ereta.rio - Severino Felix de Almeida 

Advertir, .por escripto, o amador Eu- - 2.u secretario - Clovis de Almeida 
clydes Monteiro da Franca. pretencen_ - Thesoureiro - José Pedro de Ara ... 
te,, também. ao "Sport Clube''. ujo - director de esport - Joaquim 

O director Car1os Neves da Franca Sylvestre - '21.?lador - Francisco Mar ... 
falou cêrca de 40 minutos demons, ques de Sousa. 
tre.ndo as irregularidades havidas nÕ Din"!CtoTia de honra: - Presidente 
jogo de domingo passado sendo cons- - Dr. Odon de Sá - secretaria -
i°u~e~;r;:iu~parteado J)e10 director ,_d_D_o_lo_re_s_d_e_Sá __ · ------

Finda a re'!nião todos QS dlrectores B I B L I O G R A P H I A 
deixaram a sede na maior camarada­

(Conclusão da l." pg.) 

õ.r. Arthur Bernarêes, que_ -:pós hr~­
ve repouso. declarou é. reportagem 
estar disposto a desenvolver grandi 
actividade no terreno politico. 

O CANDID.ITO NACIONAi, ESTI;­
VE HONTEM EM VISITA AO 
CARDEAL LEME 

RIO. 28 - CA. B.) - O ministro 
José Americ., esteve hoje em demo­
rada visita ao cardeal Leme. 

O ESTADO DE ESPIRITO SANTO 
DARA' 100 MIL ELEITORES 
VICTORIA 28 - (A. B.) - Af­

firm;i-se que este Estado dará ás e~ 
Ieições de 3 de janeiro prcximo. . ... 
100.000 eleitores. crescendo diaria­
mente o alistamento de modo im-
pressionante. · 

gem. 
ho~as~euniãv ~rmlnou depois das 22 

. DOM/N/0 NEFANDO, Biblio. 
theca de Ph.ilosophia Espiritualisu SERA' PRESO QUALQUER~ OFFI-
Modern1 e Sciencias Psychica;, Ar. i~A'o8Ucó:~~i'~isi~TEGRAL1S-

ASSEMBLl:A GERAL DA L. D . P. 

São os seguintes os representantes 
e. respectivos substitutos dos clubes fi 
hados e_m As.sembléa Geral da Ligâ 
Desportiva Parahybana 

Palmeiras - Manuel · Ferreira. Jua-

CHEFATURA DE POLICIA 
O dr. João Franca recebeu os se­

gumtes telegrammas. 
De Catolé do Rocha - Communico­

vos honte~ lagar Riacho dos Cavallos 
este munic1pio, J-::âo Severino quando 
negociava uma pGtola com João Ra­
phael deu-se um tiro de successo que ~ri1

~~~pf:~~ofe~~1âad~~ã~eu Rafs~:â.~ 
saude. Es_!;ou instaurando inqueri to . 
-;;;1~~~c::~:ci;: Ttnente João Lyra, 

Juge d~~lf~é ~~sa Ro~~a~a Ho~;,miiu 
José Carlos Costa tutor menor Fran­
cls~o Xavier Pereira e dirigiu um of­
fic10 a esta del-=g~cia pedindo que 
solicitasse esclarecimentos vossencia 
se es~~ requisi~~o Estado Pará foi a 
requerimento JUIZ menores ou de 
qualquer 4'..1tra autoridade judiciaria. 
Attenciosas Eaudações. - Tenente 
João Oliveira Lyra, delPgado policia. 

INQUERITO 

O 2. 0 delegado da capital. dr. Al­
ves de Mello, participou á Chefatura 
de P?Hcia a remessa de três inqueri­
tos ao sr. dr ju1, da 1. • vara desta 
comarca. 

FURTO DE ANIMAES 

O delegado de Santa Rita prend~u 
em flagrant2 o, ladrôe~ de animaes 
Severino José de Sant'Anna e Sev-e­
rtno Jo5é Francisco, apprehendendo 
em poder dos mesmos um burro e um 
c·avallo furtados no munici.?io de Gua­
rab1ra, que foram entregues aos seus 
donos. 

O tenente João Elpidio instaurou 
inquerito 

EM SANTA RITA 

Quando mostrava um rPVOlver C'&r­
ga dupla ao commctciari/ José Ca­
valcante. o inve('tlgador Arnaldo Bo­
nifacio foi. ferido accldentalmente no 
ventre 

O tenente João Elpidio verificou 
aue o investigador estava negociando 
!Ir referida arma a mandado de outro 
wive!tlfadorr 

/mdo Col/aço - Prefaciado por Faus· RIO. 28 _ (A. B.) _ o general 
to Rabello, o escriptor conterraneo Alme-rb cte M.oura ccmn~andar.te da 
Arlindo Collaço poz ao lume DOM/. !.ª Região Militar: depois de convo. 

NIO NEFANDO, editado pela Livq- ~~~ ~~f(ar: cJ;:~n~:i1~. ~~~:';;'i,: 
ria Editora da Federação, do Rio. que fosse prJso immedla.tarnente qual-

M áo grado o assumpco reügioso de quer official ou praça que demons­
quc trata o seu livro, Arlindo Colb- tra~se tendeucia corrununista ou in 

ço Ct.!velou-se um cstylista moderno e ~~:li~~1: :~: 0~s.s~o!~~~~;it!s t~; 
um profundo conhecedor da codifica~ brigadas. 
cão do i!lustre ,'1ilologo Léon Rivail, 1-------·------­
defendendo, a todo o rran.se, a theo... Nã.O !"e illuda ! Se quer comprar 
ria espiritualista como "doutrina mo.. barato, procure a CASA AZUL, poi'S 
dêlo" . e:,.tá liquidando todo o seu stock de 

Do ponto de vista intellectual pos- mercadorias para reforma do predio. 

"º affirmar que o autor de "Domínio 
Nefando'' conquistou uma explend.ida 
victoria para as letras modernas, lm· 
pulsionado o seu livro com esc1are .. 
cimentos de philosophos, escriptores, 
moralistas, philologos e espiritualis­
tas contemporaneos como do passado. 
Jmé Rocha. .. 

CHRTSTINA DA SUECTA - Oslrar 
von Wertheimer - Edição da Livra­
ria do Glc.bo - P. A~~gre - Chrlstina 
da Suecia é uma das figuras mais mys­
tertcsas e singulares da Historia. Mui ... 
tos foram os biographos que em todos 
os tempos tentaram desvendar os mys­
terios de sua alma. Dramas. romances, 
fllms de cinema - muita cousa se 
tem feito em torno da vida, da rainha 
da Suecia. 

Essa criatura r,emantica e enigma~ 
tica ea apresenta até hoje com6 uma 
incognita. 

Wertheimer, autor de Cleopatra, 
viajou durante sete annos pelas capi­
taes europeias visitando museus e bi­
bliothecas, á cata de documentos que 
~ude...~em lançar luz sobre a per.Sona­
lidade complexa de Christlna da Su­
ecia. 

Ao cabo desse tempo escreveu o li­
vro maravilhoso que agora pode_ 
mcs ler em nossa llngua em cuidada 
traducção da profa. Marina Guaspari. 

CRITICA, ENSAIOS, LIVROS DE 
CULTURA - José Amerlco de Almei­
da - A PARAHYBA E SEUS PRO­
BLEMAS - "A PARAHYBA E SEUS 
PROBLEMAS", de autoria do dr. José 
Amenco de Almeida, é wn livro que 
deve ser lld:, e meditado por todoa 
aquelles que realmente se interessam 
pelos a.osumptos naclonaes. Além dls­
BO• nada mais intereasante, por cer-

to, do que se conhecer o pensamen~· 
to de wn candidato á. presidencia 
da R-:epublica sobre os problemas 
fundamenta-es de seu Estado natal. O 
dr. José Arnerico de Almeida, que já 
se revelou um escriptor vig:roso em 
varias cbras de ficção, apparece-nos 
agora como um dos mais profundos 
conhe:edores dos diversos e muitas ve­
zes angustiosos problemas da ParahY­
ba que são afinal cs problemas da vas­
tissima região que compõe o nordeste 
brasileiro. 

A PARAHYBA E SEUS PROBLE­
MAS faz parte da "Blbllothece, de 
Investigação e Cultu.:,,,: U a nova collec­
ção lanç2da pela Livraria do Globo. 
Tal collecçã::), organizada e dirigida pe_ 
lo pro!. Josué de Castro. é uma. das 
maLs interessantes até hoje editada 
em nosso pais. pois abrangerá apenas 
obras d·? incontestavel valor scientifi­
co e que, de um modo 011 de outro, se 
relacionem clirectamente c;:m os nos­
sos problemas. 

Pe. Bertholdo Braun S. J. - S. TG. 
NACTO DE LOYOLA-Temosaquta 
vida prodigiosa do chefe da Compa. 
nhia de Jesus contada. por um mem­
bro da mesma comunidade. S. 1gnacio 
de l.()yola é das figuras mais impre.c:· 
sionantes da Historia. Já Fulcp-Miut".r 
no seu extraordinario livro "Os Jt!­
suitas e o Segredo de Seu PQder" nos 
deu um perfil multo vlgoroso dessa fi­
gura. de santo e guerreiro. Agora o 
Pe. Bertholdo Braun dedica uma mo­
ncgraphia a Ignacio de Loyola. A far­
tura de documentos, a paixão com que 
o blographo realizou o trabalno tor­
nam este Uvro uma. obra recommen­
da vel por todos cs tltulos. 

Quem quer que deseja, conhecer a 
vida a obra e ~1ma de S. Ignacio de 
LoyÓJa drve ler a blograplúa que aqui 
apresentamos1 

THE GREAT ·WESTERN OF BRAZIL 
RAILWAY COMPANY LIMITED 

AVISO AO PUBLICO 
ESTAÇAO BALNEARIA 

No dia 4 de Outubro proximo vindouro começarão 
a circular os trens extraordinarios de passageiros que 
todos os annos durante a estação de banhos salgados 
trafegam entre Cabedello e João Pessôa e vice.versa. 

Ditos trens corre1·ão diariamente, com excepção 
dos Domingos, e obedecerão ao seguinte horal'io: 

I D A - Cabedello . . partida 7,00 
Poço .. .. 7,11' 
Jacaré .. 7,19 
J. Pessôa chegada 7,33 

VOLTA - J. Pessôa partida 17,22 
Jacaré 17,37 
Poço .. . . .. . . . . 17,45 
Cabedello ....... chegada 17,55 

Recife, 24 de Setembro de 1937. 
A ADMINISTRAÇÃO. 

MARIA AUTA DE S A' MELLO 

7."e30:dia 

José Ignacio Pereira de Mcllo, .<.enhora e filhos, Mari, Mathilde Pe­
reira de Ar:wjo Dias., esposo e filhos, Joaquim Joab Pereira de Mello, espo­
sa e filhos, Roziura Guedes Alcoforado e. familia (:iusentes), lgnês H e-
1ena Pereira Frazão e filho, Donatilla Pereira de Mello e filhos, Consorcia 
Cezar Pen:ir.1 de Mello e filhos, 'Mari1 de Jesus Pereira de figueirêdo e fi_ 
:has, Jvão B:1ptista Pereira de Mcllo e familia, :iinda consternados pelo de­
sapparec.:imcn1::o de sua querida e eternamente: lembrada mie, avó e sogra 
M1ria Aut'l de Sá Mello, agradecem a todos qu.into generosamente a visi .. 
raram e p;tl:'losamente compareceram ao seu enterramento e tambem con­
,·idam aos 1 nesmos amigos e parentes e demais pessôas que desejem assis­
tir ao<I acto!: religiosos que se farão celebr,ar pela saudosa extincta, os quaes 
cerão Jogar á, 6.JO horas do dia 30 do corrente na Cathcdral desta cidade 
e as 8 hora\ do dia 2) Jc Outubro proximo, na Matriz da V ilia de Scrr:t­
ri:t. 

- - - - ·. . .. .. - "'~ . ~ . 

B~~!~A;º~2~Ee! ~f!; 1 o Es~~!!i~~e OP~~~!!~ MI. 
que, transferiram o seu estabeleci- [ NERVA vende por um preço excep. 
mento commercial para a Pra«:a AI- cional um optimo terreno é. avemda 
varo Machado, n.0 38, nesta <'3Pi.tal: Caturité, medindo 10 x 50. 
onde melhor attenderã.o á sua nunte- Não percam esta opportunidade de 
rosa e distincta freg·uezia. adquirir um bom terreno por pouco 

João Pessôa, Parahyba, 25 de sctem- dinheiro. 
bro e!~ 193':'. Escriptorto de Procuradoria MI-

CENTRO ESTUDANTAL 
FARAHYBANO 

O 2." anniversario de sua 
fundação 

Têm se activado bastante os pre­
parativo.s das solennidades cc.mme­
morativas do 2. 0 anniversario do Cen-

5r~e ~i~i~~taiin~~~:~~\>ano, no dia 
C-:mo já é do conhecimento do pu­

blico. uma das partes mais impor­
tantes do programma crganizado é a 
manhã esportiva a realizar-se no din 
10. Nella tomarão pirte as equipei:. 
de quasi todos os ccllegios da capi. 
tal. 

NERVA. Rua Maciel Pinheiro n.0 306. 
Sila do Cartorio do Tabellião THA­
V ASSOS. 

VENDE·SE na Rua Benja­
min Constant, a casa n.0 

404 e o terreno adjacente. 
A tratar na mesma. 

Confecção de Flôres 
Confeccionam-se flôres para cha­

péus. vestidos para enxoval de crian .. 
çn, grinaldas e ramalhetes para noivas 
e flôres par.a. tu mulas. 

Avenida. Corem8.S. 489. 
Também está despertando muit0 1 -------------­

interesse O baile do dia .9. que tera Memorial onde solicitava da douta. 
lagar num dos princip1.es clubs pes- Casa de Coqgresso. a creaçã.o. nesta 
scen~es. capital. dos cursos ccmplementares 

Dos F.stadcs do Piauhy Ceará e de que trat:i. a Refc\ ma Franc~sco 
Rio Grande do Norte viráÕ represen- Campos. O Memorial em apreço. de­
ta.çê::?s estudi::..ntls. especialmente côn- pois de lido em plenarlo foi á Com­
vidada1:> pelo cen.tr~ E.:tudantal Pa- •nissão de Ino;trucçãb e Saúde Publi­
;ahybano ca pa ('"sando :m seguida ás Commi!',-

Ne.!c:Se sentido_ 0 presidente dessa .,.Jes dz L'"'~islação e Justiça e de Fa. 
agremiação recebeu hont<:m. do seu 1.enda. As.51m ~~ntro de alguns dJa.s, 
coUege.. de Natal O despacho subse- teremcs rrsol\'ido o ns.surnpto. 
qUfnte: · A attitude do Cenh'<l E.studant 1 l 

"Natal. 27 _ Presidente centre Es. Par~hybano foi moldada ao que se 
tUd9.ntal Parahyballo _ João Pes- estabeleceu no segundo Congresso 
sõa - Seguirão deis representantes Estudantal Centrista. o qual constl­
trem dia sete. saudações. _ Cicero tue o ergam supremo da classe e.stu-
Mendonça. presidente". :t~~ind~ve~~~E~::\es~~Íd~~ºtod:t!~ 

CREAÇAO DOS PRE'-ACADEMICOS ~:~P~~~~ãoq:ct~~~1r".'t~~:~i~tua~n:.~ 
verdadeiros .c:entlmentos nobres que 

(Communica.do offic1al) unem a clas~e e mais ainda. 0 que 

Em data de 6 do corrente o. Cen- :;~í/~\~!:1!~t:~~~~~ de:t:s~~~;ii~sre~ 
tro Estudantal Parahybano enviou á , 0 SeJ?uncl('I Cong"resso EstuJantnl cen .. 
AsSembléa Legislativa <lo Elitado, um triata, 
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ASSEMBLEA LEGISLATIVA 
oo· ESTADO 

UMA BIBLIOTHECA SOBRE 
O SUICIDIO TÉLAS & PALCOS 

(Conclusão da 2.• pg.) 

<Conclu:-;ão da 3."' pg.) 

pc.ssÔl, que p4blicou, cm 1927, uma 
bibliographia do suicídio unic:1 em 
seu gcncro. 

Comcudo, a bibliocheca de Hans 
mcnto de vencimeptos da Mag,lstratu .. , · cia5:5e. o commC'rcio da Capttul. ccns_ Rost ~prcsentJ-nos o suicídio sob ou-
ra>. 0 sr. Delfina cost.3. pede a pa- tltt!1do de bodegueiros. não supportri. 

1 

NO "PLAZA" 

A VESPERAL: 

A's 16 horas o 1
• Plaza" offerecerá 

aos seus habttuées o grandioso Jtlm. 
"Meu filho é Meu Rival", eom Edward 
Arnold. Frances Farmer, Joel Me Crea. 

A SO!RE'E: 
lavra e lh'a sendo concedida. pronun- m.a1.s nem um onus e basta que &<' tro aspecto:- o suicídio na iteratura. 

· · t ct· curso· 1 olhe o que se pa~a na praça p1ra As opiniões emittidas sobre o suicídio, Em soirée. deslizará em sua téla a 
cia<'rº s;;~;:~:nte~ _ r.lê) "Transita que nínguem tenh~ coragem d::: exfgir atravéz dos seculos, nãà nos mostram, cinta "O Tyranno lrresist1vel'1 , com a 
n e.;tã casa um projedo de augm?nto maior'.'.s sacrificios de gerttc sacrifica- porventura, 

0 
desenvolvimento do es- deliciosa dupla Robert Taylor e Myrna 

de vencimentos aos mJg•t.Strados. Sem da. ELs em synthese, sr. Pr~s~dente. Loy. cujo enredo é um idyllio numa 
ouc tenhamos a mão a proposta or_ porque nos b3,temo~ pel~ revisao nos pirico humano? noite, onde as noites duram seis mê-
êamenta;ia para 1938 e as infcrmações quadres do fu~cc1onal_1smo pub.lic:J Na antiguidade, as opiniões, a este ses, comedla inebriante, apresentada 
pedidas em sessão untE'flOr ªi" qua~S ruant~ a~ que dl~ r::6~:? ao reaJUS- respeito, eram muiro diversas entre ~~,~ "~~-~r;n~~~~:~i~l~'ye:~ ·par de 
ri<J~e~~~a.d~âtd:11;:~tº ~t;~~~. 1~~~ o·~~ ª~~ri.: e~

5 d~:~~c~~o u~·ica o par~ccr si. Vemos volumes de Stoa, et""I .q~e. O seu enredo moderno e movimentado 
gamos melh.r exammar, a situação n." 1, sobre o veto par1:•a.l 81) proJec- autor approva plenamente o su1c1d10; tendo como protagonistas astros que­
exact.1 do Estado. Assim não seria to n.º 111 <Força Pub~1ca} Platão e Aristotelcs. ao contrario, ridis.simos da téla, está fadada ,a cons­
pc.~ivel saber o_ montante d~ verba . O 1>r. Fernando Pessoa: - Sr. Pre_ 1 são foneç adversarios d::i morte VO- t~tuir um esplendido exito de bilhete-
p1:..:soal da despesa fixa papnam~nte s1dente peç~ .ª palavra. - l i _ _ na para o imp:mente ct:.sino da praça 

dlndo esforços, Irá apresentar no seu 
m?lhor cinema um film verdadeira­
mente grandioso dedicado especial­
mente ás nossas elegantes. 

A FELICIDADE será sem duvida 
um grande exit::>. como uma das ma_ 
iores obras do Cinema Francês que já 
nos deu films como "A Batalha" e pre­
~entemente "Tripulantes do Ceu". A 
FELICIDADE tem como principal in­
terprete o grande actor gaulez CHAR­
LES BOYER. 

CARTAZ DO DIA 

Plaza: - o Tyranno Irresistível pas­
sará.· hoje, nesse cinema. 

Producçã-0 da Metro Goldwyn Ma­
yer, O T11ranno rrreststivel t,.:m c:mo 
protagonistas Robert Montgomery e 
Myrna Loy. o que, certamente, consti­
tuirá verdadeiro successo de bilheteria. 

Como ·:ompl~mento. desllzará {l im_ 
page..vel comedia do Gordo e e Magro 
Intitulada Duello á Meia Noite. dita e_· ao mesmo temp::, du. despêsa, O sr. Presidente: Tem a palavra o untan:1. Plat:10 prcc_ende_ que os ho-, Vldal de Negreiros. 

n,r:avel O sr. Governador do F.sUl-1 àEput'.."do Fernando Pe~sóa. . l mens sejam "funcc1onarto(" de de-

~~ffi s~: c~~v~~:he~~~h~~eª ~i:~ã~ la~Rsr Pa~:~ncfi~:rº :i:s
0:L~c~~1~ ~!~; terminado P.ª.cto na terra, n:ío cend~, - pr!d~dç~ r:ir:i~ici:a?1~i;l,t~: 

fos. ;e. A nos.c;a representaçã"J- impõe, reducção feita pelo sr. Governador do portanto,. dueito .dgum de de5erçao NO "REX" "0 AMOR E' ASSIM\ Anna Beila, em sua ultima exhibição 
p~ra logo_ em caso des..c;a natureza Estad ;:;. . . . a seu _arb1tno. NA PRJXIMA SEXTA-FEIRA Comp~ernentos. _ Nacwnal D F B. 
certa.s observações ou digamos melhor Entre vétar e. reduzi= ha mi.nt~ d~f- A licer:nura grega reconhece º . sui- 1 e Ferreiro do Povoado, desenho de 
certas apprehensões: os augmentos de ferença. S. exc1a. podia vétar purc1al cidio como soluc:ío inevit::ivel em cer- O Amor é assim .. mas assim co- Terry Toons. • 
vt:1cimentcs, de ordenados, etc., etc. ou tctalme!}te, como ben: en~endesse, . · ~ mo? dirão todos os leitores desse pe- . . . - . . 
ccrrt.sponclem, por via de regra entre mas reduzir, ao meu ver. e contra tos . casos.- Jocasca ma~a-s~, ao sa_ber quenino t-opico... Feltr;pea: Destino Vi71:gador. um /Jlm 
nó~ em majorações de tributos, em a logi:a. do incesto com o propno filho; Dido, A resposta mais segura e a mais do far-west norte-americano de scenas 
crcações de taxas novas, em onera_ O sr. Octavio ~m.orim: (em apar _ Cleopacra, Lucreci,,, seguiram-na nes- simp1'.~s. mesma para tod,cs aquelles que arre):)atadoras, <:om Diok Foram e, ain-
â~esa f~~~m~~~uii t~1~~;ssi ~na~:r~i:~~ ~Jui~ã~ m~li~reJe matg;~:J~

5
co~ ~e:~ sa re~olução, por t:tes _ou_ qu.les moti- tenhatn amado perdida e apaixonada- ~~r!. \~:r~

0
~~ ~~;ªnt"t ~;st~ 

m::mte. Foi o que se verificou ultima_ Governado!' e o proprb sr. Pr-esirlent_e vos, igualmente plaus1ve1s. ~~~~ · ~ · t!~:!erg-s o..c; i:i~t:osc~~t: versal. 
mente e é sem ter par;1 onde. o que se da. Republica aclcptou o mesmo cn- Todos os dr:1m:1s todos os poem:1s (sem isto não existiria amorJ pcrque Varios complemenks. 
ve verificàr ... O que acontece, como já teria relativamente ao orçamento de que fratam de cas~s <le suicidio na passaram os pr1n-ci.paes person.ege.r.-, 
frizamos é que vamcs ter novas ta- 1935 . · ·d d - "d desta produ:ção romantica da 20th. 
xas, no,;os impcstos e novas majo- o sr _. Fernando Pessôf!-: A?redito que a_nr_1gu1 a e,. es.cao reuni os. nas pra- Century-Fox que será. brevemente a­
.rações. Não somos, até certo pcnto o P~.'eS!den~e da Repubhca t1ve~se pro_ t1leiras da b,bl10checa organizada por presentado ao publico dlesta cidade 
ccntrario ao augmento. não! , Mas pre_ ~edido assun. ~ntreta~to. repito_ que Hans Rose - em Habsburgo. A Ida- <isto é, o REX irá apresentai-a sexta­
o;!amos. desde já, fazer algl~ns repa- e con~ra a lcg1ca. pois véter nao é de-Méd:a só conhece um ponto de fei:·a proxima, portante ... ) 
ros acerca do assumpto que e um dos reduza · . . - . . Tudo ate ahi parecerá muito laca­
mais serias. no momento. Temos nós O sr . Rcdngues de Aqumo: iem \'1St:1._ con~emna, pura e s1mple1,m~n- nico, mas a grand•.? sensação para ho­
sr. Presidente, classes, a dos funccio- aparte) o Governo do . Estado vetan- te, o su1c1d10. Comtudo, um umco mens e mulheres é que os dois amo­
nuios obscurcs e humildes. cujo pa_ do: fez dentro _da l~gica, -achou que suicidio figura nas lendas da Idade- rows deste film elegantissimo são o 
drão de vida cheira á mendicancia. A O interesse J:?Ubllco nao 1::ompo!"'tava M ·d · ·- d J d queridissimo ROBERT TAYLOR e a 
Guarda Civil por ex1.mplo está den- que estava fixado no. proJecto. _Enten- e 'ª· ? e u aç. · lindissima LORETTA YOUNG, 

0 
par 

tro deste qi.iactro Guardàs ha qua de? que o e3:overno_ pode dim~mr. não A "D1vin:1 Comedia" tem o seu mais belk do cinema a mais feliz es-
gnnham 150tOOO t:11ra manutenção de po~e é maJorar, lSSO é perf€ltamente lagar especial nesta bibliotheca. Pois colha para mostrar âlguma coisa ine-
6 boccas . Uma familia dessa comen- logico.- E cerno d~dse ( sr· ROctabvio não encontrou Dante, porventura os dita e .seductora sobre a divina arte de 
do apenas pão porque para mais não Amorim, 0 sr· Pre~i en e da epu li_ - · d - f ' amar. E Robert Taylor. como Loretta 
ganha, gastariâ em cada mês. comen_ ca usou dessa medida. m_ot·l_yo poi' que suici, as no rn erno? . . Young, contagi,ará a platéa de to<fos os 
do apenas um pão em cada merancta c~mo m.em~ro da commLSSao ~e Jus- . La no seculo XVIT. o cnteno rela~ cinemas, do mais alegre, mais sincero 
]08$000 . Para aluguel de casa. sobram t.ça assignei O parecer r_es~ctiv?· . t1vo :;io suicidio torn:1-se menos seve- e mais puro affect~. lembrando para 
42$G~O. Ter:a .Pº\ ventra uma c~a qu~ i\3:V~:~~n~nh:et;f:,· cc!ci:d:~~ ro. Romeu e Julieta, os inesqueciveis isto o seu titulo suggestivo - O AMOR 
~~~J~~ ~q1.ii~ri~: rJa;i~a~.nosr~orP;:si~ te~ç~o de ~m serv~ -aos in_teresses amantes, ~uicidaram-sc. Será, P?rém, E' ASSIM ... 
dente não ~a moradia de gente a pre- rib~i~ét~

1
~~~ ~ués~:/ºJ: :ed~:t~ que deverao ser procurado.s no mfer- CHARLES BOYER em LE BO­

ço taes. Eu~ ~6!º r~l!s /a.s~nd~e J~~é Embora a maioria df Casa e.pprove, ou no ? Sh~kespeare nada nos co~ta a NHEUR. ou seja A FELICIDADE o 
t;~~?cie s~ fizessem:s ur:rorçamento melhor acc€'lte o véto, eu VOU fazer tal respeito. E Hans Rose collec,ona, a~i~=~~ ~:~.~~ .e~~a~ã~Oirée da Mo-
da. maioria dos pequenos e meàios reservadamente o meu_ es_tudo sob!e o com zelo fervoroso. todas as obras Apresentando quinta-feira proxima 
funccionarios do que f:lles ganham e ~i~~"'~a esta ª restncçao que tmha sobre suicidios por amor. a super produ~ção da Jnternactonal 

Santa Roaa: - A 3.ª serie d'A Ci­
dade Infernal e. mais, a hilariante co­
media do Gordo e o Magro Era u.m.a 
vez dois valentes . 

Jaguaribe: - A mok ou o louco da 
Malasia é a pellicula que estará, hoje, 
na téla desse cinema. 

Cinta da Internacional Films , ba­
seada na obr-a prima do grande bio_ 
grapho da ac tualidade Stefan Sweig. 
é de vêr-se o successo de bilheteria que 
alcançará, com a sua primeira exhibi­
ção. no J aguaribe. 

Complementos: - Nacional D. F. B 

Republica: - Esse popular cinema, 
sito á rua do mesmo nome, levará, ho­
je, á sua téla, o inesquecível film da 
Paramount, intitulad:) Lanceiros da 
lndia, cujo principal desempenho está 
ccnfiado a Gary Cooper. 

Complennento: - Nacicmal D. F. B. 

Mr~ropole..:_ - Delírio de Grandeaa., 
com Barton M :: Lane, juntamente com 
a 2.• serie d' O Grande Mysterio Aéreo, 

~~ei~:ia~~! !_1
s~~i ~

1
~~"3:ã:;ie~~f;~ _ Enc~ITa~a a discussão, 0 sr. Pre- Do seculo XVIII, quasi todos os .~~l1: ~:::io ~r~:~ci~~fom;~= 

ro.tissima. Ch:egariamos ao empasse s1den.~ deixa de submetter a votos o autores importantes . se encontram NHEUR, o Rex vae .alcançar um gran- S. Pedro: - Pela ultima vez será 
dolorostssimo em que está a pcbre referwo paracer. por falta de numero dignamente representados ncsus pra de exito na sua "S0irée da Moda'' , a ! ::cada a pellicu1a Meu Maior De.'i!Jo. 
viuva do !unccionario M3nuel de Cas_ legal. . - . - teleiras. Citemos, entre outros. Mon~ elegante sessão femenina da cidade. com Bing Crosby e Kitty Carllsle, da 
trJ Pinto. fallecido ha bem pouco. O , 9 sr. Presidt nte l 00 em discu~ao tesquieu, Mapcrtius, Valtaire. Rous- A '"'Cia. Exhlbidora de Films", não me- Paramount. 
mallogrado funccionario ganhava l-n.tca .° parec0er n. 2. _sobre o veto --:------=-~---------------------

da Universal. 

CASAS EM TAMBAU' 
6C!l$000. Deixa um montepio de .... ao proJecto n. 49 (~utonza o .Go~erno seau, todos partidarios do suicidio· o SlJCCESSOR 
200~000 paga de casa e doutra . despê ª concorrer com a importai!cia ae · · Si nos adi::intarmos aind~ no tem .. 
sa ··inadiavel 217$000. Ahi está. sr~ lCO:OCCSOOO para ª conclusao das o- po - a bibliothcca é' organizada por 
Preside.nte, uma am<:5tra da miseria ~~fs do Hospital de P1 ompto Soccor_ ordem chronologica - ficaremos de Alugam-se pela tempora-
que mma a exis~ncia dos pequenos Não lravendo quem use da palavra b b W h d G 1 DO MAHATAMA GA DHJ 
runcc1onar1cs publ!cos desta 9apit_a1. º sr. Presidente encura ª discus.são º~ª·ª erra,· err er, e oenc, m N da, 2 casas de telhas, 'mo-
o Estado, sr. Pre~ic!ente, nao pode e deixa. de submetter á votação por e os seus multiplos imitadores, occu-
s~r lndifferente a ~o. a essa situa- falta de numero legal. pam, de per si, numerosos armarias - Quem é O Pandit Jawahar- saícadas, com luz e cacim-
çao_. A carestia da vida. sr· Presden- E a ~ssãc é levantada. designando- e isto não é mais do que ligeiro indi- 1 J N h b · d ' R'b · 
te e um problema pam os que moram se para a segu•inte a ORDEM DO DIA· d d d d a e rU a, SltUa as a praça l e!• 
nesta _ Cap~tal angustias~. _o pequeno 3 . n discussão do projecto n.º 4 (cre- ce a mo a o suici io que plirava, h I 
!u_ncc1onano, o guarda cm!. tem des. dito supplementar de 9:915$000 para ,çntã~, sobre toda a Europa. O ornem que succedeu a Gand ,i, 1·0 de Barros ns. ] 05 e 187. 
pesas como a da iagua e a da l~z pagamento a diversos fornecedõres da Agora que o leitor conhece a or- nl chefia do movimento n::icionalis-
lgual .os que ganham contos de réis Asse bl. Le . 1 . . .t' na lnd1·a, e' o Pand1·, J•w•harl 0 l I A tratar na G RIZA. . _ . - · m ea gis ativa). 2. 0 dIScussão ganiz::ição desta cu rios~ collect::inea, .. .. .. ... 
:~e~eslllo~~r s:::tha~\!~~~e~º;i~!a~!~ ~~tcii·~~~~cJ~ ~a: isc~~ita~~e:t:dib1â pode seguir o seu caminho sem preci_ Nehru, presidente do Congresso 
com agua. ao menos. e nesse caso propaganda contra e,; crédos extre. sar de guia e não se es:;:antará, ao Nacional. 1 BOLSAS PARA SENHORAS - Mo. 
compram agua. em latas gastando nu- m~stas). 2.ª discussão do projecto n.'> que penso, si encontrar, por aqui, o Relativamente moço, ainda, pois del~s e!egante:, con~e;:!º .;:r::Jva:~· 
ma. semana, sem ter . banh~. nem 

O 
7 <augmt nta os vencimentos da Ma- d l •1~0 chegou :1os ~8 annos, possue e!- ~= tac~e:e;~n:.:ira.,. l60. ' 

Uqu;do com abundancia, mais ~e que gistratura e dos membros do Minis gran e Ba z:1c com "Esplendores e lc todos os predicados de um con-
es outros qu~ gi1stam num mes! Ç>s teria Publico). Votação do parecer Mi senas das Corte7is", posto que os 
pequenos ~ao _têm . estomago, nao n.º 1, scbre o véto parcial do projec- dois heroes escolhem deliberadamente duccor cl~ multidões: ª ascendcnci:i 
adoecem, nao tem ~1_1hos_ pequenos e to n. " Ul ,Força Publica). Votação pessoa!. a força suggestiva, a palavra 
mulheres para ~estu. 1:ªº compram do parecer n. 0 2 sobre ao projecto n. 0 ª propna morte. ardente e inflammada. 
carvão. e agua, na.o precisam de aulas 49 (autor:za O Gcverno a concorrer Fin1lmente, tem-se, çob os olhos, 
para s1 e para os ~us. sr. Presidente? cem a importancia de 100:000$000 pa- ::i literatura moderna, um pouco en- Como elle proprio relata em uma 
Esses pontos de vista, estas observa- ra conclusão das obras do Hospital fermiça, com O seu immenso cortejo autobiographia que acaba de publi-

~~os.srpor;:s~de;~a cJ~t~ ft~ do Prompto Soccorro). de cansados da vida. ~:;~1: eq~eL:::e\r~~al~~nJo~ª7:c~~~ 
oue as outras conhece a s.ttwçao do Paço da Assembléa Legislativa do Comprehende-se. agora, toda a im-
iunccionario Com que privamos cons- Estado da Par::ihyba, em 14 de setem_ portancia desta originalissima biblio- santemente, pela c:1.usa nacional da 

tanteme~t.e pór fcrr~ dos. ~eio~cs brsOE~/ A~:1;z, presidente. theca? Não nos offerece ella, por- , !~a~iave~s, °a ;ur~sãl!1.e valeu, por Ya-
~~m:;:c~~:. pa~n~e P:::s :a~in!n:~~ Joao de Tlasccncellos 1.º secretario. ventura, o melhor meio de se conhe- Embora reprove os actos inuteis 
Se são forçados acs gastos de repre_ Adalberto Ribeiro, 2.0 secretario. cer a fundo as causas e os motivos 
.S"'ntação, por outro la.do, usufruem o do rerrivel flagcllo que se chama de violcncia (os excessos sangren-

:;';J~orp~~~~t~e':nir;iº~';,";~a~:m"e";f~ so'it~~~~T!5, uft::!~~"~id~~~:~~; suicídio? Podo ser que, estudando O :;~, d;lt~;m:n:~.d\~:m ;~ddoe~h::; 
ft. merce'.lri.a que não lhe corta a nota melhores pre~os encontram.se ·,1a phenomeno ... 'iob a lente, consiga- "b .d .d ) 
de pedido, seja quo.l fõr o debito em CASA VESuvi'o. rua I\'laciel Pinhei- mos barrar um dia a torrente c:1da attn u1 os a seu pare, o ' nunca 

~~:º·f1.~:iai~~~to5ig~;ut~ia~~i~ ro, 160 vez maior dos pobres suicid:·,. ~:!:~~uerelle n=ife(:~;~;. Pª::~;~ 
tt- o contrario. Se falta cem o rAga- -----------·---· que assim o exigiram :1'l' circums-
mento os seus fornecedóres cortam- NOTJCIARJO 
lhe o ·carvão. o leite, o pã~. E:tc. O 
que estamos a suppõr, sr. Presidente, 
é que o augmento correspondente a 
majcrações de tributo~ e ao enCJ.reci_ 
mento da vida. Se si augmentar so­
lI'Cnte dos magistrados e dos secre-

!r;ºta~~\~~0ãu1:e:J~~~o d~ºJ~~ 
para trts contos de réis, ao mês. e 
se não augmentar os vencimentos dos 
eunrdas civis e de outros ou melhor 
d:• todo o funccionarlo. a situação ain-

O sr. José Zanchet:1 pedc-noç no_ 
ticiar haver perdido a cJderneta d"' 
C:1ixa Economica sob n. 0 1312, a:i­
tigo 6737. de sua propriedade, fic1.n_ 
do a mesma sem cffeito f>Jr,l t')dos 
os fins, p:ira o que vae fazer requeri­
mento de no,·:1 caderneta ao 'ir. D:­
legJdo Fiscal neste Estado. 1 C.1 ~ aggrava mais . Aggrava-se mais, 

porque os preços dos artigos de pri­
mc•:rn necessi.dade sob~m. fatalmente~ 
e quem voe pagar o pato e exacta. LOTLRIA DO ESTADO DA PA-
mente aquelle cujos ,·encimentos não RAHYBA 
fo~1m aua;mentados! E a r~nda do 
Estado ccmporta isso? Ahi. & . ~re_ 
!"ldente é que deveríamos exammar 
cuidadosamente tudo. Fazer u'a re­
VLl!lâo nos quadros. everlguar que há 
quem ganhe <lema.is e quem mal ga_ 
nha para não morrer de fome. O an-

1 no que vae este- d':! 1937, trouxe uma 
<;bt•«ação QU8.6i de 213 de toda. a re­
ceita publi<U para. a verba pe.s.soal. .. 
Não ~amos contra o augmento mais 
rormulamos Lll<'s ideas porque a nossa 

f..\lracciio reali;aJ11 rm 28 de 
S,tcmhro tfe 1937 

2.672 
5,384 
U 54 

15.902 
S.914 ..... 

30:000$000 
J :OOOSooo 
2:000$000 
1 ,ooosooo 
1 :000$000 

NOTAS DA PRAÇ • .\ 
O c;r. José Maciel Malheiro. com­

merciar.t~ estabelecido á avenida An­
thenor Navarr'J, ns. 9 e 15, em Jca­
zeiro, desde Estado. com uma ag:ncia 
de automoveis e caminhões "Ford··. 
vendendo, ainda, pneus e camara s: de 
ar "'Firest:me" e º'Pirelliº, bicycl~­
tas "Brennaber" e motocycletas 
"'Zumdapp", peças e accessorlos para 
bicycJEtac;. C"mmunicou-nos haver re­
cebido, directamDnte da Allemanha, 
uma cons.ideravel partida desses ve­
hiculo, da marca ··Brennabor ", como 
tambem de motocycletas "Zumdaop ". 

Por iniciativa do sr. José Maciel 
Malheiro, realizar ...se-á, a 24 de ou­
tubr'J proximo, uma prova de veloci­
dade e resistencia, que se denominará 
"Carrocycle ··. 

Haverá 1. 0 e 2.0 lugares. 
Ae:s classlficados, ser-lhes-ão cffe_ 

recida~ medalha,'i que. para tal fim, 
já estão sendo confeccionadas. 

Na alludida. demonstração desp'Jr­
tiva, tomarão parte todas as bicycle­
tas adquiridas no eslabeleclmento do 
sr. José Maciel Malheiro . 

rancias. 
Da mesrnn forma que seu mes­

tre amigo, Gandhi, o Pandit 
Nehru assimilou, perfe_it.tmente, a 
cultura o<.:cidental. Oriundo de fa_ 
milia immensamente rica, fez seus 
estudos em Harrow e Cambridg(!. 
Admittido na Ordem dos Advoga­
dos, renunciou, entretanto, á carrei­
ra que se lhe entremos era va promis­
sora, para dedicar-se inteiramente á 
causa da independencia de seu povo. 

Desde 1916, tem sido elle o pri· 
meiro sub_c;tituto e auxiliar do Ma­
hatama. Com elle, participou da 
camp:mha de resistencia pacifica e 
soffreu as mesmas perseguições· 

Ha alguns annos, entretanto, di­
vergencias de pontos de vista e de 
temperamento criaram, entre elle e 
Gandhi, um verdadeiro abysmo. An­
tes de manifestar-se, abertJmente 
contra ~:t'U mestre, o P,mdit Nehru 

conheceu uma phase de terríveis 
luct:1s interiores. 

Comprehendeu, afinal, que lhe 
era forçoso denunciar certos prin­
cipios gandhistas: o ascetismo, a 

idealização do passado da India, o 
despreso da carne, :1. conservação do 
capitalismo e a acceitação da pobre­
za. Emquanto Gandhi pcrmanec 
evolucionist:1, Nehru vê a salv::ição 
de seu povo eu uma revoluç:ío so­
cial. 

Aquelles a quem o Pandit com. 
bate com maior violencia. são me­
nos os inglezes que seu', proprlos 
compatriot~s - os "moderados'' e 
os "liber:tes10

, aos quaes o regime 
em vigor na Indi::i proporciona pri­
vilegias e que representam, muito J 

seu gosto, o papel de agente,; brit ,n. 
nicos em sua patria. 

Socialista intr:insigente que é, 
N ehru possue utn senso agudo das 
realidades e não regeita, inteiramen­
te, a idéa de um accordo com a In­
gbterra. EJle sabe onde termina o 
limite do passivei e é por isso que 
seu programma se resume a e'ita pa­
lavra: Dominio. 

Seu objectivo es'iencial, está claro. 
ê uma India independ~te e socia­
lista. Mas, elle sabe que é sobretudo 
para o ideal n_acional de seu povo 
que deve appcllar afim de conquist:1r 
para. a sua causa as multidões na,; 
almas das quaes ainda resõa :1 con­
citação de Tagore: '1Scja vigilante, 
oh lndia! Aprompce.se por, o sa­
crificio, :10 levantar s:1grado do 
sol", 
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"COMPENDIO DE PEDOLOGIA E u L TI MA H o R A 
1 PEDAGOGIA EXPERIMENTAL" ( D O P A I S E E S T R A N G E IR O ) 
Mais uma obra notavel do monsenhor Pedro Anisio AS AGUAS CRESCENTES DO GUAHYBA INNUNDAM. A METROPOLE GAOCHA. CAU­

SANDO GRANDES PREJUIZOS. - BIDO SAYÃO ENCONTRA-SE EM S. PAULO. -
Editada pela Empresa Editora I observações imperfeitas e imcom­

A BC ·Limitada, do Rio de Janeiro, pleta.~ e c111 introspccçõc5 nem sem­
como volume III da secção de Pc- prc exacus por fa lta de verifica­
dagogia sob a direcção de Tristão ção''. exa ltar a Pedagogia nova que 

MAIS CONDEMNAÇõES A' MORTE NA RUSSIA. 
DISTRICTO FEDERAL 1 1 t~cnia, sr. _U•tininow. Seus restos •e. PERNAMBUCO rao condUZJdos para. Moscou. 

de Athayde, acaba de surgir á pu. "não dcstróc a antiga, mas a com. h RIO. 28 5. ('}, UfIAO) 1 Segbuiu, RECIFE, 
28 

_ (A UNIAO) _ 
0 

sr. INGLATERRA 
blicidade mais uma obra de incon- plcta e apcrfeiçôa. suprindo- lhe a tir~.f;aP~~~u' ªs°ayã~~ o, a can ora ra - Harold Simons, vice-consul rstaduni- , 
t e$t avel importancia scientifica e insufficicnci.1 e corrigindo-l he a, Da metropole paulista a gra nde so- dense em Bogotá foi transferido para LONDRES, 28 - (A. B.) - O "Ti-
didact ica da autoria do moos. Pc- conclusões arbitraria,;, por meio da prano patricia irá a Sanks de oul'}e est a cidade. mcs" protesta em termos energicos: 
d ro Anisio, intitulada "Compendio observação methodica e t) cxpcri- ~éeba::sªrisia~r! ~ rdo~~mora.da tour- RUSSIA ~~r:~:o o j::o~~:!~c!~~i: :C,:~!o~:~ 
d e Pedologia Pedagogia Experi- mento" a decla ração do alto commando niP-
mental". Após apont.lr o erro do agností · RIO GRANDE DO SUL LENNI NIGRADO, 28 - (A UNIAO) ponico a respeito. A decla ração de 

Como o seu primeiro trabalho cismo contcmporaneo, representado - Foram con:lemnados â morte mai.:, pretender reduzir Nankin a e"com. 

"T ratado de Pedagogia", o actual peb influencia do subjectivismo- C;tr- Powro ALEGRE, 28 - (A UNIAO) !!tr..:~:u:::.ªd~nd:e f~º!:i::t~~ ~~~stc 
12

ct:me~s c~\~~~~c;!º ::z-:;:::n~ 
destina- se aos alumnos-mestres das resi.1no, e modernan,ente pelo Png- -.-Crescem a~~tadoramente as aguas mente passadas pelas armas. japonês de re~pcitar os náo-c:>mba-
Escolas Normae, e cursos de aperfei- ma tismo. o rnons. Pedro Anisio pro- do R io Guabyba. tentes. Diz o "Times" que 'ã ôplniã1> 

çoamento pedagogico. O autor, na clama o s/úrilum ritac infundido á trin~f~:ma~~~s t~st~ioscidi~:etue:!!:, FRANÇA f_f0bl~~!r!~d~;3:~ic:sª;r:c!~~!5!"a;!: 
p ub licação que vem de apparecer, Pedagogia pelo Carholici<;mo, con- causando grandes darnnificaçõcs. PARIS, 28 - (A UNIAO) - Cerca nêses para subjugar a China. Podia 
a borda com profunda acuid.1de e cluindo por affirmar o v:dor d.1 Thc- _ de 459.876 pessõas visitaram a expo. presumU:-se ainda ~ão é de todo. cer-
documentação das mais completas o olog1a "que no'i fornece ? ponto de PARA stçáo durante ª ultima semana. ~li :i~;e~~~. J0~P~i~Z!!: ;::.:: 
problema pedologico ou a ~cicncía mua !>llprcmo donde 'iC pode aprec iar ESTHONIA se firmes o ataque japonês parece 
do 1ne11ino. Apresenta, com clare- numa viva lu:1, :1 bdleza da ordem u- BELEM, 28 - ( A UN IAO) - O que ccn•obdou a nação chinêsa, e 
za sufficiente, as complêxas moda- rnversa l". O autor fnsa, dentro do 

I 
coronel Magalhães Barata seguiu pa . l REVAL, 28 - (A UN IÃO) - Em cr:!1-bora a opinião p~bliJa nipponi~a. 

1 d d I h li - ra o mterior em propaganda da can- , consequenua de um ata.que card1aco, nao qucua, uma mediaçao bem podu,. 
i a es da Pedo ogia, desde o exame seu elevado ponto de vista cat o d.idatura do mmistro José Americo á falleceu, hoJe, aqui. repentinamente, 1 i.urg1r sem desgostar o govêrno do 

corporal e psychologico da creança co. "Deus, Chnsto e a IgreJ:1, tnl pre:.,denc1a da Re.pubLca / o mimstro da Uruão S0vict1ca na Es __ ._M_,_ka._do __________ _ 
ás infinitas correlações existente.!I é a tríade fundamental da phtloso- " _ 

:n~~;!:~:i:?~:i.l:l~lt c::m•::: ~:~:,f~~c:::~{~~~~~\~t:~::l~~t:; NO G~~:~E::~~::,, EPI• A CONFEDERAÇAO HELVETICA, 
accencúa º ·unilateralismo" dos srs- d, íé á, Ium da rJzão" Será realizado, no d;a 1 O de F I E L D A B A L A N ç A p o L I y I e A EU R O pt A 
temas philosophicos cm vogo que O "Compendio de Pedologia e outubro , um sorvête dan-
viciam fundamentalmente a Peda- Ped.igogia Experimenr.11", do erudi­
gogia moderna, o autor tem, com- to cscriptor parahybano, é uma obra çante, em beneficio da Cai-
tudo, ª probidade de, confrontando. digna de adopcfo nas c,co!as a que Escolar "Arruda 
a com a Pedagogia antig.;i., "simples se destina pelo seu poder de persu:1- xa 
arte", apoiada "principalmente cm são, clarcz.i e logica Camara" 

REGISTO 
Occorre1 á, no dia I O de outubro 

prox imo, nesta cidade, um f.:'itiv.11 
promovido pela directoria do Gruc,o 
Escolar ''Epitacio Pcssôa", em benefL 
cio da Caixa Escolar "Arruda C.u11a ­
ra", annexa áquellc est.1belec1mer.t1., 
de ensino. 

FIZERAM ANNOS OONTEM: 

Dr. Serrano de Andrade - Defluiu 
hontem, o ann1versario do dr. JtOSé 

:e~í!~~I ~~ª1
~:°or~:io~n~í;ffe1êg~:;~:r 

neste Estado. · 
Além dos cumprimentos que recP _ 

betl dos am.igcs e admiradores pela 
sua data natalicia. o Rotary ClU.be df': 
João Pessôa. do qual o illustre conter_ 
raneo é soc1o prestou-lhe significati 
va homenagem . 

- O menino José René, filho dn 
~~- ~d~~

1
~aciel, funccionario ouhU 

FAZEM ANNOS HOJE : 

R ~ t:1oen:o :ri~~~· r~~~~n~~ s:~ .T~!º 
raubas. S . João do Cariry. 

- A senhcrita Maria do Carmo. 
filha do sr. Anthero de Farias Pi­
iru:ntel, residente no Estado de Per­
nambuco. 

- A menina Maria filha do sr 
Oliel Toscano Coêlho ' residente f'm 
Serra da Raiz. · 

1 SAIBAM TODOS 1 

Para o dr. Ambrose s. Stcrg. 
~ llaborad&r de uma revista. na­
ztsta, " Jugend ", que circula nos 
Estados Unidos, nada mais com­
prehensivel do que a côr verme­
lha como s.ymbolo e emblema da 
Rusr·!a &ovietica. O regimen com­
mun1~da implantou.se debaixo de 
sangue e continuou a derramai.o 
torrencia~ ente até hoje, porque 
o sa~gue. ~ o 3:limento indispensa. 
Vel .ª e:o:.1stenc1a do bolcrevismo 
erigido em syst ema d~ govérno. 
As.!:im, sc-gundo o dr. Ambrose S. 
Stceg, o~ soviets são logicos com 
a sua or igem e com o seu deslino 
e ~ _bandeira rubra que a.dopta~ 
cff1c1almente corre. .. ponde fi· 1-
mel'l te aos stus met hc dos p~liti. 
tos, que não se applicam sem ma. 
"6-nças ou hecatambes. De resto 
- accrescenta o collaborador de 
" Jug«:,nd " - certa parte da po­
pulaça.o russa descende do~ huno,, 
que-- devastavam a Europa dl's­
fraldando estandartes vermelho~ ... 

Um technico em elcdricidad,.., 
o engenheiro canadense Thomâ; 
Fetregutt, a ffirma que dentro de 
50 annos tódos os ~erviços de utL 
Udade immediata par~ o homem 
serio a bsolutamente simplifi"atlos. 
rraças ao emprego da elcctrfoiua­
de. Longe ainda edamos da data 
prevlda, e o engenheil'o Farregutt 
já declara t er jnvcntado, o "en_ 
rraxate a utomatico", para ser 
dlstrlbuido pelos ponto., de maior 
movimento das gra nde• cidad1,. 
O engraxate a utomafr t a<.;seme. 
lha-Se aoe; apparelhos automa tico·, 
de ba.Ja.s " outras guto ... f'ima..,. 
Põe-se no competente orífiC'io .i 
moeda correFpondcnt.e no Ju,t.ra­
ment.o do ea lrado r Jogo se abrr, 
na base do apparC'lho mna ,.~,-L 
dade, onde se Introduz u~ µ.':, 
sendo o '"ª:rato in, tantan~ament.::­
engraxado. fazcndO-l' f' o me:;mo 
ao outro pê. O :sr. Fa rrcg-utt an ­
nUn.cla que .. está Inventa ado " 
um automatico para fazer a bar . 
ba e cortar o cabello, tudo verti. 
glnooan:e11tc 

lh; d~ s~~nt~~: J~~:fr~~ r~?~:!~ :~ 
Cajazei:as. 

- A senhorita Marletta de Farias. 
agente Postal-Telephonica em serra 
Branca. deste Estado. 

- A m?nina Maria, filha do fr 
Jo~é Virgolino. ccmmerciant.e em E.e:;_ 
perança. 

- O joven Mario Santa Cruz Costa. 
alumno do Lyceu Parah'ybano. 

- A menina Qjnette. alumna do 
Grupo Esc~hr "Epitacio Pessôa'' e fi_ 
lh1 do sr. João Pedro de Alcantara, 
funccionario aposentado da Imprensa 
Official. 

- A menina Walkiria filha do sr. 
Orwaldo Co~'ta, official infer:or musi_ 
e:; do 22. 0 Batalhão de Caçadores. 

N 4.SCIMENTC~: 

Mari.ri Lucia é o nome de uma ci·i­
ança do sexo femlnlno nascida a 17 
do corrente mês cm S. · Paulo 

~Wlª rc~~'ge~ e M~!u~~a d:spo~m~i:.' 
\1:aria Queiroz de Almeida.. • 

VIAJANTES: 

VISITANTES: 

O mesmo constJ.rá de um sonétc 
dansante, com a participação de fa_ 
milias e outras pessôas da sociedadl' 
conterranca, afigurando-se baHante 
animado, dado o interesse que vcr.-1 
despertando. 

Para esse fim. já estão sendJ 1·.ts · 
sados ingressos por t{ a comm_is,ão de 
professoras, os quaes tem encont:r:,do 
o melhor acolhimento no meio W­

cial pessôensc. 

MATERIAES SANITA· 
RIOS, electr icos, ferragens, 
azulêjos e vidros, aos me­
lhores preços, vendem á r ua 
Barão do Triumpho n.0 2e1. 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

(Secção do Estado . da 
- Parahyba) 

1 o tte. José Azcneu de Lacerda; Reune, hqje, extraordinariamente, o 
K:teve, hcntem á tarde em visita é Conselho da Ordem desta secção, i,a 

redacção desta 'rolha, 0 ~ _ José Aze_ hora e no local do costume. 
neu de Lacerda, l. o tenente do Corpo Serão tratados assumptos de alta 
de Fuzileiros Navae.s, onde goza rle importancia como sejam a regula­
:::rraigadas sympathia.s no seio dos mentação definitiva da assistencia ju­
~us camaradas de classe diciaria e a promoção dos meios ne~ 

S. s., que viera á Parahyba com 
OI 

ccssar.ios . ao recebime,~to da qu~ta 
tntuito de assitír á.s bõdas de ouro de const1tuc1onal de 1/2 1 o para dito 

1 !':CUS paes, sr. Trajano José de Reusa serviço. 
proprletarlo cm Malta e de sua exma' Outros as.sumptos serão igualmen-
"sp~sa, sra. Maria C:walcante de La- tC tr.1tados. 
!'erda. que u,·eram lugar a11i a 22 rio O sr. Presidente encarece o compa­
rorente mês. agraclectu-nos ~ noticia recimento de todos O'i conselhei-

'lüC. nec::se di1, cste.mpámos sõbre n _ro_s_. ------------
a1:pJ1e acontecimento. -

() 1. 0 trnentc José M.cneu úe La- Está enfermo o sr. lgnacio 
00 rt1a aprr,c,ntou.no,. tambem, as suas Evaristo 
de.1.;pe<.Jida:,;. por ter rle viajar amanhã 
!>ara o Rio de Janeiro · 

VARJAS: 

Jornalista Luiz l'into _ Acaba ele 
~ r<'.c;tabel<'cer do accesso gripal qu8 0 

pero.c;to11 por alguns. dias, O llQS.lio pre-
7.arlo confrade de 1mpr<-"~a Jorn'll >ta 
Luiz Pmto, r<'dactor-chefe do "Jo:- ial 
cio. Parnhyba" e nlto funccl:nurio da 
~c,..rctJrla da Fa;,,enda. 

MISSI\S 
Sr. Oscar Pnlrn Hnnn da SilVei.ru: 

- Hoj"' trh" iinQ dia elo fallf'r.imento 
do 1,r O f' Pedro Brum da Silvrlríl 

""t1"r.io11..1rios ela TIU>\:>f"Ctorla Fede~ 
ral e.!" u · e ·nLr'.1 r..s SC:·ccas desta 
caoitaJ, manciüm tr-\.;.brar, pela ITlanhã 
l'.'r mi!isa em intenção de r;;ua alma' 

1 
na Ord"m Terc<'int do Carmo. · 

. A.J:~ltn. ficam convidados a as~tstir 
á.Q11clle neto de religião. todos os pa .. 
1·t:!lle" ,, :-im~o" cto "!0!·11,.1 

Encontra-se ha dias com o seu e~­
tado de saUdc bas ta nte a balado o sr. 
lgnacio Evaristo Monteiro, antigo 
prc~•jdent.e da. Assembléa Legislativa 
do Estado. 

A' residenria do vencnndo politir'l 
parahybano t êm a.ccorrido innumera,; 
pes~õa~ do nosso meio social, int~res­
radas pelo seu re! tabelccimcnto, dada~ 
a respeitabilidade ~ sympathia que o 
eerC'am na sociedade contf' rranca 

Directoria Regional dos Cor­
reios e T elegraphos da 

Parahyha 
PRECISA-SE fa lar, com urgcn . 

eia, nJ I .ª Secção da D irectoria Re­
gional dos Correios e T clcgraphos 
deste Estado. com o snr. O SCAR 
PER.EIRA OE LUCENA, sobre 
assumpto de ~ u particutar rn tcres­
\Ç (Proc~io 65 1-;7) 

BERNA. 28 (A. B.) - Scrnço ante da opinião publica mundial, as 
cxclush·o da Agencia Brasileira - suas intenções e a sua lealdade ao 
"A Confederação Helvetica póde prmc1p10 absoluto da neutralidade, 
ser considerada, hoje, como o fiel d::i mas pretende defender esse ponto de 
balança politica européa". Com essas vista contra todas as forças extra. 
textuaes palavras iniciou o presiden- nhas a si fôr necessario contu 
te federal Motta as suas declarações, propria Sociedade das Nações. 
com caracter de exclusividade ao re- Duas tentativas sanccionistas já 
presentante da "Transocean Press foram levadas a effeito. Os resulta­
Service". dos são universalmente conhecidos e 

O principio-base da polirica cs- 9-ão necessitam de novos commenta­
trangeira da Confederação Helveti- 1 rios. Por isso que, no futuro, o go. 
ca é o da neutralidade absoluta, da verno de Berna pretende resolver 
v~rdadeira neut:alidade. Es~e princi. sózinho, f~zen~o jús ,ªº seu ~ireito 
pio reune em s1 todos os 1deaes pa- de soberania, s1 devera amanha par­
cificos do povo da Suissa, na con- ticipar ou não de novas medida:, col­
vicção de que representa a defesa lectivas baseadas .sobre o principio 
maxima dos seus interesses politicos, ideologico das sancções. Aliás tenho 
materiaes e moracs, contribuindo pa- a mais absoluta convicção de que 
ra a defesa da civilização num ponto outros pzizes europeus, entre os 
geographico que é um verdadeiro quacs a Hollanda adaptarão o pon­
centro nervoso do continente euro- to .de.. vista da Confederação Helve­
peu. tica. Não se trata de uma profissão 

Na Suissa reunem-se pcriodica- de fé nem de uma defesa de idéas 
aiente h0mens de governo e esta- inconquist;;.veis, mas apenas de affir­
distas europ&s, aziaticos e america. mações praticas, de deduções logi. 
nos. Fala-se muito dos interesses e cas, tendo os homens de governo da 
dos p.roblemas paliticos, raciaes e e- actualidadc a obrigação de aprender 
conomicos das outras grandes poten- e de approveitar as lições de dou. 
cias mundiaes mas raramc11te exami- trina e de experiencia dos feitos uni­
na· se o papel representado pela Con.. vc:rsacs. 
federação Hclvetica no seio da So- O sr. M- Motta• presidente da 
ciedade das Nações. Confederação Helvetica concluiu as 

Devo reconhecer que o principio suas interessantes declarações com 
tia neutralidade absoluta da Suissa as seguintes palavras: 
soffreu ligeira modificação depois "Assim como acontece com as 
que a Confederação adheriu á Liga outras nações, existe na Confedera­
das Nações. Adherindo a S. D· N., ção He!vetica o problema militar. 
a Confederação Helvetica indirecta. A situação militar do nosso pais, 
mente adoptou os dois principio: porém, não soffre modificações se· 
"paz individual" e "acção collectl- gundo a mudança dos pontos de vis­
va". Esses dois principias attribuern ta e das apreciações ideologicas dos 
a concepcão fundamental da neu- nossos vizinhos. O nosso governo 
tra lidade caracteristica extranha, que examina o problema militar com a. 
as vezes se entrechocam. maior imparcialidade possivcl perma. 

No principio foi possivel restabe. necendo dentro de um campo vizual 
lecer o equilíbrio apenas na theoria, extrictamente objecti.vo. Não temos 
collocando forças contrarias pan inimigo nem desejamos inimizades. 
que o ideal gene6rino da acção col- Actualmente a Europa está vivendo 
lectiva fosse de igual efficiencia ao horas de extremo nervosismo, atra­
principio absoluto da neutralidade vessando um periodo que pÇ~ ser 
integral da Confederação Helvetic1. chamado "pe.r:iodo das caracteristi­
É necessario lembrar que o governo cas transicionaes''. Nada é definiti­
fcderal de Berna assumiu o compro. vo, aliás nunca nada foi definitivo, 
misso de participar apenas ás chama~ mas hoje os acontecimentos prccipi­
das sancções economicas, afastando- tam-se, a evolução é mais rapida e 
se defini t ivamente de toda e qual - as consequcncia.s da,;, attitudes não 
quer tentativa de sancções milita- podem ser avaliadas com antecipa. 
res. Não acredito, continuou o prc- ção. 
sidente da Confederação Helvetica, Desfazendo• finalmente, algumas 
que o systema das sancções, milit1- inverdades e cxaggeros, devo decla­
res ou economicas, pos\J. produzir rar lealmente que as ·,nossas relações, 

effeitos satisfactorio'i. Esse systema com a Italia. Franç:,.• e Allemanha 
sómente cc,ntinuará produzindo con- continuam identicas. Nada poderá 
f usão internacional. Nada mais. A alterai-as desde que essas nações 
thcoria de Genebra não poderá _resis· respeitem os principias universaes dJ. 
tir ainda por muito tempo deantc civilização e da ordem. Em volta de 
das realidades. Es'ia'i realidades re- , ,ós a atmosphera é perigosamente 
presentam as forças brutas da n:ttu_ carregada, mas na Suissa O ar conti. 
reza e da historia. que sempre se re· 
pctem, melhorando ou peoranda a si - nua. puro ~- não ameaça. envenenar 
tuação internacional. A Confedera- _a_m_:ng_u_cm_ . --------­
ção Helvetica já dec larou, opportu· DINHEIRO HAJA! -
namente que n ão se- deixará arrastar 
num compromisso· militar, mesmo 
no caso de uma ''legitima defesa." 

O governo da Confederação n:lo 
ómente deseja re,t•irniar hoje, de. 

O l.° premio da Loteria Fe­
deral no dia 9 de outubro 
será de 2.000 contos ! ! ! 
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CONSOLIDAÇÃO DOS REGULAMENTOS DA POLICIA MILI­
TAR DO ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 

(Continuação) 
45. 0 

- Mandar eliminar da carga, do corpo os artigos 
inutilizados ou extraviados por officiaes ou pçraças; 

os julgados inservi veis, de accôrdo com o termo de exame; 
os inutilizadas ou extraviados por motivo de força maior. 
46. 0 

- Remetter ao Govêmo do Estado, de modo a ser 
recebida até a segunda quinzena de setembro de cada anno, a 
demonstração succinta, acompanhada dos respectivos dados. 
das necessidades do corpo a serem satisfeitas, no anno seguinte; 

47. 0 - Remetter, nas épocas devidas. ao Commandante 
da Região Militar, os mappas do material de mobilização exi.s.. 
tentes no corpo; 

48. º - Facilitar aos chefes dos serviços do Q. G da Re. 
giâo, o exame, verificação, inspecção e fiscalização. quando por 
ordem do commando. tenham de faz.er esses serviços: 

49.º - Dar .suas ordens, sempre que possível, por inter­
medio do sub-commandante, devendo aquellrs que, por qual. 
quer circumstancia, as receberem directam€nte dar a este scien. 
eia, na primeira opportnidade; 

50. 0 - Publicar em boletim o recebimento do din!.1dro 
destinado a occorrer ás despesas da Policia Militar e sua en­
trada para os respectivos cofres, bem assim a.s resoluções do 
Conselho Administrativo que importam em receita ou despesa, 
communicando o recebimento á repartição que o tenha pago; 

51. 0 - Mandar incluir na carga tudo que tenha sido for­
necido pelas reparticões compatentes ou adquirido pelo Con. 
selho Administrativo. excepto os artigos de consumo immediato; 

52. º - Transferir qualquer artigo da carga de um para 
a de outro batalhão. companrua ou serviço~ 

53.º - Descarregar as munições consunudas em exPr­
cicios; 

54." - Enviar. ao Govêrno do Estado, ou quando este 
determinar. um relatorio annual, orgaruzado de accôrdo com 
as alterações havidas na Policia Milit2r: 

55." - Só permittir que a banda de musica toque em 
festas e actos de caracter particular. mediante contracto feito 
pelo ajudante, fazendo recolher ao cofre do Conselho Adminis­
trativo, um terÇo do prcducto de cada tocata e distribuir, pro­
porcionalmente. ás clas~s. os dois terços restantes, pelos mu­
sicas que nella houverem toma.do parte; 

56. 0 - Attender á.s reclamações, em termos. de todo::. os 
suborctinados, quando forem justas e da sua competencia; 

57. 0 - La,nçar. de proprio punho, ::.eu juizo, não só nas 
:folhas de informações, como em qualquer outro docum-::nto 
analogo, acerca dos officiaes da Policia Militar. dando a lêr a 
cada um delles, separadamente, a respectiva folha; 

58. 0 - Providenciar para que os ajudantes do corpo e 
dos batalhões não permaneçam nessas funcções por mais de 
dois annos; 

59.ã - Organizar o horario do corpo, de accôrdo com as 
necessidades dos diffcrcntes serviços; 

60. x - Providenciar para que seja sempre passado o 
'' attestado de origem", nos casos de ferimentos ou doenças ad­
quiridas em acto de .serviço ou de in.strucção, de ac:ôrdo com 
as prescripções em vigor; 

61. 0 - Determinar em boletim, a requerimento dos in­
teressados, o cancellamento das notas por faltas disciplinare:,; 
lançadas na.s cademêtas, fés de officio. ou as.~entamento de 
seus commandados. desde que nenhuma falta hajam commetti­
do dmante um periodo superior a dez (10) annos; 

62.g - Organizar ou alterar a tabella de distribuição de 
forragem e de agua, de accôrdo com o Conselho AdminL\Lrativo; 

63. º - Conesponder-se com o Govêrno do Estado. sobre 
tudo o que fôr concernente á disciplina e administracão da 
Policia Militar, e com o chefe de· policia no que disser respeito 
a distribuição da força em condiçót5 ordinarias ou extra­
ordnanas do serviço policial; 

64." - Estudar o comportament.o dos officiaes. a.itfim de 
poder formar sobre elles juizo seguro, e observar cuidadosa.­
mente tanto a capacirlade, como os defeitos de cada wn, não 
só para sua sciencia, como tambem para poder prestar, com 
justiça e exactiduo. as informações que forem necessarias; 

65. 0 
- Mandar proceder aos inqueritos necessarios ao 

e:5clarecimento 4,e qualq1:1er facto, e nomear os conselhos que 
tiverem de julgar as ofhciaes e praças; 

66. 0 
- Nomear quem deva suostituir os officiaes que 

não tiverem substituto immediato neste regulamento; 
67. 0 - Propõr ao Govêrno do Estado as nomeações, 

transferencias e promoções de officiaes, de que trata este re­
gulamento; 

68. 0 - Mandar reincluir os desertores reconduzidas que 
lhe !orem apresentados; 

69. º - Julgar definitivamente das decisões dos conselhos 
de disciplina a que forem submettidos os officiaes e praças, 
por máo comportamento ou falta de habilitações para o cum­
primento de seus deveres; 

70." - Ordenar que se desconte do soldo cios officiacs ou 
praças, pelo modo estabelecido ne.ste regulamento, a tmportan­
cia dos damnos que sem motivo justificado causarem á Fazen_ 
da Estadual; 

71. 0 
- Mandar alistar ou engajar, depois de inspec­

cionados os civis ou praças que isto pretenderem, e se acha­
rem nas condições exigidas neste regulamento; 

72 _ 0 
- Solicitar do Govêrno do Estado, wna junta me­

dica, para inspeccionar de saúde os officiaes que estiverem 
rnais de trê3 dias com parte de doente, bem como os officiaes e 
praças que requererem reforma ou licença. para tratamento 
de saúde; 

73. 0 
- Apresent.ar ao Govérno do E:;tado, os offtciaes 

promovido,;; 
74, 0 - Encaminhar os requerimentos, queixas ou repre­

sentações que forem dirigidos ao Govêrno do F..stado, por of­
ficiaes ou praças salvo quando forem redigidos em termos 
inconvenientes ou de modo capcioso. os quaes fará n.rchivar, 
publicando as razões de seu acto; 

75, º Autorizo.r a venda dos artigos julgados impresta-
veis pelas commissões competentes. ordenando em ::;(;guida a 
competente descarga; 

76. <I - Requisitar transporte para os offlciaes c praças 
que em servi<,o ti verem de viajar; 

77. 0 
- Publlcar ern boletim os alistamentos de praças e 

os engajamentos promoções, transferencias. baixas do posto, 
exclusões e finalmente tudo o que alterar para mais ou para 
menos o pessoal e a carga da Policia. Militar. 

1 

por este designado, na instrucção a ser por aquelle dada aos 
officiaes do Corpo, bem como na fiscalização da que incumb? 
aos com.mandantes de batalhão dar aos seus officiaes, pud·::ndo 
ainda dirigir as partes da instrucção a officlaes, que pelo com­
mandante lhe forem especialmente confiada; 

4. º - Informar ao com.mandante geral verbalmente, 
quando necessario. e por escrlpto em todos os papeis submiL 
tidos á sua consideração, excepto aquelles que forem da alça. 
da do fiscal administrativo; 

5. 0 - Na ausencia ou impedimento fortuito do comman­
dante geral, assignar documentos ou tomar providencias de 
caracter urgente; 

6 _ º - Communicar ao commandante geral as occ01Ten­
cias havidas e providencias tomadas em sua auscncia; 

7. 0 - Collaborar com o commandante geral na organL 
zação dos programmas de instrucçáo e hora rio do Corpo; 

8. 0 
- Velar assiduamente pela conducta civil e militar 

dos officiaes e praças da Policia Mllitar, notadamente dos 
pximeiros, não só para secundar o commandante geral na ma­
nutenção da mais perfeita disciplina. como tambem para estar 
em condições de bem informal-o quando necessario; 

9. 0 - Assignar quaesquer documentos referentes ao com­
mandante geral; 

10."' - Inspeccionar toda a escripturação da Corporação 
certificando-se de sua exactidão; 

11. 0 - Mandar affixar na Sala das Ordens e em local 
accessivel uma relação contendo nome e residencia de todos 
o.s officiaes da Corporação; 

12. 0 - Averigua!· cuidadosamente todas as faltas que 
forem imputadas aos offi;iaes e praças ouvi~do e.stas a respeito 
e prestando ao commandante geral as devidas informações; 

13. 0 - Visar as propostas para preenchimento de vaga.s 
de graduados; 

14. 0 - Visitar as enfermaria~-hospitaes onde estiverem 
em tratamento officiaes ou praças. transmittindo ao cómman­
dante geral as impressões recebidas, bem como as reclamações 
que porventura lhe forem fei.ta.s 

Art. 336. 0 - o sub-commandante será substituido em 
seus impedimentos pelo official effectivo mais graduado, re:;_ 
peitados os principio3 de antiguidade. 

Do fiscal administrativo: 

Art. 337 .e - O fiscal administrativo é a autoridade im­
mediata ao sub-com.mandante da Policia Militar, sendo res­
ponsavel pelo serviço de fundo e material da Corporação. 

Art. 338.c - Ao fiscal administrativo, compete: 
1. 0 - Ter completo conhecimento das legislações, ordens 

geraes e systema de escripturação em vigor; 
2. 0 - Cumprir e fazer cumprir as ordens e instrucçõcs 

relativas ao serviço. corrigindo as faltas que encontrar e par­
ticipando-se ao commandante geral qw:.ndo fôr necessaria a 
intervenção deste; 

3. o - Inspeccionar com frequcncia a escripturação do 
Almoxarifado, da Contarloria. do Aprovisionamento, das sub­
unidades e de outras repartições provienciando para que es-
t..eja sempre em dia e feita com regularidade; . 

4. 0 - Rubricar os livros a cargo do Almoxanfado, da 
Contadoria, d.D Aprovisionador, das sub-unidades e outros in_ 
d1cados nos mod~los que forem ~doptados, a~signando os com­
petentes termos de encnni·mento; 

5. 0 - Conferir e rubricar as folhas de vencimentos. pedi­
dos. vales, guias, ajuste de contas e quaesquer outros papeis 
pertinentes ás sub-unidades; 

6. 0 - Não permittir que tenham entrada no deposito de 
~neros alimenticios ou forragens que não sejam de bôa qua-
lidade; • 

7." - A~sistir 2 entrega dos generos e forragens. exi.s-

~~~~e~uea~d~~s!~s~:~~~r ª~~:t~u1io,m:~~~\~~i~o ª~;º~~~~!; 
que este apresentar ao substituto; 

8. 0 - Ter a seu cargo uma grade para abonar o numero 
de etapas ás praças e outra para o abono de rações de forra... 
gem acw animaes, de conformidade c.om a~ a.Iterações publica­
das em boletim a fim de poder fiscalizar diariamente as grades 
e vales do aprovisionador e das sub-unidades; 

9. 0 - Verificar o estrago ou extravio de artigos perte.n­
centes á Corpor24'l.o. informando ao comm3:ndante geral, a fim 
de que sejam to ... 1ada..c: as necessariss prov1de_ncias; 

10. 0 - Communicar ou fazer com.mumcar aos destaca­
mentos os descontos ou abonos relativos ás suas praças e que 
tiverem sido publicados er• boletim; 

11.º - Conferir as relações de vencimentos dos destaca­
mentos e das unidades da Corporação; 

12. 0 - Verificar no deposito. conjunctamente com 0 ap­
provisionador, a quantid~e e estado dos generos e forragens 

que P~~~r~ 1~~~ paar:ng~:aº à~~~1aterial do Almoxarifado, 
quando o almoxarife fór substituido, rubricando os livros res­
pectivos depois de conferil-os e, bem assim, os mappas que este 
apresentar aó substituto; 

14. 0 - Velar pela distribuição de fardamento ás praças; 
15. 0 - Verificar o motivo de extlavio ou estrago de far­

damento distribuído ás praças. a fim de prestar ao comman­
dante geral as necessarias informações. 

Art. 339.º - O fiscal administrativo proporá ao com­
mandante geral, o pessoal necessario ao serviço de sua re­
partição. 

Do a&sistent.e do pPs'-oal: 
Art. 340. 0 - Ao assistente, do pes.<;oal, compete, como 

orgão informativo· 
1. 0 - Alterar o movimento do pe&':ioal de accôrdo com as 

ordens recebidas por intcrmedIO ela aâministração e publi~a­
ção em boletim; 

2 _" - Ter a seu cargo as informa<;õPs nccessRrias da vid~. 
militar e publica do prsso:'I, orgonrnando para ~sse 11111 um 
serviço de fichario; 

3. 0 - Dirigir o-s trabalhos relativos á organização d~ re_ 
r-erva, dos inactivos e ao recrutamento do pessoal, promoven­
do a sua identificação cm colla.boraçã com o Gabinéte ele 
Identificação do Estedo; 

4. 0 
- Conhecer perfeitamente todas as ordens e dispo­

sições concernentes ao serviço da Corporação; 
5. 0 - Entender-se rom o commanctante geral, por m­

termedio do sub-commandante~ 
Do sub-commandantc: 6. o - Fiscalizar com o maximo cuidado a organização 
Art. 334.º - o sub-commaudante é a autondacle 1mmC1- do.\ mappas, relações e quacsquer outro:;; papeis que tenham 

chata ao commanclantr ria Policia Militar, seu int.rrmediario de her fornecidos pela reparlição.: . _ 
na expedição de t,oclas as ordens, cuja rxecução fi.~caliza, d~- 7 .º -,. Velar pela r<'gulando.cl":' eh+ P"Cl'IPlHraçao f' bPm 
vendo ordenar sempre cm nome deste, a fim de que não .l:f'J:l a!:;..,;;im pelo asseio e conservação da dependenc1a a seu c~ngo e 
alterada a lndispensavcl unidade de direcção do.::; rc·,~clivo~ movei:~ e utensílio,: 

Art. 335.º - Incumbe a'> sub-rommandante 8." - Rceber do Almoxarifado por intermPdi" <ln fisr::i.l 
t.º _ Ter completo conhecimento da legislaçáo f'tn vigor ·irlrnini.,tr~tivo e conservar em seu poder uma relação dos ar-

nesta f~rp~r~ç~~d~~ ~s;~:~i~cl~~r!P~~~.!rã~an~~rd:3~R,;ªi~: tlgos g~;r:!u~u!rd~ ;e::i~~~ã~1kmo possível sobre as orde~ 
cahzação da instruc·ção comparcoendo com a maior frequenC'I"I rczcrvadl).5 que receber da admin1~traçáo; 
possivel aos lug~rcs onde .são di::iriamrnle ministrados o:-; se11o; 10." - Fonecer á Secrct.aria todCb o~ mappas e t>scln-
dJfferente ramo· rrrimrntos relativos ao pessoal, que forem nPce;:;..sarios á urga-

3. ~-~ coo~f'rar rom O commandante geral, conforme !ór ni;,,ação do rlatorio annual da Corporaçã. 

Do ajudar, te: 

Art. 341 " - O ajulante, é o auxiliar immediato do sub-

con\m~i:f~t~c~oi~c~:~fç~h~~ ordens; 
2. 0 

- Exen·er na companhia extranumeraria, tendo 
como subalterno o official das transmissões e outros tenentes 
da CC?:ri1oraçã.o filie não pertençam as unidades e aos serviços, 
fur;cçoes anaJo,ras a de commandante de companhia. observa­
d~s- as di~posições deste regulamento sobre instrucção e pu­
mçoes: 

3 .. " - Propór as praças . que dev~m passar a aprendizes 
e\';' mu.sica r t:-.mborcs-cornete1ros, oundos os respectivos ca. 
p1tães e o mc>d1-::o; 

4 ° - Propôr para musices e tambores-corneteiros de 
classe, os aprcnc'lizei devidamente habílitados que tenham bóa 
conducta, de accôrdo com a indicação do 2. 0 tenente mestre 
de musica; 

5." - Propór igualmente os musicos que devam ser ele­
vados de classe, realizando previamente 'Jm concuno summario, 
de nccórdo com o 2.<> tenente mestre de musica. com a sua as­
fist~ncia sempre que o numero de candidatos fôr maior que o 
de vagas; 

6. 0 
- Ter uma e.:cala dos offlc1aes e aspirantes a offi­

cial, a fim de indicar na· ausencia do sub-commandante e em 
nome deste. communicando-lhe opoprtunamente, quem deva 
fazer qualquer serviço, 

7 .. - Commandar a parada de accórdo com o previsto 
na rubrica "PARADA", deste regulamento; 

8. 0 
- Reunir e inspeccionar todas as praças que tiverem 

de eahir para serviço fóra da hora da parada. de::;de que não 
se trate cte companhia constituída ou de pesosal de um só 
batalhão; 

9. 0 
- Receber todos os documento.s que Lenham de ser 

apresentado~ ao sub-commandante e (ntregal-os a esta au­
toridade; 

10." Organizar o mappa da tropa e apresentai-o ao 
fUb-commandPr..:te. duas vezes por semana ou quando a mesma 
autoridade exigir: 

11. 0 
- Vigiar com escrupuloso cuidado tudo o que oc­

correr na Policia Militar e providenciar. quando estiver na sua 
alçRda, riara sanar as faltzs ou irregularidades que observar, 
r-ecorrer I .1 ao sub-commandante e. na ausencia deste, ao com­
mandante geral, quando fôr necessario a intervenção de c:ual­
qucr destas autoridades; 

12. 0 - Rondar frequentemente os postos policiaes, guar­
das e patrulhas, participando qualquer falta ou irregularidade 
que notar; 

13." - Verificar diariamente pelos mappas dos batalhões. 
a força prompta de cada um, a fim de poder escalar os 
serviços; 

14 ° - Encarregar-se da guarda dos movi:>Ls e le todos 
os demais artigos existentes na Sala dn.s Ordens, de accordo 
com a relação fornecida pelo Almoxarifado, 

15. o - Auxiliar o .sub-commandante na redacção da or­
dem do dia, mandando extrahir por processo rapido <machi11:1. 
m1miographo; copias da referida orderr. do dia, co~1feril-as e 
rubrical-es, fazendo dist-ibuil-as pelos batalhões; 

16." - Velar porq11e haja o maior esaupulo e ex1ctidão 
da e:;;cnpturação dos livros da Sala das Ordens e na orgamz:t­
cão ele todos s mappas. relações e mais papeis que tenham de 
.ser fornecidos pela sua repartição; 

17. 0 - Não permittir que rejam alterados os toques est·l· 
belecidos na respectiva ordenança; 

18. 0 - Organizar a relação de alterações dos officiae, 
scubmettendo-a á assignatura do sub-commandante até o dia 
8 de cada més; 

19.n - Entregará Secretaria. a fim de serem archivados 
os documentos. que tiver recebido e cujos drspachos já tenha 
providenciado; 

20. o - Tsr a seu car~o os livros necessarios para a es­
cripturaç-ão das praças destacadas. estacion::das. empregada~ 
internas e externas, bem como o mdice geral das praças da 
Policia Militar; 

21. 0 - Designar. depois do expediente. qu-:"m deva ficar 
com a chave da Sala das Ordens; 

22. º - Exigir dos empregados o maior sigillo nas ordens 
recebidas e demais assumpto!'i para publicacão em boletim; 

23. 0 - Apresentar propostas para o preenchimento das 
vagas constantt>s do artigo 226, deste regulamento 

Do secretario ire1·.tl: 

Art 342 ° - Ao secretario geral, cumpre· 
1." - Dirigir ~ fiscalizar ~odo o serviço da secretaria, 

tFpccinlmentr o arch1vo e a e•cnpturação de todos. os livros. 
lrvando ao conhecimento do sub-commandante as irregulari-

dades 2~~c _:)oiaarr: conhecimento ao sub-com mandante de toda a 
correspondencia que houver recebido.: _ 

3. n Assignar as fés de ofhc10 e cc~·tidoes que, por or-
dem do commandant 0 gera.l, forem extrah1das d05 llvros . ou 
dccumentos existenles na secretaria. rubricand as respectivas 

folhas~ Pre.star ao sub-commandantc Os C5clarecimentos 
que se tornarrm ncceJsarios ao desempenho das suas attri-

buiçõ\. o _ Distribuir pelo_<; c'>cripturario~. para extractos ou 
informações, os clocumentos que hvcrfm Ir rcr despacha~o,;; 
pelo commrrndnn~ geral, dando parecer sob~·c os ~e maior 
tf'sponsabilidradP, de accórdo o~ não com a<; mformaçoe.5 pres­
tadas pelo".'., me.smos escripturanos; 

6 o - As3ign2.r os editaes que p· la .li('cretaria, tenham 

ele s<'\ e .. x~<li.;;~:,~r expf>dir toda a. conespondc-ncia da sc­

cretar~ i _ _ Mandar f."SC'~ipturar, por um. rios archivi.<;tas da 
fPcretnrtfl. o::: livros d~ actas das sess~s elo Conselho AdmirtLl­
trativo, ~ o dP. contractos para. fornPcmwnt~ de gen!.l'ros e ou-

~~~ ~~Li~~~m~bg~~~~i~~; 0° s~~-~~~i~·oá 
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mandando em ~eguidn <'Xtrahir copie~. dP~s contractos p_ara 
rrrrm envi~ctos: ao.::; batalhões ou repartições que dleles precisa­
rem. quando não tenha:n sido publicados na Imprensa Offi­
cial, ou em boletim: 

9 n - Dcc;ignar, dentre os sargen~os archivLstas c'?m 
excrcicio na f:Pcrêtarin, os que devam auxiUar os cscripturanos 
nns serviçr,s que lhe forem affectm, 

10 ... - Encarregar-se dn guarda <\os mov<'is. e ele Lodo-; 
os dcmai~ artigos existentes na )etrelana, cl<' accordo com f\ 
rrlaçAo fornecida pPlo Almo~arifado; 

11 '' - Guardnr rigoroso sigillo sobre. a correspondencla. 
ou ord+'~s de naturrzR reservada de que tiver conhccime~to; 

12 o - Rubric;ir a.s folha-; e nsslJ;nar o termo do hvro 
de prol or:ollo: 

n " - Não con::i:í'ntir qur ,:;rja conservado fóra da carga 
os :lrl1f!O:, distrlbuilos é sPcretaria; 

14 •, - Dr;ignar a quem deva srr. entregue a chave de. 
~1,crrtnriíL dt'pon,~ de encerrado o rxµedie~~~ntlnúa) 

~-----=--------------------
fECA NECTAR DOS DEUSES (SUCCO DE CAJU SEM ALCOOL) lncomparavel A' venda em 
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E D 
COMMISSAO DE SANEAMENTO Os pagamentos serão por medições 

]JE CAMPINA GRANDE - CON· qu!nzenaes 
coFUiENCIA - EDITAL N.• 6 - o preço deverá ser proposto por me_ 
Ad.ia-Se aberta concorrencia para o tro cubico, correndo Por conta do em­
turnecimento a esta Commlssão, do se- preiteiro todas as despêsas de mão de 
guinte material de expediente: ~::en~~t°f::Il~~~~ ";~~:t:· J:~: 
m~~c-ac~;~k~~ .. ':apel carbono preto, pêsas de ·assistencia medica e de accl-

1.000 blocos de papel para. calculo, dentes com o pessoal. 
com 80 folhas 0,22 x O, 16. O preQO inclue a retirada do mate_ 

100 folhas de papel carbono preto, rial escavado para local onde não pre-
tamanho grande. judtque a adductora e será determi-

20 bobinas de papel para machlna nado ~Ia Commls.'ião, nas proximl-
Oe som mar d ades do corte. 

1 resma de papel pautado. O corte avançará em todas a.s fren-
th!. grczas de lapis preto com borra_ }~tti ~!ªi~rà. e~j~o~~v!1:!~~toª!:râ 

1 g,oza de lap!s de copia. dado pela Comm!ssão. 
G duzias de Iapis bicolor. O prazo maxlmo para a execução 
1 duzia de canetas. do serviço será de 4 !quatro) mêses, 
5 caixas de pennas de qualidade su- inclusive domingos, feriados e dias 

perlor. santos. 
10 litros de tinta preta ("Pelika.n" será rescindido o contracto. si apre_ 

ou "Stephens" > . ducção mensal não attingir os segutn-
1 litro de tinta vermelha, idem, tes valores: primeiro mês - um qu8.1·-
20 folhas de mata-borrão de 100 li- to, segundo - um terço e terceiro -

Ums. um quarto do volume total. 
G burvards (berço para mata-borrão) Se o serviço não ficar concluido no 
6 regua.s de ebonite, de 0,50. prazo, o contractante pagará a multa 
12 reguas de madeira. de 0,30. diar!a de 100$000, augmentada de .. 
12 fitas para machina de escrever 20$000 por dia excedente. 

•·L. e. Smith", preta e vermelha, sem Os proponents deverão fazer na Re-
copia cebedoria de Rendas de Campina 

6 caixas de clips n ° 3. Grande uma caução em dinheiro, de 
2 caixas de colchetes 111 ° 47. 20: 000$000 (vinte contos de réis). a 
2 duzias de bcrrachas "Ruby", ta-1 qual servirá para garantia do contrac-

manho maior. to, no caso da accettação da proposta. 
1 ktlo de gomma arabica. em pedra. Os proponentes dever5.o apresenta.r 
100 pacotes de papel hygienico, de [ prova de capacidade technica e mate_ 

.100-0 folhas. rial para a execução do serviço. 
5. 000 enveloppe.s ordinarios. tYJ>O As propostas deverão ser escriptas a 

commercial. tinta ou dactylographadas e assigna_ 
3. 000 folhas de papel para machina. das de modo legível, sem rasuras, 

typo carta, de 20 kilos. emendas cu borrões em três vias, sen-
2 peças de papel milimetrado, para do uma dev!damnte sellada (sello es. 

perfil, largura de 60 cms., peça de 20 tadual de 2$000 e sello de sau'de), con. 
metros. tendo preço por algarismo e por ex_ 

10 ditos Idem, Idem, de 10 metros. tenso. 
10 peças de papel Ozalld, largura de As propostas deverão ser entregues 

1 metro. peça de 10 metros. no Escriptorio da Commlssã.o de Sane_ 
10 peças de papel vegetal, largura amento de CampLna Grande, em en-

1,10 peça de 20 metros. veloppes fechados até ás 14 horas do 
1 ·estojo de desenho, contendo: 4 dia 24 do corrente para julgamento 

t ira-linhas, 2 compassos para tinta e posterior da referida Commissão. 
um compasso de reducção e as outras Em enveloppes separados das pro-
peças. postas os concorrentes deverão apre-

Serão indicados cs fabricantes dos di_ sentar recibos de haver pago os im_ 
versos materiaes enviando amostras postos federal, municipal, estadual 
dos mesmos. · no exercicio passado, bem como, ctà 

o material será entregue dentro de caução de que trata este edital. 
quinze (15) dias após a encommenda. Os preponentes obrigar..se-ão a tor. 

Os preços comprehendem-se para o nar effectivo o compromisso a que st. 
material entregue no escrtptorio da propuzeram. çaso seja acceita a sua 
commis.sáo de Saneamento de: Campina proposta, as.signando contracto no Es­
Grande. criptorio da Commissão de Saneamen_ 

Os proponentes deverão fa"Zer, na to de Campina Grande, em presençie. 
Recebedoria de Rendas de Campina do Promotor Publico desta cidade, com 
Grande uma caução em dinheiro de o prazo maximo de 10 dias, após S0-
5% sobi-e O valor provavel do forneci- lucio?ada a concorrencia com previa 
mente, que servirá para garantia do cauç~ ar~ttra~a ,~Ia mesma Com­
contracto no caso de acceitaçã.o da missao, nao mfenor a 5% sobre o 
proposta.' valor do serviço. a qual reverterá a 

As propostas deverão ser escriptas a favor do Estado, no caso d~ . recisão 
tinta. ou dactylographadas e assigna- do contracto, sem causa just1f1cada e 
das de modo legivel, sem rasuras, funda1?1e:1tada a jutzo da referida 
emendas ou boITões em três vias Comrmssao . 
.sendo a primeira dev1datnente selladà ~ica reservada á Commissão o di­
<sello estadual de 2$000 e sello de sa_ re1to. de annulla.r a presente concor­
u'de), contendo preço em algarismo e renc1a ou de .recusar qualquer propos_ 
por extenso. ta. se assim lhe convier. 

o pagamento será feito na Recebe- J~nas Mangabeira - Contador. 
daria de Rendas de Campina Grande VLSto: ~ JoSé Fernal - Engenhe!. 
após entrega do material. · ro Chefe. 

As propostas deverão ser eritregues 
no Escriptor!o da Commissão de Sa.. ADMD,'TSTRAC.,t) DO DOMINiO 
neamento de Campina Grande, em en- DA UNIÃO NA Í>AR.AHYBA --- EDI­
veloppes fechados, até ás 14 horas do TAL N." 14.A - At"ORAMES'fO DE 
dia 29 do mês corrente. para julga_ TERRENO DE M,,RISH•. i,; l'RO­
mento posterior da referida COmmis- PRIO NACIONAL - De ord':!m elo sr. 
são. Delegado Fiscal cio Thtsom-.J l\'lcional 

Em enveloppes separados das pro_ ~sy~};J~d~o~~ii ~~bg~~z q~:auº~~~~ 
postas. os concoITentes deverão apre_ o aforamento i;) tf!·rf•;10 de mannb!t e 
sentar recibos de haver pago os im- proprio nacional. bt:neficindo com a 
postos federal, municipal e estadual no casa n.º 54, situado a nn Pr~s1dente 
cxerdcio passado, bem como da cau- João Pessóa. na villa P rfütr~.::to <:P. 
~·ão de que trata este edital. Cabectello, município de Jl.·,-to Pe.~~·ôa, 

Os proponentes obrigar.-se-ão a tor.. neste Estado. 
nar effectivo o compromisso a que se Os detalhes technicns f' dcmJis es­
propuzerem, caso seja acceita a sua clarecimento!-; constam 1u edital n." 
proposta, assignando contracto. no 14 publicado no jornal of! khl .. A 
:~~ifuto~o J:m;~~~~de~e e!ª~~:: i;ião'', desta capital. em ~~ra edição 
sença do promotor publico da cidade, Actministrnção do Dom1,1i0 d:l U­
com o prazo maximo de dez dias após mão, em 
solucionado a c,cncorrencia, co'm prévia Sabmo dP Campos - E,-;rivfio en­
ca.ução arbitrada pela mesma Com- carregado da Adrninkit;,1,;ã~ -- Cl::us-

~;;ss~- f~:~ecu;~ee~%.ªa
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~~f~1:ve°rt!~ l se - G. _ 
em favor do Estado, no caso de resc!- EDITAI, - SClCIED.\DE DOS 
são do contracto, sem causa justifica_ Ft:l\CCIONAJUOS PUBLICOS 
<ia e fun~a~etada, a ju12,o da referi_ Convoc-açáo unica _ De ordem do sr. 
da CommISSao. • presidente e de accõrdo com o ~ 1.0 

!ica reSo?rvado A Commissao o di- -10 art. 28 de n~sos regulamentos, 
re1t~ de annullar a pr~sente. chaman- convido todos os socios quites á com­
do a nova concorrenc1a. ou ~eixar de parecerem á. S€F..são de Assembléa Ge­
effcctuar a compra do material con.,;... ~·al :1 realizar-se no dia 1.º de outu-
tante da mesma. b:-Ô (sext.a-feiraJ :is 19 horas a fim 

J~nas Mangabeira - Contador. J.e ouvir á lcit.ur~ do ante-profocto da 
Visto: - José Fernal - Engenhei- tf"fcrma c1 0 ~ E.st.atutos. 

ro Chefe. João P.es.:.oa 24 de setcmb10 de 

COMMISSAO DE SANEAMENTO DE 
CAMPINA GRANDE - CONCOR­
RENCIA - EDITAL N.0 3 - Acha_ 
te aberta concorrencia para. a. execu­
ção do seguinte serviço: 

Abertura de vala em rocha dura, 
no legar denominado .. Oltl", na linha 
adductcra, a 6 kilometros do Alto 
Branco, 

O volume total att!nge cerca de .. 
10.000 <dez mll) metros cub!coo. 

A vala terá a 1argura m1.nima de 
1.0 <um> metro no fundo para per­
m!t!!r o assentamento do Íubo de 350 
millmetros. 

A a.ltura max!ma att!ng!da é de 20 
tVint.e) metros. 

Se o empteitêlro fizer, por conve­
niencia sua. córte de maior largura 
na vala ou outras transversa.es, para 
aCcesso e saida de materiaes, não 
serA pago desmonte maior do que o 
cone pendente á largura media de .. 
l. 50 <um e melo) metro em toda ex­
t n ao. 

1937 
Frederico da. Gama Cabral. 1.0 se­

netarto 

EDITAL de rita~ão com o prazo de 
'>.O dias - O dr. Manuel José Nune.c. 
Cavalcanti Filho, juiz prl'parador 
1-:-itcral da 9." zona do termo ..:lt 

C~bacelras~ ccmarca de Campin1 
Grande. do E:~tado da Parahyba do 
Norte, na forma da ki etc. 

Faz saber aos que o Presente edital 
virem e delle noticilS tiverem e inte ­
ressar po:-:;..,a que' pelo dr. Promct'Jr 
Publico, em face das certidões extra­
Jüdas no Tr1bunal Regional Eleitoral 
cie.,te E.sta<lo, toram denunciados n05 
termos dos art.s. 183 n.0 II e 185 e se­
guintes do Cod. Elett.oral vigente e 
arts 59 e seguintes do Reglmcnt.o In­
terno dos Tribunaes, por terem dei­
xado de votar nas eleições de nove 
<9) de setembro de 1935. para Pr~­
fclto e Vereadores municipaes os ~lei­
t Orf's e rêas St:'gulntes: Antonio Ouri­
que Vasoncellos, João Ferreira dn su .. 

T A E S 
\·a,. José Rodrigues da Silva. Jos6 de 
Mello Barros Jcsé Gomes de Sousa r. 
Clara OuedeS Milanez. Todos {:leito­
res d&ta 9.ª zon.i e p<>rtencentes a este 
municipio e actuahnente de moradia. 
,; m lagares ~gnorados, conforme cer­
tidões do.s officiaes de Ju~tlça cncal'­
regadoc, das diligencias. E porque nã-0 
Lenham sido encontrados para ser~rri 
citados pesoalmcnle, p?lo preseut0 
edital e nos termos do art. 61 § 2.0 

do refericlo Regimento. os cito e o~ 
tenho por citados para todos os ter­
mos das acções p2naes que lhes estão 
Fendo movidos pela J ustica Eleitor'l.1 
desta 9.ª zona pelo prazo de trinto 
<301 dias a contar da publica~·ão di,.s­
te edital. sob pena de reveli1. na t'or­
ma e fins da l!'i. E para. que chegue 
aos conhecimento df' todos mand ~i 
expedir o presente edital que será af­
fixado no lugar do costume e publi­
cado no jornal official A União, três 
13, vezes n:1. forma d:1. lei. Dado e 
pa.,;sacto no cartorio eleitoral dest;i 
villa de Cabaceiras da 9.ª zona, aos 
4 dias do mês de' outubro de 1937. 
Eu Severino Aurelio Pereira de Arau_ 
jo.' escrivão eleitoral. o escrevi. <!is·) 
Manuel Jo.sé Nunes Cavalcanli Filho. 
Conforme ao original, dou té. Cab:1-
ceiras em 4 de setembro de 1937. O 
tscrivio eleitoral. Severino AureHo 
Pereira de Araujo. 

se continuar com funccionamenlo re-
gular_ , 

Sancho Leite de AllJ'UqueYque - Pre- · 
feito. 

José Nunes da Costa - Secretario. 

ORDl!M DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL - 1 Secção do Estado da 
Parahyba) - EDITAL - Faço saber 
a quem intere . .,sar possa. Q.Ue o bel 
Maurílio da o.Jsta Brito, requereu a 
sua inscripçâo no quadro da Ordem 
dos Advogados do Brasil, na Secção 
deste Estado. 

Fi.cn. marcado o prazo de cinco dias, 
parn. o ofterec1mento de inri,ugnaçã.o 

,João Pessóa. 27 ele setembro de 
1937. 

Synesio Pe~:-;ôa. Guimarães - 1," 
Se<:retario. 

COMMJSSAO DE SANEAMENTO 
DE CAMPINA GRANDE - cm,. 
CORRENCIA - EDITAL N." 7 -
Acha-se aberta concorrencia para o 
fornecimento a esta Com missão. do. 
seguintes medicamentos: 

20 duzias ataduras de 5 x 5. 
10 idem idem de 5 x 8 
20 idem· idem de 5 x 10. 
6 idem · idem gessada larga. 
20 idenÍ. idem de gase hydrophila 
10 kls. de algodão de 25,0. 
10 idem idem de 50,0. 
10 idem.' idem de 100,0. 
2 litros de tintura de iodo em vi-

As propcstas deverão ser entregue~ 
no Escriptorio ui. Commissã de Sa­
neamento desta cid.•de. em envelcppes 
fechadcs até ás 14. horas do dia 8 de 
outubro · para julgamento posterior 
desta Commissâo . 

Em enveloppes separados das pro-

~~~i~- r~~i~~~câ~re~!~!r di~~~ã
0
osª~~= 

pestes f?deral, estadual, municipal. 
no exercicio passado bem como da 
caução de que trata este edital. 

O.$ proponent.es obrigar-se-ão a 
tornar effectivo o compromisso a que 
i::e propuzen11n caso seja acceita ::i 
sua proposta. assignando contracto 
no escriptorio desta Com missão, em 
pr&;ença do promotor publico desta 
cidade com o prazo max.lmo de 5 
, cincoJ dias após soluccionada a con­
correncia com previa caução arbitra­
da p:ir est..1 Commissão não inferior 
a 5'i sobre o valor do fornecimento, 
a qual reverterá em favor do Estado, 
no ca~ de rescisã:, do contracto seri: 
:-ausa justificada e fundamentada, a 
juizo desta Commissão . 

Fica reserv'.ldo á Commissão o di 
reito de annullar a presente, chaman­
do a nnva concorrencia ou deixar de 
?ffectuar .'.l c..ompra dO'. artigos con· 
tantes da mesma, no todo ou em 
pal'te. 

Jonas: Manga.beira. contador. 
Visto: José Fern~I eng·enheiro che-

EDITAL - Serviço Eleitol'al - 13/' dro proprio de SOO.O. 
zona. com o pl'a.zo de 3i) dias - O dr. 2 idem de pomada de "Reclus" C0l\lM1SSÃ0 DE SANEAMENTO 

fe. · 

Francisco VJ.z Carneiro, juiz eleito~ 2 idf'm de pomada de "Bismutho", DE CAMPINA GRANDE - CON-
ral preparador da 17.ª Wn'.\., muni7i- da seguinte formula: CORRENCIA - EDITAL N. 0 8 -
pio de Anthenor Navurro. por des1g- 25 O de oleo de amendoas. Acha-se aberta concorrencia para o 
nação legal etc. Q: S. de oxido de zinco. para dar fornecimento de ferro redondo. com 

Faz saber ao.s que o presente edi- consistencia pastosa e acrescentar: as seguintes dimenSÕ(.:5: 
tal virem ou delle noticia tiverem e 20 de sub4,zotito de bismutho Diametro de 316" 4.500 kgs. 
interessar possa, que pelo dr. Premo- l O de carbonato de cal· Idem de 1 .4 ·• 11.100 kgs 
tor Publico oo:no 1~presentante do f duzias esparadrapo 4 polegadas. Idem de 5,16" 24.300 kgs. 
Procurador ':meitoral da com.u-ca de 5 idem hypochlorina de 1 litro. Idem de 3'8'' 4.600 kgs. 
Sousa foram denuilciados nos arti- 2 idem liqmdo Dakin bcricado de Idem de 1 2" 3. 900 kgs . 
gos ufa e seguintes do Codigo Eleito- 1 litro Idem de 5 18" 1 800 kgs . 
ral vigente e artigo 59 e seguintes do 4 idem agua oxigenada, vidro de Idem de 7 8 1. 200 kgs, 
Regim>"nto Interno cic.s Tribunaes R'=- 60~.~dem agua Rabello. Idem de 1 '' 2.200 kgs 

~;~~:esêioe~r;~~a~as ~:~t~~~aei5 e~~:r~ 2 idem agua veg·eto-mineral Clffi- ~·o~srr:~~~d~~~! ~~ o::e~~bli~ ~! 
Estado. por terem deixado de vot3r phorada. r·imento arrnJdc; rente recvsado, se 
na. eleição de 9 de setembro de 1935, 4 vidros solução de perchloreto de não .satisfizer ás mesmas 
para vereadores munícipaes, os se- ferro de 250 O· os proponentes cteclararão o praw 
guintes cidadãos: Alexandre Amaro 18 idem chloreto de calcio ''Fon~ para o fornecimento. 
de Alencar Antonio Anacleto Dantas, toura" o material .será fntregue em Cam-
Antonio EVangehsta, Francisco Alves 5 idem gaiacol. pina Grande. onde serão verifil'.!adas 
Magalhães Francisco Alv~s de Mou- 1 caixa de 100 ampolas de oleo as faltas e avarias. 
1a FranclSco Assis Moreira Francis- camphorado No preço n:io será incl.1ido o frete 
co' Bezerra Francisco Pinhêiro Dan - 3 idem de scolina. de cabedello João Pessôa ou Recif 
tas. FranciSco Pinheiro M~ura. Fran- j 5 ~dem de ergo~ina · até esta cidàde sendo fornecida re-
ci3Co Tavares Lins Ignac10 Pereira 6 idem de cafem.a. quisicão de transporte na estrada de 

~~~:· ct~ºt~ui::s~ri;ei~~ J::~\~e~~~ ; ~o i~â~ d~/~~ro~~f1 salicylado. feiºpagamento será em duas prestn-
lix de Oliveira José Ferreira de Oh- t 10 _ idem de cito~ina das de 5 cc. cões: 75010 coDtra a entreg1 dos do<"l-
veira José Fr'eitas Monteiro José 6 idem de protmJectol "B'" · inentos e 25ºº, após a verificação do 
Franêi.sco d? Oliveira, José Morei! l 2 idem de comprimidc.s cesatil dt material descontadas as faltas e a-
de Assis José cte Sousa Maria José 100 enveloppes. . varias ' 
Vieira Botcão. Manuel Tn:ij.1,1:0 'Filho, 10 ampolas de sôro physiologico da-; Será substituido dentre 5 dias o 
Mariar.na Celia de Arauj [} Olindina de 250. O. material recusa 1o. 
Leite Rolim, Raymundo Làcerda Lei- 5 idem de sôro glycosado das de o plgamento será !Pito na RecebP-
te e Romulo Cardoso de Sousa. To- 250.0. , daria de Rendas desta cidade 
dos eleitores neste municipio, e por- 2 litros de tintura de nrmca f>n; vi- os proponentes deverão fazer na 
que não tenham sido encontrados pa- dros ~e 500,0. . ~iecebedoria de Rend.'.l.3 dest~ cidadP. 
ra serl!n citados pesso1Jmente por ~e 2 k1Ios de sulfato de sort10. uma caução em dinheiro de ;:,0 J0 sobre 
acharem em lagares incertos e não 6 tubos de chloretyla. 0 valor provavel do forneciment.o. que 
sabidos. conforme portou por fé o of. 6 ~eringas c!c 10 cw:. servh'á para garantia do contruto, 

i~~g!s ;de pi~stw:es~~~:rr;3i~~f d:m cie ~ \~~~ ddee 
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prazo de trinta <30J dias os cito e 10 agulhas de 20 x 6, tinta ou dactylcgraphadas e assign1-
os tenho por citados para to_dos o.<, 10 .idem de 25. x 7. àas de modo legível. sem rasuras,_ e-
termos d.1. acção penal que lhes 010\'C 6 mLennedianos p.1rn serlng:v de mendas ou bo1Tões. em quat.ro vias 
?~ justiça eleitoral desta zona. Para 10<. e 5 cc. 'lendo uma devid.:.1111::nte stllada <sellu 
ciue chegue ~o conhecimento de t(_)dc~ 3 metros de borracha estadual de 2$000 e sello de saúde,, 
os interessados mandei expedir o pre- 3 tentacanula. contendo preço em algarismo e por 
sente edital que será affixado na por- 3 pinças de ··Kocher". extenso. 
ta dos auditorios deste Juizo e publi 2 thesvuras. Ao; propostas àeverão ser entrgues 
cado na A União orgam officlJJ do 2 bisturis. no Escriptorio da commissão de Sa _ 
Estado por três v"ezes seguida~ de 10 2 calices graduado de no cc. neamento desta cidade em envelOP-
em 10' dias na forma da lei. Dadci 3 fogareiros a alcool. pes fechados, até ás 14 horas do dia 
e passado Ôesta villa de Anthenor 3 saccos para agua quente. ,· de outubro. uara j1·lgamcnto p0s-

~o~éªi~ze~r~e v~:~~:b~ob~~n~~~\$~~~ ~ ;~i~;~i~~t;~\eringas cie 5 cc. Le~: i~!~~ogpºe~~~~!~âdoS tlas pro-
vão eleitoral escrevi. (as.) Francisco 3 caixas de sabonete " Ptotector" · postas os concorrentes deverão apre-
Vaz CarneirO. Está coaforme o ort- Serão indicados as marcas, e os s-enhr recibos de haver pago os im-
ginal. Dou fé. Data supra. O escri- medicamentos deverão ser de 1.ª qua- postos federal e estadual. municipal 
vão <?leitora! - José Bezerra. Vian na 11dade. no exercicio passado bem como d'l 
Sobrinho. Os medicamentos serão entregu<>.: caução de que trata este edital. 

dentro de 1 O<dez> dias após a. assig- Os proponentes obrigar -se-ão 
natura do contracto depois da. de- tornar effectivo o compromisso a que 

PREFEITURA MUNICIPAL D E cisão desta concorrerlcia. se propuzeram. c.1so sejaacceite. a sua 
TEIXEIRA - EDITAL DE CON- Será recusado o artigo que fôr en- propcsta assignando contracto, no 
CURRENCIA - De accõrdo com as de- contracto defeituoso devendo ser subs- escriptcrio desta Commissão. em pre 
terminações legaes, fica aberta pelo tituido dentro de 3 <três) dias. sença do promotor publico desta cida. 
prazo de 30 dias ,a contar da data da I Os preços comprehendem-se para de. com O prazo maximo de 5 dias. 
primeira publicação deste edital no or- cs medicamentos entregues no alma- 1pós soluccionada a concorrencia, 
gão official do Estado, uma concurren- xarifacto da Commi~o de Sanee.men- :-om previa cauçio arbltr1da por esta 
eia publica para. o serviç0 de installa - to desta cidJde. Cnnunis,;~o nâv inferior a 5"·º sobre 
ção ele:trica desta villa, de accõrdo Os proponentes deverão fazer n'a O ~lar do 'fornecimento a qual rever-
com as seguintes condicções: Recebedoria de Rtndas de~La cidade, terá a fave1· do Estado. no ca~o d<" 

l.º - A concurrencia abrange o for- uma caução em dinheiro de 5"'lr sobre l'escisão do contracto sem cau~a jus­
necimento de todo o material necessa- [} valor provavel do fornecimento, ~lficada e fundamentada a julzo des~ 
rio á ins~allação inclusiv·~ um motor ,:iue servirá para garantia do contrac - ta commissão. 
a gaz pobre bem' assim a execução dos to no caso de acceit1ção da propos- F ica reservado á Commissão, o di-
trabalhos àté o perfeito e completo ta'. reito de annullar a presente. cha-
fW1ccicnamento, prevista a illuml~a- As prepostas deverão ser escriptas mando a nova concorrencia. ou deixai 
ção para doze ruas e tresentas hab1ta- a tinta ou dactylog!aphadas e as.sig- j de effectuar a compra t.otal ou em 
ções e predios publlcos. • nadas de modo leg1vel, sem rasuras. parte do materi.1.l constan~ da mrs-

2.0 - Os concurrentcs apresentarao emendas ou borrões em três vias. ma. 
com as propostas o plano geral do ser- ~endo a primeira. devidamente ~-ena - J ona!i l\langabeit'a • '~Ontadcr. 
viço, acompanhado de tod~s as espe- da <sello estadual de 2$000 e sello de Visto; José Fen1a1; engenheiro che-
cificaçôes technica.s, determmando com saúde). contendo preço por a}garis. Je. 

! e~~i:g;;a:e:-pr~;1~i~a~~ :1:0~:i~l m~ ep~:~1~:~1~s~~rá feito na Recebe- ORDEI\l DOS ADvooAQos DO 
3." - Em enveloppes separados &.- doria de Rendas desta cidade, apó.!i BRASIL - Secção do l.stado da. P a 

presentarão os concurrentes provas de a entrega dos medicamentos. 1 rahyba - EDITAL - Fa.ço saber a 
sua idoneidade technica e financeira 
que serão previamente examinadas . 

4." _ As propcstas devem mencionar 
o preço para page.mnto 9, vista e con­
Jicções para pagamento á prazo. em 
prestações 

5.º - Recebidas as propostas ser'­
nomeada uma commissáo para exami­
nai-as tendo em vista o preço, a qua ­
lidade do material e as condicções de 
pagamento. sendo prer~r!da a que obti­
ver melhor classi!icaçã.O. 

I
= LUTZ FERRANDO I CIA, L TDA. 

CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARl!l­
LH08 DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME­
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVtSTA.'l DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ B TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

Bepreoentantes exclusivos neste Estaclo: 

CORRIA I CII, 
CAI%A POSTAL 51 - :- END. TZL. - l'BBU1'f 

Rua Maciel Pinheiro, 269 

6 º _ o oonctirrente que obtiver pre­
ferfncta obrigar ...se-á a a.ssigna.r o r es­
pectivo contracto no pra,io de vinte 
dias mediante o deposito de uma cau. 
ção 'equivalente a 5% do preço total 
do, serviço que seré. levantada trinta 
dias apó, a tntrega omclal do mesmo, 1 --=========-=================-==-=='/# 



À UNIÃO - Quarta-feira, 29 de setembro de 1937 

MOVEIS GERDAU' 
- E-

CA MAS P AT ENTES 
e todos os moveiR como Rejam: camas, guarda-roupas 
penteadeiras, mêsas ele cabeceira, grupos de diversos ty~ 
pos, porta-chapélls, estantes, buJ'eaux, mêsas de jantar, 
guarda-louças, bufets, trinchantes, mêsas ele filtro com 
pedra marmol'e, etc. 

Tudo a weço:c, baratos ! Antrs ele ef.fectuar as 
suas compras, confira os noH:-os rn·eços e a qualidade 
das mercadorias. 

J O S E' M E N E G O L O 
Praça Pe<ll'O Americo, 71 

JOÃO PESSôA 

THESOURO DO POYO 
Club 4e Mercadorlu te 

TOURINHO & CU .. 

Carta Patente n.• 1 

Av. Beaurepalre Rohan "-º 267 

P!sno "Bôlo Sportlvo Para. 
bybano" 

Resultado dos ••rtelos para 
contagem de pontoa do plano 
" Bõlo Sporttvo Parahybano" , 
reaUz.ido t m sua séde, á a ven1da 
Beaurepail'e Rohan, 267. no dia 
28 d3 setembro. á..s 19 112 hs 

1.0 Prrmio 
2.º 
3." 
4. 
5." 

711 3 
4443 
0049 
G228 
5741 

J. Pe:sõa, 28 de setembro de 1937 

10. 764 José Diogenes No~·on~Hl. 

i~~~fas d: ~~51X~':iac~z::oui: d~u,~~t~ 
nria. nascido aos 2 2 191G. em ri ~-n,_ 
oe, deste _ Es~ado, hOlt~h'o, commC'1'ci-

~~~t ª~Q~~\~f~i~cir~i~er_t571~et•a ª-
10. 765 - Dr. Jo:ié Beltham:o Fl."f­

rell'a _filho de Julio Ferrtira e d 

~ga1~nª211:, 1~\ºtv:!~ ~~Pe1J!~é. h~;~;; 
Estado, s-clteiro. medico, domiciliado e 
restclente nesta capital. (Tr'\;1,;ft:1,·n­
cla da 1. ª zona Recife. F.. de J •,.~i·­
nambuco, pa:a a l .... c!~rta (:C.!J!ld 1 

10 760 - Maria Geny de, Carvalho 
Galvão, filha de Caetano Barbosa de 
Carvalho e d. Maria da Conceição 
Ca1·valho. nascida açf; 10'511915. t•m 
Serraria, deste Estado, ca&aàa clomes·­
tica domlciliada e re -ldente m st~ ca. 
pital. <Qualiflcaçào n." 9.0481 

10. 767 - Luiz Andr.i.de Galvão, f1. 
lho de João Alfredo Arroxelles Gal­
vão e d. Luzia d? Andrade Calv.• J 

nascido acs 3:11. 1911. em Gu:1.!·al~ir:.1 
d~te Estado, casado, commer.:1anrc 
domiciliado e residente nesta .:npitnl' 
<Transfercncia da 1. ª zona, !3ê'lt:t1, 
Estado do Pará. para a 1. ª rtes•.a. r..,­
pital) 

10.768 - Evaristo Fabric10, \!lho e.e 
Candido Fabricio do Espirito :5,·n:-0 c. 

q_uem inter«'srnr po~-· a. qu~ 0 L>tl. M. :t- / aos 19 _ 1919, nestn capital. onde é d. Renovata Eufrauzina do E.3pini.o 
r1llo _da_ Costa Br1Lt~ requereu fl .su3 drm!cihuda e residente, casada, do- ADERBAL Plf:.AGIBE, Fiscal. Santo, na!cldo aos 218 1866, em A.rua.. 
inscnpçao no qua.dio da Ordem dos . mestica. rQualificação n." 9 _051) deste Estado, viúvo, ourives, c

1
0,m1.:L 

Advog2dQs du Brasil na Secção des- 1 1. o_ 72:Q _ Ano.tonto Moreira de ·oli Tourinho & CJa., conc,,,,sslo• li ado e residente nesta capital. 
te Est?.do. · vetra. filho de ,João Francisco de oa: narios. CTransferencla da 6.• zona. Pedn 

Fie?. marcado o prazo dC' cinco dias veira e d. Mana Emilla de Oliv'eira Velho, E~tado do Rio Grande do 
p:nu o ~fferzicit_11ento ,!e tmpugnnçâo · na~cicto aos 21, 1211906: _neste Estado: lO. 747 _ Ro~a Nery da Costa, filha N~~t_e'76~a:_: ªF~ã~c~!~~a ~~~;\li~no ct:1 
c,.:t:n~s10 Pí'-~on Gui1:1aráes. 1. n °'t· â~~~~oi e°rerari~t rom~rlia10 e resi- -de José Ignacio da S1lva e d. Anto- Costa, filho de Felix Bra~liliano da 
. ED~1~AL 9 0"3J 1 s .a cap n . ( uali icação n.º nia Maria da Concetça.o, nascda.- a Costa e d Maria Alves Cmta. nasci-

M ... - 1' ZONA ELEITORAL · 1õ 
730 

UI l.ºjllll908, em rtambé, Estado de do aos 16 1 1902, em Caiçára, deste 
- ~mcÓuo da Capital e Suh.Prefel- to 1·ll d Y'i...C..es de Carvalho Net Pernambuc.o, ce-5adn, domestica, do- Estado, casado. ccmmerciante, domi­
~~r;,d ed ~f-del_Jo - Juiz. dr. s:ze- " ·d 1 bº el!' Arthur lJ_ratl> de Carvalh~ míciliada e residente nesta capital. ciliado e residente nesta t:A.pitftl. 
bast .. !> .;; 1ve1ra. - Escrivão, SP- ~ascido o~c-ssa . Moreira de Carvalho <Qualificação n.º 9 . 043). (TI·ansferencla da 1. u. zona, Recife 

mo . a~tns. - D=- a~côrdo c~:m . 
1
~ . os 5 9 1919, neste Estado· 10 _748 _ Esther Martins de Sousa, Estado d~ Pernambuco. para. a 1.

8 

o que dispoe o Codigo Eleitoral \'Í- :.fd,e1ro l'~~;t~dacnate1.tadlomic1hado e 1~· filha de João Ferreira da Costa e d. desta cap.tal>. 
gente, torno publico, para os effeit~ n º e~ ~21> P <Quahficaça~ Tertulina Ferreira da Costa. nascida 10. 77CJ - Joanna Alves da Costa, 
~egaes, que Í'Jt am quahflcados por 10 731 - Mana Cand aos 3 6 1909, nesta capital. onde é do- filha de Alexandrma N1colá.u ta Co~-
p:~fl;tº do dr Juiz, as segl11nte~ itlha de Galdina Ba tis ida de Senna, m1ciI1aàa e residente, casada, domes. ta, nascida aos 7 1 1912, em. Alagoa 

lO 0
72 

,
1
ascida aos 

28 3 189 
P ta de Oliveira, tica (Quahficação n º 9 03S) Nova deste Estado, solteira, a .... mestt-

Rêgo - Antonio :rvrata da Cunha deste Estado l· .?m Santa Rita, 10 749 _ Elpidio Monteiro da Sil. ca, domicihada e 1es1dente nesta ca-
10 073 - José Gomes de AtauJo m1c1hada e ie~i~~~1t· d'1mes~1ca, do. va, filho de Antomo Monteiro da Sll- pital <Transferencia da 2 a zona, Na-
10 074 _ FiancISCn Moura 1Quahf1cação 1; .. 

9 0
~

7
~esla c.1pital va e d Florinda Monteiro das Neves tal, Estad~ do Rio Grande do Norte 

10 075 F li A 10 732 J - T nascido aos 1011 1910 nesta capit.'al para a l de::;ta capital) 
ve1ra - r eia ugustn de 011- filho de Joa ~~~ 'i\rares ~ dos Passos onde é dom1c1Uado e 'res!dente, casa~ 10 771 - Ant'Jmo de Lima Lms, f1-

lC 076 F e d Mana dq J avare.__ de Pontes do pedreiro (Qualificação n º 9 047) lho de Eduardo d.e Lima Lms e 1. 
JO rnnc1~co Frene de Alau- cido aos 

17 81
!

90
cjs~~/os 1:aSS-"s. nas- 10 750 _ Alayde dos Santos, filha Eudoc1a Mana de Lima, nasc19"0 a~s 

10 01
7 

deo;ote Estado • Sena Redonda, de cicero Sabino dos santos e d 1911211912, no Ei:.tado de Alagoa:i, ca. 
- S"'veiino Albino de r,.1el}') cihado 'P 

1
·es~~!~

1
io, pe:d1c1ro domi- Anna Neves dos Svntos, nascida aos sado, artista, dom.1ciliado t res1dºnºe 

ue~~a 079 - Aclalg1,a A1.1UJO de Oh- <Q1iallfl(ação no 9 i24resta capital 29 5 1917, em Cu11aes Novos, Estado n.i>sta capital (Tlansfeier}Oa da l ., 

3 
i:.eiçâo. nasc.:ido I aos 27 11 HJ07 em 
Carnau'ba, E tado do Rio Grande do 
Ncrte_, casado, chauffn:r domlc,hado 
'2 _rcs1~ente nota capit 11 P~d~do clr• 
r.cvo titulo 14.ª via 1 

Prcctsso n 97 - Apnolonio Cor-
deiro de Araujo, tilhQ dP. José Quei­
roz !-{oren!l e. d_ Rita Maria da Cón­
ce1çao .. nascido aos 22 l 1895. f:'m 
Gu~ra_b;ra. de~tf· f.:.·tndo. casado, frr­
iov1_arin ctcmi_ciliado C' reo;;itlP'lt(' n··sta 
~ff/~al. tPs.d1do c.le novo tltulo 14 ~ 

bl~;~~n~o 1~~~lªJrrf;Jd;io;~crg;rt:)fi1~~ 
o dr. Juiz Eleitoral. ordenou a entr ~~ 
ga de titulo:. aos eleitores st>guint, 

Titulo n.' 1 12.S91 - Inscripção n u 
10. 612 - Pedro Jot;é de Soul·a 

Titule> n. 0 12.592 - Insrr,pcli.o 11 n 

10.613 - José Cabral Arclcly. 
Titulo n." 12. f-93 Insf'npção u " 

to ~14 - Amerlto G:::imes dos S'.mtos. 
Titulo n " 12.504 Inscrlp<;ão n 1.1 

10.filf. - Sevt-ro p,~reira da Silva 
Titulo n. 0 12 595 - Inscripcio n l 

10.616 - Jo::;é de S'JU·a Brilto 
Titulo n." 12. 596 -- ln<;crip<;ão n. ·• 

10. 617 - Raul Silveira Coota 
Titulo n. 0 12. 597 _ Ii1..,;;.cripcão 11 •) 

10. ~18 - Pedro Maciel do:- Santos 
Titulo n. 0 12. 598 _ Insc:rip~·ão 11 () 

:2s~19 - Rap!1ael Mnnuf'l do::; Sa 1_ 

10T~~gl~n .J~s}:?l:9S~:,1np:::i,1 ç~) n º 
Titulo n. 0 12.600 --- In~crlpçfi no 

10. 621 - Regina Rodrigues Ct• ta. · 
Titulo n. 0 12.601 - In.-:.cripção n r 

10.~22 - 'Romualdo Sonrr>.s da Silva 
Titulo n." 12 _ 602 - Insvlpção 11 ... 

10. ~23 - Gllbert') Silvino Martins 

10 ~~~~!~ n ;aA~s60
Jictfn·

1
~:ipgfrvP~l:; 

F.·u1a. 

TRANSFERENCIA DA MESMA 
REGIÃO 

Preces' os de ns 3~9 a ::az 

Titulo n ° 1 698 - Inscnpç:io n , 
1 295 - João da Matta Correia 

Titulo n 1 162 - Inc;ci 1pção n 
1 162 - Mallna Freil'e de Athayde 

Titulo n º 1 697 - I11,;;c1 lpçã ) n o 
1 294 - Zeha da Matta ConeiLt 

Titulo n ° 583 - Inscripçf10 n ° 282 
- Severino Alves de Mom :i 

PEDIDO DE NOVO TI J 01 O 

(4 ª Vrn.) 

Va

lo 060 - Joaqum,
1 

Almeida da 
811

_ 10 732 _ Celso Nemer~on d F . do Rio Grande do Norte solteira pro- zo!1ad. Mace10, E1 de Alaw.,oas, p3r(1 a 
tilho dr D p e auas, fessora n"rmallsta dom1cihada e re 1 esta capita > 

ln OIH An.-;lLnuano Flotc>nlmo d Mn.r ª[~no l~rgentm') de Fanas s1dente n~sta caPital <Que.llftcaçã.~ 10 772 - Estepham:i Stlva Marmho P1o<'C!ot0 u .. 83 
Cniz id~ a ' 1g 

111
~f? ma de Farias, nas- no 9 070) filha de Cassiano da Silva e d. E-n1. · 

10 08 > S I é dom~;ihado . nest3 capital onde 10 751 - Dagmar Rodrigues aa !la da Silva nascida. aos 29 10 1904, T1tuJ.o n . 5 112 Inscr1pçã o 
va :.. - i.: ,::i~t1Rna Miguel d.t S1L tuncc1onnno puihc~es;Q~~tl~Ílc:ço!teiroº Silva, filha de Joaquim Cand1do da am ~ra1ad de tucenda, destlía dcomar:a, 4 725 - Augusto Fe~1ano da sS,a'1 
INDEFERIDO POR VARIOS MO- 10 734 - L I G Silva, nascida aos 101111918. ne,t! s1dente em Cabedello, desta coma, ·a Jcfo Pessoa, 28 de s<lemb10 d 

g 02
6

> ao n Silva e d Minervma Rodrigues d cas-a a, ornes 1ca, om1ci a a e 1 e- , 

têdo Lima f l~ z d onzaga de F1guei- capital. onde é domiclhada e residen (Transferencia da 1 ª zona ManlJS, 1937 e 
TIVOS de F1gue;rêd~ f e Madnuel Juvenc10 te. solteira, domestica (Quahftcaçã~ Estado do Amazonas. para a 1 a dcs- O e~cuvão clettor ... l - Sebasll.:,,o 

JO _078 - Seve1 lllo Gomf' Fe1 reira mente de Lima ~m~ci~o aosL~~~; 1~i~- n º 9 045) ~~n~ª~~ta~ag~:11~ºd1g~{: ce~~~~~~\ _ra Bastos. 
mi~ªº Pessoa, 28 de ••tembro de !:1u~::;/eª Rd1ta, des

1
te Estado, s?lteiro, M!~d~~ça filh~rmdanJdo_ FFerreira de 10 773 - Jose A:fr.do do Li,ra_ í-0-,-P_P_O_R_T_U_N_I_D_AD_E __ U_N_J_C_A_ 

_ , om1ci rnd~ e residente • e oao erreira de mento, filho de Alfredo Dias de Sou. 
C; escrivao eleitoral - ~ebastião nesta capital tQuahftcarão n º 9 020> :endonça e d. Lydia R1,beiro de sa e d Severina M~na da Co l. ci-

Ba Los. lu 735 - Seveiina de Mello Anàra-
8 

entdonça, nascido aos 6 1111915, em ção, nascido ao~ 2 3 1911. em Itambé 
_ de filha de Salustiano de MeU.o An an a Rita, deste Estado, casado, E tado de Pe1nambuco "asado 01·~ 

EDITAL - 1.11 ZONA ELEITORAL drade e d Marc1omlla de Mello An= ~
1
~:tuffeu:, domiciliado e r~s1dente rar10 dom1c1liado e ie.sidente 11Est; 

f Muruc1p10 da Capital e Sub-Pte- d~ade nascida a l º11011895, neste 9 04ri') capital <Qualificaçao n ° capital <Transferencia da 9 u ~ou, 
~1tura de CabedeUo _ Juiz eh 

51
_ E.tado, casada, domestica, domicilia- - Itambé Estado de Pernamb:.iro J1.na 

z nai:cto de Oliveu a. _ E' ci n á(; S da e~ residente ne.sta capital <Quah- d 10 753 - Joao Ferreira L1ma1 filho a 1 • desta capitnl> 

AOS INDUSTRIAES DE FIAC'ÃO 
Vende-se abaixo as machmas de~­

cnmmadas· 
1 dob10deir de pnnno PLATT 

BROS Co. Ltd. 
l potente calandra JACKSON & 

BROS Ltd. 
btstmo B~sto...q - De> accotdo, co~ Lcacao no 9 022J c1~ Bernardo Ferreira Lima e d Ger- 10 774 - E1nesto Otto Ske9w1onek f que cl1spoe o Csd1go F.l~ito1al v1oen . 10 736 - Ped10 Paulo Garcez, filh'J 6j6~9lga S1\va Lima, nascido aos fllno de João Skowronek e d Emma 
e, Capitules I. II e III t~hno p~bll- Cle Antonio Ga.cez .e d Francelind' ·ili ' nes ª capital, onde e domi- Skcwrcnek, nascido aos 22r4 1912, em 

co pai a os effettos Jegaec:; que está~ Marta. da Conce1çao nascido aos ~Q~l~f1ceara~sidne~te, solteiro, artista Jomville, Estado de Santa Cathauna, 1 est1ngem com 3 ,.abf'ras e 3 en-
~ndo proc:;:.sc:;aclas as msc1Jpçõcs e 29 6 19J4, nesta capital, onde e dom1. 1 ~ o 9 037) solteiro, engenheiro civil, clom1c1llado tregas para ma1 CE. MASONS ROCH-
1 equer11nentos das pessoa<; segumte3. c1hado e residente ~olte1ro, operan:> fil:a 7~4 DJamra Alv.es ~e Sousa, e residente na villa de Cabedello, DAI E 

d 
10 719 Wilson do Monte Mtran domicihado~ e residente nesta capital E t 

11 
te ~auro Alves de Sousa e d desta comarca <Transferenc1a da. 4 a 2 pt !tas de ferro com 1 mdrc e 72 

a ftlho d? João Galvão de Muand~ tQualthcaçao n º 8 919l se Ia a1mehta de Sousa, nascida zona, E.tado de Sã.o Paulo, para a 1 r cent c::ida uma 
e d Mana do Monte M1rancta nl~- 10 737 - Maua Angehca do N~ci- ~os 9 .6 1J19• nesta capital. onde é -desta cap1lal, com dom1c1ho ele1toraJ 3 e..9mlade1ras de afamado f:ibn-
c1do ao::i 22 11IHll8 em .Mossoro E m.cnto. filha de Cam1llo Jo~e CorY.~1a º~;ema a e re.sicte1:te, ~lte.ira, do- na v1Ila de Cabf>dC'llo desta rol1)3.l"RI cante LEESONA 
do Rio G1ande d'J Norte soltruo. au_ t: ~ AtJgeltca Fran"1sca de Mello, me- ica. (Quahf1caçao n 9 04(1) 10 775 - Ahce de r ... .', ,a Vinagre 
xilia1 rio comme

1 
cw ~umicihadc e na~oda aos 8 3 1899 neste EstadJ f 

1
}0 755 - _Pedro Vieira de Queu oga. filha de Leopoldmo Non'.lt~ de Fanas 1 motor plJ'a caldc:1ra de pres!-=áo de 

re,71ctentP nestl\ e 
1
pital iQuaitficação ~asada, domc::.t1ca. dom1cihada e re- d1 1~ de Joao Ferreira de Que1roga e e d Anna Resa de Fa1.:.i... na~c.da 10 HP. '" 

n 8 679). -idente n"'sta capital (Quahf1c~<'ão ana Cherubma ou Vieira de aos 16 10 1893 em Cuiabá E~tado de 2 reostatos para mototes ('lectru os. 
10 720 - h-Ian~ Amenca de Luce-1 n' 9 029> ~:eiroga, nascido ª~ 27 6 19l6, em Matto Grosso: casada, domestica do- Trata-se com o sr Antor..10 Bo1ges 

nda, filha de Novel da S1l\a Perein 10 738 - Anaha Jo.;eph1na da Sil- mpitnad Gtrondde, deste Estado. soltei- m1ciliada e residente nesta capital da Costa., praça Clementmo Procop10 
e Lucena, e d Ma .. ia de Sant'Anr! va, filha dr Barlholomeu da S1lva e ,o, es u an e, omiciliado e residente (Traruferencia da 1 • zona Cmabá 

de Mello, n:i~ckla aos 261511885, n~.st~ d_ Jo.st"p?1ma Alexand11na da Concei- ~eJ~~ capital (Quahf1cação n o Estado d(' Matto Grosso, pa'.ra a J à n º 95 Campin:l. G1a.nde E.stado d1 
Estado, ca.sadn, don,r>stlr•n d-:.,mir,ha_ cao, nasc1dfl aos 15 9 1918 no Esta.do > desta capital>. Parah}M. 
d:1 e_1es1dent,-. nesta cap1bl (Quah- de Pe1nambuco, s0lteira. domPst1cA d 10 7~6 - Eulaho Luiz da Paz, fllho 10 776 - Maria He1c1ha Barbalho 
f1caçao n ° 8 831). dom1<'ihada e 1cs1dente nesta capital e Joao Luiz da Paz e d Belnúra de Farias filha de Jeronymo Vi,...to1 Motor "Ruston": -10 721 Elisa Mn.11a Lrs a, filha cQuauf!cação n º 9,032) F:ancisca das Neves, t'l~Scid~ ao::. da Rocha' e d Mathllde Barbà'lhc 
de Jo·e FiancL,;:co Dias t' d Ro .. oh 10 739 - El~Je F,alho Vianna. filho 1 211906, em Alagõa Grande, ,:.Ubur- B"'zerta nascida aos 7 8 1906 em 
n:i. Allne1da de- Andrade Lessa na"'cI- de Candlclo Pereira vianna e d Es- b10 ~esta capital, solteilo, operano, M~~mÓ Estado d~ Rio Grande do de 13 HP, pelo preço de 14 000$000, 
da aos 4 3 1rao ucc:t ... E~aci~ 'casa""cta- ther fialho V1anna. nascido aos do~i}ihado_ e re:1dent; nesla capital Norte, ée.sada, domestica, domicihada vende..se um, a oleo, importado 
commerc1antP domt"1hada e rcsiden_ ~ l 101 .1, Tlestn capital, onde e dom1ci- <Q ª tficaçao n 8 33 ... ) e residente ne~ta capital (Transfe_ recentemente da Inglaterra pelo 
te ne::.ta capitnl <Quahfic2.ção n o nado e t eMdente, solterro, estudam,e. l lh lO d757 - Pedro Dias de Araujo, fi- , renc1a da 15 ª zona Cuiraes Noves seu agente nesta capital Optimo 
8 637) tQudhf.cação n ° 9 Ol!)l ~ e Manuel Dias de ArauJo Fill:,o, Estado do R.Õ Grande Noite, para rL para luz e mdustna baixa rota-

10 722 - A.zorsc11z P1ns F'f'rrcna 10 740 Anton.o Paiva da Cruz, e idAntoma Francisca da Conce1çao, 1 ª desta capital> ça-o, com volante e~.· a pesado e 
filha de Joaquun Pirf's Furrua C' d filho de M::inuel JOFé d~ Pa va e rl nasc o aos 111611896, neste Estado, -'·"'J 
R.sa Morr-=ua Pues Fnreila ~a cid Fr::mc1sca Ma11a da Conceição nas- s0lteiro, 1.

0 
sar~ento da Pohcia Mth- 1 accessorios. 

aos .251.3 190G. nesta capl!ol'. 'onde é rido aos 28 7.1917, nesta capital, onde tar. <Qualíf1caçao n." 8.954). TRANSFERENCIA r/. MESMA I Ainda dispõe do stock da fa-
dom1c1hadn e rcsidt'nte-, ~nltcü 

I 

do- ~om1clhado. _e r~sídente. s.olteiro. e, 10 · 75~ - Edmundo Augusto da REGIAO l brica na Argentina, de 2 moto-
mestka. IQuahficac:ão n.' 8.96Gl arf.k'ta. <Quahhcaçao nº 9.030). u~lva, filho ele ~alfredo Augusto ~a res de 22 e 40 HP, pelo preço d( 

10.723 _Jo.:.é F~rr~ira da Siha 10.741 :-- Fernando A1..~usto Flóres Silva e~. Francisca f1onorma da Sil- Processo n.
0 

327 - João Soares de 
filho de Luiz Ferreira d;, Si!;., e ct · Folcõ.o. ft(ho _de Frederh·o Augusto va, nascido aos 17 7 1919, em Nova Mello, filho de Targino Soares de i

5
:
5
00$000 e 30:500SOOO, respecti-

Maria Jo~? do Espiril:, Santo nasci Serrano ~alcao e d. Mana Adelina Cruz_ Es_tado do Rio GrandE; do Nor_ Mello, e nascido aos 17!5 1904, em vamente. 
do acs 15 5 1900. em Seria Redonct,- de. Oli\'e1ra Falcão. nascido aos te, solteiro. estudante, dorruciliado e Mamanguape. deste Estado, ca

0

ado. CASA MONTEIRO 
Ingn., deste. E tnclo. ca .... ::ido, auxiliar G 811914, nr:_,ta capital, onde é dom1ci. re~ldente nesta capital. (Qualificação operario, ctomidliado e resident• nes-
do commeruo. domicilia cio e rrsidPn 11adc P reSLdente. solteiro. estudante n. 9.060J. ta caoltal. (Tran.sferencia da 2. ª zo- RUJA 0 MAA C0IEL PPIENHES mS 00,A314 
te ne~ta (apital 1Qu.:1lificnção 

11
_~ <Qualificação n.{' 9.025), 10.759 - Euphrazio Barbosa de na, Mamanguape, de te Estado, para 

8. 997~- . . 10. 742 - Iracy de Barros More!ra, Olive~ra, filho de José Barbosa de a 1. • desta capital). 
10. ,.24 - Cynllo GonYs dos Sn.n- {ilha de. Antoni.:J de Barros Moreira Gl~ve~ra e d . Franci'ica Marta de Processo n.

0 
328 - João Pesi:;ôa de 

tos, !Ilho d" Franc:lE.CO Lins Gomcc; e _d. Elvm.1. Guarita de Barros Mo- Ohve1ra, n2.sc1do aos 251 ::..OI 1912, em Vasconc~llo~. filho de Pedro Candido 
dos Santo~~ d. Hcnr~queta Felizardo r~1ra, nasrlda aos _21.9 1915, nesta ca- Ua~ayana, ~este Estado, casad::>, 01..e- de Vasconcellos. nascido aos 26 2 1904 
drt Conce1çao, naHido a-o~ 19'6.

1879 
p1tal, onde é _domiciliada ... residente, z.,rio, domiciliado e residente ne.s-ta neste Estado, casado. operarto, domi-

~:i::aJ~~~~iist~. l~~~Iijriari,n~m~~~r: ~fJ~~n, tl~Ci~~~ria publica. (QUali- cap6t~~(l ~Uf~~~~~~~O ~~stºi~~reira, ~i~~feien~~!idJ~tta n:;~~' tt.:r:ii:1~: 

g~~t;> nesta c;_1pital. lQUalHica(,'ão n.º fil~
1
0;7~! Pcct~~ªbl~~a d!m~l!~ta ~cl~.' ~i~~~b~eJ~:ta_ ~~tog~~c~~X:;,ir~a~i~~ ~~;ft:il~este E~tado, para a 1.

11 

desta 

10.725 .- Gabrl('J Fag1.11Jd'.'-s Nasri- J~aquin~ Emilia Ribeiro Leite, nas- aos 28 10'.1904, _neste Estado, casado, Processo n.
0 

329 - Rtla Fernandes 

;:~~~!~\!~º e der J~~un!'ª!~~~:; g~ ~1:ª d~~~.Zt1~f.
88

Jón~l~;:fact~·t:d; •• [J:~: fr~!~Í°á1do~~
1
~lfr1~aiãi·;.;~e~.~~9~es- ~:s ~~n~~~~;,;~~~\::.:1~~séaO:erna,l-

Na5cimento. na-cido a·,s 19 J'l916. te nesta capital. (Qualihcacão n . " 10.761 - Claudia D ias de Lima, fL 25 8 1910. em Guarabira. deste Esta.-
nesta rapital, <;>nàe é d~micl.u~do e 9.041) _ . _ lha de Guilherme D ia: de Lima e rl. do, casada, domestica, domiciliada e 
residente. solteiro. auxiliar do com-110.744 -- Milton Sorrentino, filho Jo.seina Alves de L ima, nascida aos residente nesta capital. 1Transferen­
rnercto. <Quahf!,..ação n.• 7.b6G> de Genaro Sorrentino e d. Joanna 1515 1919, nesta capital. onde é rtJ- eia da 4 .. zona, Guarabira. deste Es-

10.726 -- Exp.d.to Carvalho rle Marcicano, nascido a.os 16'5-1917, nes- miciltada e residente, solteira, donies- tado, para a 1.ª desta capital>_. 
Scmsa, fllho de Salw,tmo Ramos cte ta capital. onde ê domiciliado e re.st- tica. <Qualificação n.c. 9.005). 
sousa e d. Joscp!1a Pinto de carva- dente. solteiro, estudante. <Qualifica- 10. 762 - Luiz P into R ibeiro Netto. P EDIDO DE NOVO TITULO 
lh(). na~cido aos 24 4 1916, cm Bana- ção n.0 9.066). filho àe ~orphirio Luiz P into R ibeiro <4.ª VIAI 
neirn.s, deste E. tado, oltelro, ortl~ta, 10 745 - Julla Ferreira da Silva, e d. Mana tlas Dôres P into R ibeiro. 

1~~~lH~i~ãi ~Co'-i~er4t:) _n"~ta capital. ~~:idede~!~i::rr~~ra F~:iç~~n~~:1~~ ~~d~id~ ~~m11h?aà~
15e J~~ci!nte~pl:;·1

1
~ 

10.727 - L11i7, Jo.:,;é da Sih·a. filho aos 20 8,1912, nesta capital, onde é teiro, estudanle. <Qualificação· n.
0 

de Edeltrudes Maria da Silv:i, nac;ci_ clc-miciliada e rf'sidente, ca.•ada, do- 9.042). 
d'l uos 23 4 1909. neste F~tado. -'Jltei. m~ tica. <Qualificação n.° 9.044) 10.763 - Aderaldo Aranha l iar­
ro, 1 rrvc_ .te tte .nechrinl;.;~ dotnlc:lin. . 10. 746 - Mariano ~aphael Apriglo1 qucs. filho de F ram.isco Antonio 
do e n~1d<'ntc 11f ta ca.futlt. 1Qu:di- flll10 de Raphael Apngto e d. Fran- Marques e d. Olivla Ramos Ar:in1_1a 
ficaç;·10 nº 8.H28J _ tista M:ir!a da Conceição. na•,;cldo &06 MJrques, nascido aos 7 61 1913, ne.~ la 

10 728 - M:i I ly FcJJx dO! Santo·,, 27 8 Hll:>. n ~ln capital. (?nde é do1111- capita l, .cnde é domiciliado e r~si11.C"n­
!tlha tle .Jo~ f' llx {lQS Runto~ e d dlrndo e residente, soltt'lro, opera.rio te, fOlteiro, artisl a. (Quuliflcação n. 

0 

Jc1c~u,a Maria llaibo a, nruicid~ (Qualifieaçâo n.º ~ 050J. 8 .993). 

Processo n _ 0 95 - Severino de Oli­
veira, filho de Antonio Paulo de Oli­
veira e d. L~opoldina Ramos de OJL 
veira, nascido aos 23 12 1894. nesta co­
marca, casado, agente de Correio, do-

~~i~l~t~0 d:St~es~~~~ca em, Prdf1t~
1
b~~ 

novo titulo t4. º via l. 
P rocesso n." 96 - José ,Januario 

dos Santos. filho de Manuel Antonio 
D antas e d . Manue la Mana da uon-

V EN DE-SE 
Um motor de fabricac;ií.o americana., 

com 6 ca·:allos de força, com dispositi­
vo para queimar os seguintes <'Omhus ... 
tiveis: Gasolina, kerozene, Oleo crú e 
g-az pobre, assim como poderá ser a<' 
cíonado por )fagneto, Bacteria ou vell; 
Tubular (cabeça quente). 

P~rfeitamente novo ~arantindo &e 

;;eu perfeito funccionamento -
Uma machina de ~~lo de fabricação 

allemii, produzindo líiO kilos pm S ho­
ras apenns de trabalho ou 4JO k1lo:1 
cm 24 horas. 

Preço, de occasiüo, Vêr e trab&r <'nm 
Afr:;tide.s Fantini, leiloeiro., praça Pe_ 
dro Americo, 71. 

V ENDEM-SE 
dois motores, um c]a. 1li k., a r a_,. 1ro 
bre, e outro de 12 k., a olro li m dP 
<luas hombas prop1 ias pai a uTl•,ac· o 
Tratai· com clt' Adrifüt>rto CoJ1ie 
Serraria P.irah) bana rua <ln num 1 
leira. João Pcsso!l. • 
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VECAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

E COMMERC 
BASILEU GOMES-. Agente 

(PATRIMONIO NACIONAL) Praça Anthenor Navarro n.° 31 :...._ (Terreo) - Phone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 
Linha Belém - S. Francisco 

Paquete RODRIGUES ALVES 

Linha Belém - P. Alegre 

Paquete COMMANDANTE RIPPER 
Linha Belém - S. Francisco Linha Manáos - B. Ayres 

Paquete CAMPOS SALLES 
Sahlrá no dia 9 de Outubro para Natal, 

Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Belém. 
Paquete PARA' 

Sahirá no dia 30 para Recife, Maceió, Ba- Sahirá no dia 7 de outubro para Recife, 
Se.hirá no dia 16 para Natal, Fortaleza, S. 

POCONE' Luiz e Belém. 

hia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Anta- Maceió, Bahia, Victoria., Rio de Janeiro, San­
nina e S. Francisco. ~~~é::r;~1.~~.Antonina, S. Francisco, Mo::itP-

(Cargueiro) 

Sahirá no dia 4 para Natal, Fortaleza, S. 
LU!z e Bel~m. 

Linha Tutoya - P. Alegre 

Cargueiro MANTIQUEIRA 
Linha Belém - P. Alegre 
Paquete AFFONSO PENNA 

Sahirá no dia 9 de outubro para Recife, Sahirá no dia 5 de Outubro para Recife 
~~ _Rio de Janeiro, San too, Rio Grande, Maceió, Bahia,. Victoria, Rio de Janeiro, San: 
~Porto Alegrei tos, Pelotas, Rio Grande e P9rto Alegre. 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

LLOYD NACIONAL S. A. - SWE RIO DE JANEIRO 
•••VIOO &.&PIDO PILOI P&QUITII •u.u· IINTSI C&IIIDILLO • POSTO &LZGa• 

PASSAGEIROS 
Bahldu ú Quartu-retrae 

"SUL" 
PASSAGEIROS "NORTE" 

PAQUETE "ARARANGUA" - Es. CARGUEIRO "ARAGANO " - Es-

perado no dia 6 de Outubro sahindo perado de Antonina e escalas no dia 

no mesmo clia para Recife, Maceió, 1.º de Outubro sahindo no mesmo dia 

Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, San. para Natal. Areia Branca. Fortaleza. 

tos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale. S. Luiz e Belém, "para onde recebe 

gre, para onde recebe carga. e passa-
carga. 

geirQs.. 

PARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "MACEIÓ'' - Esperado do suJ, deverá chegar em 

nos~o porto no proxirno dia 3 de outubro, o cargueira "Maeeió". Após a. 

necessaria demora, sahirá para os portos de Recife, Maceió. Rio, Santos, 

Rio Grande e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "CORCOVADO" - Esperado do sul, deverá. che­

gar em nc55o porto no proximo dia 7 de Outubro o cargueiro "COrcova­

do ''. Após a necessaria demora, sahirá para os portos de Natal, Forta­

leza, Sã.o Luiz e Belém. 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO J)A PASSAGEM H.0 13 - TELEPHONE N.' 22S 

CUNHA REGO IRMAOS " 
1!:scriptorio: - Rua 5 de Agosto n.0 125. Telephone n.0 360-Telegramma: "Aras" 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL I>E PASSAGEIROS E CARGA ENTRE PORTO ALEGRE E CABEI>ELLO=> 

VAPORES ESPERADOS 

"ITABERA" 

AVJ,SO 

Recebemos tambem cargas para Pen&do, Aracaj't'.'t, 
Ilhé°", B. Francisco e ItaJa.hy, com cuidadosa baldeação 
no Rio de ..Janeiro, bem como para Campos, no Estado 
do Rio, em trafego mutuo com a "LeopoldlrJ& Rallway" 

tO&II& FUNDADA DI IJUl 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 

1:NDl!:Rl!:ÇOS : CODI008 USADOS : 
1'elerramma - •uella" 11aaco«e, -ln• 

Esperado dos pórtos do sul no dia 30 do corrente 
quarta..feira, sahirá no mesmo dia para: Recife Maceió' 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Parana'guá, An~ 
tonina, Florianopolls, Imbituba, Rio Grande Pelotas e 
Porto A,Iegre. ' 

vesp~rac::'~~~! ~e~!U:":!:r:..•ncommendas até a. j 

moa Dr. Aharo Maebdo, 1 • li I Pnça li •e Nonmllre, H • 11 

Telephono - UI ParUolllanl 

MANTtM FILIAES 
, - PROXlMAS SamDAB: 

"ITAGIBA" - Domingo, 10 de outubro. 

Os conslgnatarl°" d; cl.rg;.. devem retlra.J·a.s do t;a.. 
piche da Companhia dentro <lo prazo de três (3) dlaam, 
após a descarga, findo o qual, incidirão as mesmas e 
armazenagem. 

-Dl-

(ampina Grande, R. Pres. João Pt:ssôa, 18, 67 e 75. 
G11arabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 1 

Para passagens, encommendas e valores, attende-se no escrlptorlo até ás 16 bora11 na vespera da. sabida. dos paquetes. 11 t 
Aa dem,w informações serii.o dadas pelos Agentes , Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 

Praça~t;.!r\~v!rr~ n~ / .. 1.!o~e 234 
1 ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

1

1

j I Clamam a attençAo de ma numerosa rreguezia aa Capital e do 

CLINICA MEDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(Ex.Interno residente e ex-medico interno do Hospital Pedro II do 
RecHe. Pratica nos Rospitaes de S. Francisco de Assis e Santa. 

Casa de Misericordia. do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, ESTOMAGO FIGADO, IN. 
TESTINOS E RINS ' 

CONSULTORJO: - DUQUE DE CAXIAS, 558 
RESIDENCIA: - ,\LMEIDA BARRETTO, 236 

João Pessôa --:::-- Parahyba 

DR, ., o s l llGlLNIES 
•IDIOO IIIPIOI&Lil'I'& 

l'U ~1l&LQUI!:a TII.ATAIIDNTO li OPllRAOOII DAII DOllNÇ&II 
D08 OLHOS, OUVIDOS, N&IUZ I GllOANT& 

~: - a.a D- de Culu, IM. De I la 1 .. -. 
..,_, - ... V .... DU .. Pllo&u, IM, 

'º"º -••••o& 

.------------- 1 Interior e dos dema~ commerclantes em geral para o oeu completo e 
1 varla.dlsslmo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente doa 

1 1 prlnclpaQII centroa do pais e do extrangeiro e que elltAo wndendo por CASAS - Vende•se a ca· 
sa n.• 63, á avenida João da 
Matta, nesta cidade. A tra· 
tar com o dr. Camillo de 
Hollanda ou com a senhori· 
nha Maria José de Hollan· 
da Chaves, residente ã ave· 
nida General Osorio n.° 113, 
ne~ta cidade. 

Cachorros de pura ,aça 
policial 

Vende.se ao preço de 50$000, na 
travessa dos Estados, 81, no Bairro 
Toerezopol!s. Proxlmo a,, talhe de 
carne. 

APIARIO MARIA IRE, 

( preçosA~~::;•~PPARELB'AD08 A CONCEDER 08 MELHORl!:B 
, PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, BJl:M Tn.a:RllM 08 

I I CONCORRENTl!:B. 

PREÇOS EXOEPCIONAEB PARA VENDA!! &' Vll!TAII 
Al~m de outros lnnumeravet.e arttgoa, tem penníl.tt.eQ.t;emente em 

,eu ·~:,.:::"~!:,~ º" typo1, farinha •• trlC6 nao1611&1 e ~-
1 

1 rein de toclaa as marcas, .... car tntnra•o, ceneJu: Antaretlca, 
j I Teatonla e CMeatlnba, kerooene, razoltna, ..i •e Maca• e •o l:otaclo, 1 

1 ba.:alhaa, eompleto oortlmento de mantelras, papel para Jornal e . P"· 1 
~ pd •Nor&e"'. anos de todas as qualidades, leite condensa•o ªMOM"' e 

1 •v1r6r'\ louças e Wdros, linhas ·Bispo" e •Corrente", aram.e farpado 
f americano ªIowa• e rrampos para cercas, espolHa • JIB • e o bambo 
l I para caça, Tela lllo, ncco de uvas nacional e extr&Dl'elro, olai preto, 

1 
&od.01 oe tempEl'09, balança •z1t~11a·, eompleto aortlment.o •e oon• 

1 
1 

.,.... • nabo• uclonaee • u:traacelroa, ebNola&ea • MIIINu. 

1 
NE - Vende puro Mel dr 
Abelhas "Italianas e Urus- 1 

VeD.ham H certificar dessa realidade os que preci-
1am comprar barato li 

sú. A v. João Machado, 1 JOÃO PESSOA 
1155 ou Cap. José Pes· l ' 
sôa. 25. g' 

PARAHYBA DO NORTE 

e o a o o wn s; o p • a az~ 
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D e A 

1 

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
D0IENÇA8 DAS CRIANÇAS - CLINICA IDDICA 

--- EIII GEBAL ---

OOMU!sorlo: - Rua Duque de Ca"1&8, 8U (De H ú 111111,) 

--- Telephone, 281 --­

RJ;SIVENCIA: - AVJ!JUDA VIDAL DE NEORBIR08, 111 

--- Telephone, 166 ---

CLINICA DE DOENÇAS DE OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 

DR. CASSIANO NOBREGA 
FO!Th..ADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Especialista do Hospital Santa babel, da, Jnspeclorla Sa­

nitarfa Escolar e do Dispensario de Tuberculose 
DIATHERMIA, ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

INFRA-VERMELHOS E VIOLETAS. 
Consult 86 diarias : pele. manhã, das H és l2; , ~rde 

d86 16 á.s 18 horas 
Consultoria: - Rua Duque de Caxias, 312, 1.• 

Residenc!a : - Rua General OSorio, 180, - Te!. 259 

V. S. PRECISA DE ADVOGADO , 
PROCURE O 

DR. JOÃO MANOEL DE MARIA 
CAUSAS 

1 

COMMERCIAL, CIVIL E CRIMINAL 
IRINEU JOFFILY, 218 

ACCEITA CHAMADO ·PARA º INTERJOa 
JOAO PESSOA 

1...!>ENQAS DE SENHORAS - PART68 - OPEBAQOl:I 

DRA, JIEUSA DE ANDRADE 
Conoal,..rlo R- Bario do Trl-phe, Ul·Lº Ulkr. 

CONSULTAS - DS H A'S 11 BORAII o 

Reetdencla: ---

SANATORIO RECIFE 
Dlrector: - Prof. ULYSSES PERNAMBUCANO 

Rua Pereira d&- Costa, 257, 293, 331 . 
End. 'l'eleg. SANATORIO - Teleph. 2072 - RECIFE 

Casa de saúde destinada a doentes de clinica medica, con­
valescentes, necessitados de regimens e repouso, nervosoa, 

mentaes, lnloúoados, etc . 
PAVILHOES SEPARADOS PARA AS DIVERSAS CLAS­
SES DE DOENTES. - ENFERMARIAS DE 2 LEITOS, 
QUARTOS INDIVIDUAES, APARTAMENTO DE LUXO. 

Situado no centro da cidade em lugar discrêto e tranquillo. 

Labora.torto, Metabolismo Basal, Serviço de Electrotherapia 
e Electrodlagnostlco a cargo de especialistas. 

Aberro a todos os medicas que poderão dirigir o tratamento 
de seus doentes 

O DIRECTOR E O MEDICO INTERNO RESIDEM NO 
PROPRIO ESTABELECIMENTO 

Agrimensura - Cadastro - Vistorias 
Arbitramentos 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

CALZAVARA & CIA, 
Joio PeN6a - Arenlda Gaedes Pereira a.• li 

Telegr . CALZAVARA - Joio Pesaõa. 
Peçam sem compromlssoo Informações e preçoe. 
Optlmoa descontos para Yft~11oo de vulto e levanta-

mmtoo em conJuncto. 
Atteudem-ae ohamadOB de qualquer ponto dai l:lt.ldoe 

de .P&rah7b&, Rio Grande e Per-...,ambuco. 

-

I R, NEWTON LACERDA 
CONSULTAS COMMUNS AS SEOUNDA-PEIRAS, QUAR­

TAS B SEXTAS, DAS U AS 13 HORAS 

N• olemllb illu ateia, li(, attenderi no oolll1lltorlo, OI eu- ' 
atea em hora previamente marcada 

OLINIOA MEDICA 

Doenou Ner.OSU' e Mentaea. Tratamento da Taberoaloae 
pelo PNEUMOTORAX e a FRl:NICIWTOMIA 
Rua Duque de Caxlaa. 5M, - Telephone, 171 

DOEN<,:AS DOS OLHOS 

IR, H. COlTA BRITTO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO P&OF. 

SANSOU NO RIO DE JANEIRO 

OOULISTA DO .J:OBPITAL SANTA ISABEL 
Tratamellto medleo e operatorlo doa doenvu lloa olhOI 
Conaultorlo: - Rua Duque de Caxias, 312 (Alto da Phar-

Resldenlca: - Avenida Juarez Tavora, 113 
Conaultaa: - ou 10 112 u 12 e da• 18 u 11 horu t 

macia Véras, 1.0 andar) 

==~ 

r;=- ~=================~ 
GABINtTE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINIILVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 
Odontopedic 

Comalt0rlo;: - Daqae de Caslu, 504 - L • anlla:r 
CONSULTAS - DAS H A'S 11 HORAS 

l===========J 

IR, JOIO SOARES 
OLINIOA DS VKJANQAa 

Oa Criolle ola e- doa Expo1toa •o Blo •• J­
(Semoo de lactentes) 

a(edfoo do serviço de Hyglene Inrantll do l!:Stado 
e do Instltpto de Protecção e Asslstencla á Infancla 

Consuítas diKrias das 16 ás 18 horas, á Rua Direita, 34.8 
{Altos da Sorveteria Werner) 

1

,, DR. ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

EscrÍ!')tori<>: - Epitacio Pessôa, 113 
CAMPINA GRANDE 

'=====" 

JOS! MOUSINHO 1 
A D VOGA D O li 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Peasôa 

1 E L. PEREIRA 1111 Z 

Consultor Juridico do Estado 

ACCZITA CAUSAS ema, COMMERCIAES E CRlllO-
Nila NA CAPITAL E NO DITERIOB PO 1,aTADO 

A.'t'8NIDA .J0.11.0 IIAOHADO, . '. 
.J0.11.0 PSSBOA 

" 

D ·O 
DOENÇAS DA PELLE E VENEREAa - s ·YPBJLJa 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. B. P . CHEFE DA CLINICA DERMATO-BYPBILOORA­

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tra.tamento por processos especlallzado11 de a.e-De lNtd• 
nhao), pytlrlas!a versicolor (pannoo) -""· lllceru 

doençaa das unhas, affecçóea do coaro - êalíebãclô. · ' 
Orientação moderna na therapeutlca da Syphll18 e da 
Lepra - Physlotherapia dermatologlca - ( mtra V!olet,i 

-Infra Vermelho - Cromaye>,1 - Diathermo coagulação 
para o tratamento dos tumores malignos da pelle 

DIARIAMENTE DAS 14112 A'B 17 BORA6 

e<msultono: J ~º1°~ d;, ~i"i:, 05°1 - L anw 

DRA. EUDESIA VIEIRA 
- MEDICA -

Tratamento pela chlmlotherapia associe.da t, Ph1•iotherapla: 
(Ultra-vlolêta, ondas longas, curtas, ultn.-nurtM e 

hydrotherapia) . 

Res!de-acla e ConaUltorlo : - Rua Duque de Caxiaa, 618. 
Consultai: Serundaa, qaartas e 1extas du 1 •• 11 e àe 

U ia 17 boroa. 

Terça,, qUintaa e sabbadoa daa H u 11 horu, 

===================--
CLINICA DE VIAS URINARIAS E DOENCAS 

DO RECTO E ANUS ' 
Tratamento especializado cb BLENORRBAGIA • allU 

complicações no homem e na mulher . 
VARIZES - HEMORRHOIDAS - cura rarantlda tem 
operação e sem dôr . Seguro tratamento das fi,s.1uras, re. 

ctit.es, estreitamento do recto, etc . 

DR. JOSÉ BE'fHAMIO 

HOSPITAL CENTENARIO) 
CONSULTORIO - MACIEL PINHEIRO, Zll (alto,; da 

Souza Cruz) das 14 horas em deante . 
RESIDENCIA : - HOTEL GLOBO [ 

(Ex-assistente do serviço de PR<YrOLOGIA DO 

DR. J. WANDREGISELO 
11:SPl:CIALISTA EM MOLESTIAS DOa OUVIDOII, 

NARIZ li GARGANTA 

Connltu ,1u H ú 11 lloru 

CONSULTORIO : - Rua Duque de Caxias, 348 - 1.0 ~jb.l: 

RESIDENCIA : - RUA DA PALMEIRA, 208 

tr=================='II 

DR. ANTONIO DE MESQUITA 
ADVOGADO 

Escriptorio: - Rua Maciel Pinheiro, 164 

Campina Grande -:- Parahyba 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO 
INTERIOR DO ESTADO 

BNl...,ela: - Annlda Joio to Malta, 1ft 

CAMPINA GRANDE 
~--===---------=-==--,=-=,..,.J 

DR. LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
Tlslolorisla e radiologisl a do D11ponsarlo de Tubercol­

o ohe!e de cllnlca da Santa Casa de Milertc«dJa. 
'.fratamento da Tubercul ,se pelo pnewnotbora:1: arUNclal, 

WbercaUnltherapia, p~eniceptomia, phJ'enlalcoo. 
llsaçáo, etc. eto. 

Consultorlo: 312, Rua Duque d.e C&:du 
DM I1 6.a 13 - 086 15 113 17. 

Te!ephone lN JOAO nato& 
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"Plaza" 11 

UM IDYLLIO NUMA NOITE, ONDE AS NOITES DURAM SEIS MEZES... UMA 
COMEDIA INEBRIANTE, IRRESISTIVEL, CO!'JTAUIOSA ... 

1';1:etro G-old~yn 1';1:ayer à.presenta 

Propriedade de Wanderley & Comp. Ltda. 

Hoje! Soirée ás 71/2 hs. 
© U)JrFi!lww® ~rprp~~~:;s~~\YC!a 

Preços - %$ lftO e 1 $G4Ut 
com uma deliciosa dupla do cinema moderno Hohert 11ontp;omerJ e HJ rna LOJ' 

Complemento - O GORDO E O MAGRO EM «DUELLO A' MEIA NOITE» 

E, A COMEÇAR DE DOMINQO! 
A 1naior concepção cinematographica de todos os ten1pos ! 

.HADLE~E DIETDICII E ('11.1.RLES BOI ER EU 

O JARDIM DE ALLAH 
... SEUS LABIOS ERAM QUENTES COMO AREIA DO DESERTO ... E O PANORAMA DO DESERTO, 

AO POR DO SOL, ERA UM CONVITE IRRESISTIVEL AO AMOR !. .. 

Em lançamenlo ezlra ! l:'reços 3$000 e 1$600 

UNITED ARTISTS 

"PLAZA" 
Matinée hoje ás 16 horas Joel lllc 
Cren. Ed\\ard Arnold. Fran­
t'es l<'armer-lllElf 1<'11,110 

SANTA R O S A Era uma vez z valentes 
HOJE! Soirée ás 7 1/2 

E' iHEU HH'A.I, 

com o Gordo e o Magro e mais: 
3.' serie da CIDADE INFERNAL 

PREÇO UNICO 700 REIS li 1$100 e $1'00 reis IJ ULTIMO DIA 

DR. ONILDO M. CHAVES 
EX-INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 

DOENÇAS INTERNAS 

1 

Especlal!dade: - Molestias lnfecto-contaglos1111 

TRATAMENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR PELO PflEUMO­
THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

Consnltorlo: - Rua Duque de Carias, 3C8 _ t.0 andar. 
Resldencla: - Rua Engenheiro Retumba, 237 

CONSULTAS: DAS 16 AS 18 HORAS DIARIAMENTE \ l 
·===-=-======~======,,di 

CASAS A' VENDA bairro de Jaguarige, avenida Florla-
Vende.se uma bôa. casa á bei1·a mar no Peixôto, trata-se na mesma e.ve .. 

em Ponta de Mattos e outra á rua ,i nlda, 360 · 

PREDIO - Vende.se o 
predio n.0 81 localizadp á 
Praça 1817. A tratar com o 
proprietario á rua 13 de 
Maio n.0 456, ou com os srs. 
F. PEIXOTO & IRMÃO, á 
Praça Anthenor Navarro, 
30. 

OURO - Agrippino Lei­
te, compra ouro de 10$000 
a 17$000 a gramma. 

Rua Duque de Caxias, 
312. - Pharmacia Véras. ::at~;v~mto~ni~~- c::~taJ~?;~;ô,; ___ E_M_B_A_N_A_N_E-IR_A_S __ 

n.º 110. ' Compra_se deposites de aruelra 1--------------

1 

para aguardente, novos ou usados. A L U G A M • S E 
OPTIMA IJPPORTUNIDADE ne:;!:tas a Luiz Bezerra, em Bana- A optima casa para familia, na Av•·I 

Vend~-se ..1ma Pensão Familiar ~i- 1 sida Epitacie Pessõa, por 200S000 
tuada em _ponto <en~ral desta cidade. Encommendas e volumes mensaes, as chaves junto e a da Praia 
A tratar a rua Barao do Triumpho de Tambaú GonçaJo para a tempo-
371. ' expressos a Recife I rada balnea'ria. ~ tra'.tar na Rua Ma-

Expedição feita por lntermcc.li•J do c1el Pinheiro, n. 303. 
Importante e Urgente Rureau Commercial "Zayra", de ------- --

Vende-se uma casa com optimo ter_ Gonçalo Martins, á Av. Gued~-. Pe- ALUGA • SE 
r6e7n3,º eªºmlaais~º,u·msitoteárrreun"o dcªomPa2lm2 e51o·ra,, reira, 40, l.º andar. Sahida diar!::i- U 

meniP ás 6.30 horas da manhã. Dis- m appartamento espaçoso 

COFRE 
Vende-se um cofre em perfeito es­

tado de conscr1f1çáo. Tratar com o sr. 
Severino Miranda á Ladeira da Bor­
borema n. 0 120. 

ATTENÇÃO 
Armando Carvalho executa com 

perfeição e presteza iodo e qualquer 
reparo em Radios, Electrola..c;, appa­
lhamentos de cinema sonoro e tudo 
que se relacione com a Radio-Electri­
:idade. 

Dispõe ainda de machina apropria­
da para enrollamentos de qualquer 
t.yp0 de transformadores, bobinas Ho­
ney-Comb, etc. 

Officina: Rua da União 70. 
(Em frente á Padaria Paulista). 

ARTE CULINARIA 
Maria das Dõres Tavares, pro. 

f=;: d;r:~~a, d:t!ª :p~~: 
que lecciona e executa. mediante 
preços modicos, qualquer serviço 
concernente á Arte Cultnaria, 
como sejam: bôlos decorados, sal­
gados, etc. 

Informações 11 rua 13 de Maio, 
n. 0 656. 

A PREVIDENTE 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

Joaquim Domingo Guedes. com 48 

r~~º~e~fd;~redee;~~i~on~~~~[g~an­

a~c~erà~º id~~S:,e~u~~ci~t; . ~~~lic~~ 
casado e residente á rua Argemiro de 
Sousa, n.0 47, nesta capital. 

Humberto Ruffo com 28 annos. ca­
sa do estucador residente é. rua da 
Repti.blica, 889, · nesta capital. 

Aline Ferreira Ruffo, com 31 annos, 
casada, funcionaria publica, residen­
te á rua da Republica. n.0 889. nesta 
capital. 

Octavto Vieira de Mello. com 28 an-

~~~o~\!~~~~t~ª:ª~~à. f~~~i~~ari~e~~-
n.0 29. • 

Chamada d• obltos 
688 sem multa 28 de fevereiro 
688 com multa 20 de marÇo 1937 
689 sem multa 15 de março 

1 :: ii::: :::~n: ~o d~.a~~rii37 

690 com multa 20 de abril 1937 

1

691 sem multa 15 abril 
691 com multa 5 de maio 1937 
692 sem multa 30 de abril 
692 com multa 20 de maio 1937 
693 Sem multa 15 de malo 
693 com multa 5 de Junho 1937 
694 sem multa. 30 de maio 
,94 com multa 20 de Junho 1937 
695 sem multa 15 de junho 
ü95 com multa 5 de Julho 1937 
696 sem multa 30 ele Junho 
696 com multa 20 de Julho 1937 
ij97 sem multa 1S de Julho 

48,00, sito á rua Minas Geracs junto tribuição em Recife á.s 11 horas. o nnra Escriptorio Commercial, 
á rua da P.:ilmeira. Linha de oinnibu~ Bureau recebe volumes e cncommen- :Medico ou Dentista, no ponto I "''============= 697 com multa 5 de agosto 1937 

~98 cem multa 30 de Julho 

~;; ~~::: ;;;~~: fg ~= ::~:~ 1937 e 1 minuto do bond de Trincheiras. das diariamente até ás 18 horas. mais central da rua Maciel Pi· 
Tratar na rua Barão da Passagem nheiro, 74

1 
1.º andar, com ins-~~~:i:: ou Trincheiras, 41. - Res!'. A L U G A • S E tallação sanitaria e agua cor­

PONTO ,A' VENDA 
Vende-se um ponto para negocio 

com uma moenda elcctrlca para cal 
do de canna. Opt1mn ponto para ca 
sa de diversões. Tratar na avenida 1.º 
de Maio, 601. 

BOM NEGOCIO 
Vende~se um grupo estufado de 3 

e 3 centros 1 cama frejó com cabe­
ceira, um tÕUette com espelho. A tra­
tar é. rua Borges da Fonseca n. 0 126. 

Optlma acqulsição 
Vende-se uma bõa casa, construcção 

moderna, tod.l de alvPnarta, bons 
r-0mmodos parn familia com fnstA.1-
tatões rl 'agua e luz, 'opttmo locnl, 

Na Traça. da. IndependenC'ja um 
bungalow cem pomar, quintal mura. 
ilo, accommodações para numerosa 
ramilia e deJ)endencias para criadagem 
e garage. A tratar na residencia de 

!:n:t~c.~e Gouveia Moura, na rnes 

CASA A' VENDA 
Vende-Se uma de construcção re­

ce-~t"' na Vasco da Gama, 429, no 
bairro de Jaguarlbe, com bôa commo­
didadc, agua e luz. 2 minutos ctu 
bond Circular. Vende-se tambem um 
cptimo terreno sito á av. da Concei­
ção, 510. A tratar no Bureau Com 
mercial. "Zayra", de Gonçalo Mar­
tins, á. Av. Guedes Pereira, 40, 1.º flH­
clar. 

rente. 
A tratar com o sr. Antonio Me­

nino dos Santos, nz. portaria da 
A UNIÃO. 

ALUGA-SE 
Aluga-se o 1. o andar da. casa n. 0 

122, á rua Peregrino de Carvalho. 
Optlmns accommodações. 
A tratar na rua Duque de Caxias, 

n.• 614. 

VENDE-SE a casa n.0 

185, á rua Borges da Fon­
sêca. Preço commodo. A 
tratar na mesma. 

Fabrica de bebidas e de vi­
nagre, refinação e tritura­
ção de assucar, trituraç_ão 

de sal 
Vendem.,;;c três be-m montadas ins• 

tallações, todas em perfeita. ordem 
nflra funccionamento, inclusive regu­
lar stock de vasilhame e materia. pri­
ma já. prt"parada para fabricação de 
bebidas. 

A tratar com Leonel C. Duarte -
Praça. 15 de Novembro, n.0 21. 

CABELLOS BRANCOS 
Evttam-Sfl e desa])lHlrf!Cem oom 

699 com multa 5 de setembro 1937 
700 sem multa 30 de agosto 
700 com multa 20 de setembro 1937 
701 sem multa 15 de setembro 
701 com multa 5 de outubro 
702 sem multa 30 de ,setembro 
702 com multa 20 de outubro 
703 sem multe. 15 de dutubro 
7~3 com multa 5 de novembro 
704 sem multa 30 de outubro 
704 com multa 20 de novembro 
705 sem multa 15 de novembro 
705 com multa 5 de dezembro 
706 sem multa 30 de novembro 
706 com multa 20 de dezembro 

Quota. annual: 
Sem multa 31 de dezembro 1937 
Com multa 31 de Janelro 1938 

Secretaria da "A Previdente. 
Mariano J. Martins. 1.0 secretarlo. 

O'Ada ;;:,~;t~~"tint,.ua. 1,E'\JioNA.SE violão. pratica e thto-
Use e Dlo mude. ricamente. Avenida da Concordla n.• 

Deposito: r,harmacla Minem 561. Virrnte de Andrade ou 1tJa Frr• 
8- 11a lla,>1111111, - Jula I'.-.. rolhe. 
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o "GALÃ oA MODA" NO MAIS nocE ROMANCE oo c1-I 
N E M A - S E X T A • F E I R A P R O X I M A N A T É L A D O - R E X~ 

A historia de amôr que vae apaixonar milhões de corações ! Um poema tão real e sublime:.:. 
como a proprja vida! Uma novella de amôr que é uma homenagem aos que amam!~ : 

r. 

"' i"' 

R O B E R T T A Y L O R - o novo idolo 
ao lado da mimosa - L O ~ E T T A YOUNG 

- e111 - ~ 

o AMôR É ASSIM 
C'Ol11 

Patsy Kelly Basil Rathbone 

Uma joia encantadora da famosa marca ! 

Amanhã na - Soirta da Moda no - REX Hoje - Matinée Popular no - JAGUARIBE DOMINGO PROXIMO NO FELIPPU 
A SESSÃO DA El,EGANCIA ---- A'S 3.30 

O ROMANCE DOS NAMORADOS ' Elles viveram um para o outro r Ma e~taria nisso HOMENS QUE SACRIFICARAM A PROPRIA VIDA ' 

Herbert Marshall - Jean Arthur - em 
a felicidade ? 

C H AR L E S B O Y E R - em 
Frances Farme - John Howard - em 

A F E L I C I D A D E SI FOSSES COMO SONHEI A P A T R U L H A A E R E A 
Cnm GABY MART_,y 

Uma producção da - INTERNACIONAL FILMS 
Um film da - COLUMBIA 

PRECO TJNJC,O, - !500 

Um super drama da 

PARAMOUN'f 

AMANHÃ NO FEL IP PÉ A - O M,-\IOR ESPECTACULO DESTES ULTIMOS DEZ ANNOS ! 
Hordas allucinadas de tartaros MIGUEL STROGOFF 

R 

invadindo, destruindo cidades 
púa a conquista da Sibel'ia ! C-t)m ADOLPH WORLBRUCIC - o novo idGlO. - Uma protlucção t·igante da - UFA 

---------------------------------

E X 
O CINEMA DE 
TODA ACIDA­
- DE CHIC -

--- Soirée ás 7,-=:o ---

FELIPPÉA 
--- Soirée ás 7 ,15 ---

JACUARIBE 
--- Soirée ás 7,lS ---

O maior film de aviação da cinematographia francêsa r Um "far-west" com bôas emoções num ambiente elegante ! À obra prima de - STEFAN SWTNG numa notavel reali. 
zaçã.o cinematographic'a ! 

ANNA BELLA DICK FORAM-em 

- em -

TRIPULANTES DO CEU 
MARCELLE CHANTALL 

DESTINO VINGADOR -t>m-

AMOK Juntamente a 5." serie do 

Uma. producçã.o da - INTERNACIONAL FILMS 

Complementos: - NACIONAL D. F B. e FERREIRO DO 
POVOADO - desenho Terry Toons. 

O GRANDE l\'IYSTERIO A@EO ou - O LOUCO DA MALASIA 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE A'S 7,15 HORAS HOJE 

DELIRIO DE GRANDEZA 
Com BARTON MC LANE 

Juntamente a 2.ª serie de 

O GRANDE MYSTERIO AEREO 
Amanhã - A M O K - O Louco da Malasia 

i 
PIIECISANIO IEPURlll O SH&IE f 

Teme .ELIXIR DE NOGUEIRA 
lt1111!a1t1 1 IIHEIIATISIO 1 1 SYPHILIS Ili t1d1t 

-- n 11n perltd11 -
••~•a••• o• o~aaoo•1 -----­r••••·•• •• ,oa& •a••• 

Com NOAH BEERY JR. - UNIVERSAL 

--- Complementos - --
Uma producção da - INTERNACIONAL FILMS 

Complemtnt-0: - NACIONAL D F B 

================-.,======-, 

.. 
CINE Sº PEDRO 

O MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIXA 

HOJE A'S 7,15 HORAS HOJE 

"FUZARCA A BORDO ! " - MUSICA ALEGRE E BRILHANTE ! 
SITUAÇÕES DIVERTIDAS ! 

BING CROSBY - o crooner adoravel 

MEU MAIOR DESEJO 
Com KJTTY CARLISLE - Uma <'Cme:dia mu:;ical da PARAI\10UNT 

---- PREC'O~: - ISOOO f" ~r-oo ----

AMANHA - "Sessão das Moças.. - O mais grandioso espectaculo 
da cinematographia moderna ! As aventuras do homem mais 

infeliz do mundo ' - FREDRIC MARCH. em 

ADVERSIDADE 
Pre~o: - Senhoritas: $400 

DOMINGO. 3 Um drnme. e~tarrecedor ! ! ! Da vastidão do tempo vcn1 
.cst:a historia dos morto, vivot para abysmar os ma.is fortes ! - GLORIA 

HOLDEN - OTTO KRUGER, em - A FILHA DE DRACULA. 

GARAGE-Aluga.se uma S l T l OS 
ALUGAM-SE as casas de garage muito espaçosa e 

numeros 791 e 799 sitas á optimamente situada á rua 
avenida Epitacio Pessôa e Borges da Fonsêca. Aln. 
recentemente construidas. A guel: 300$000. Tratar no 
tratar na mesma avenida na Banco do Estado da Pa. 

Alug.o~~e ou nrrendn_se um optimo 
sitio. com (':J~a de morada, contendo 
inumcue íructcU'a.s e preetando_~e 
purn um grande estabulo e pos.u.indo 
grande arl~a para plantações. Locali .. 
z.ado cm Mandacarú, distando da linha 
!lo bonde cerca de dois kilometros. 
Tratar no Palacête da Assocíacão Com­
mercial com o sr, Edgard Cavnlca.nti 
Pimenta ou na .).venída Epitacio Pes casa n. 0 821. _ rahyba, com a GPrE'ncia. 
sôan. 92. -

....,..___ _____ -- --- . -------- --~ 
R E p u B LI e A :o~!.~ou~t ;~:~ "INTERESSANTE CONCURSO" A g u a r d e m ! CINE H O J E 

Impressionante ! Magistral ! Poderoso ! Impressionante ! Maxiuio ! 

LANCEIROS DA INDIA 
Snblim• realização da PARAMOUNT admiravlemente interpretada por GARY COOPER 

f~mplemento: - llm NACIONAL ID. F. B.! 

Preços; _ t.ª classe 1$100. - Crinn((n.s, F..studante.s «-' 2.11 cla.c;se $GOO. 

l ---

As "Cintas-Reclame" para 
este Concurso, devem ser en­
tregues na bilheteria do Cinema, 
no dia 30 deste mês. 

A aouração e distribuição 
dos brindes será a l." de Outu­
bro. 

MARTHA EGGERTH 

o rouxinol da Hung:ria, na encantadora 
opereta 

PECCADOS 
DE AMOR 
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Jrr--s 'TI e-A ELEITOR--AL ., 
TRIBt1NAL REGIONAL DE JUSTI- wtra, inscripto n 17.• zona (S0uza), sob 
ÇA ELEITOl.<AL DO ESTA))O DA n.0 1.030, não declarou no requerimen-

presentada pelo dr. Proc. Reg. contra toral da 6.ª zona. que absolveu o elei­
Mamédes Correia Llns. official do Re- tor Luiz Lopes. 

Vistos, etc. 
Acccrdam os juizes do Tribunal Re­

gional de Justiça Eleitoral da Pe.rahy­
ba respondente á consulta do dr. juis 
ele.itoral da 18. ª zona <Cajaz.eiras). 
em d~clarar. de accordo com o pare­
cer do exmo. dr. Procurador Regional, 
que a "certidão de casamento" a .gue 
se refere o Codigo Eleitoral, em seu 
art. 59. n. 0 5_ letra c, é a, do casa­
mento do proprio alistando. Em con­
~equencia, não é de admittir-se, para 
prova de idade em alistamento, uma. 
certidão de casamento de terceiroi em 
que o requerente apenas interveio co­
m J testemunha. 

PARAHYBA to de qua1if1cação qual o seu estar.lo ci­ gistro de obitos de Jacarau• (Municipio Relator: dr. Braz Baracuhy. ' 

JURISPRUDENCJA 

ACCORijAiO N.• 708 

Processo n.o 4.019. 

Classe 5.• 

Natureza. do processo: Inscripção do 
eleitora da 6.ª zona. - Areia - Joanna 
Alves da Silva., para effeito de revisão. 

Relator: dr. B. BaracuhY. 

o Tribunal Regional resolve 
ordenar o cancellam,ento da 
inscripção. 

Vistos, etc. 

Aooordam os juizes do Tribunal Re­
gional de Justiça Eleitoral em ordenar 
o ca.ncellamento da. inscrlpção da. elei­
tora Joanna Alves da. Silva, sob n.º 420, 
da 6." zona. Areia, v_isto como de seu 
pedido houve omissão de sua. profissão, 
violando-se, assim. o art. 59 n.0 2 do 
Cod. Eleitoral. 

,João Pessoa., 7 de Julho de 1937. 
e A.ss.) Flod.oardo da Silveira - Pre. 

sldente. 
(Ass.) Braz Baracuhy - Relator. 

ACCORDAO N.0 709 

Processo n.0 3.191. 

Classe 5.• 

vil e. como a omissão dessa declaração, 
importa em causa de cancellamento da 
lnscripção, acorda o Tribunal em can­
cellal-a. 

Jcão Pessôa. 7 de julho de 1937. 

(Ass.) Flodoardo da Silveira - P,-e_ 
sldente. 

(Ass.) H. de Almeida - Relator. 

ACCORDAO N.• 713 

Processo n.\l 4.104. 

Classe 5.• 

Natureza. do processo: Inscripção do 
el€itor da 6.• zona - Areia - José 
,.,;duardo de Farias, para ef!éito de t'"e­
visão. 

Relator: Antonio G. Guedes. 

O Tribunal Regional resolve 
canceflar a inscripção. 

Vistos est.es autos ,acordam cs juizes 
do T.ribunal Regional em cancellar a 
in.s-:.ripçáo do eleitor José Eduardo de 
Farias, do municlpio de Areia, 6.• uma, 
por falta, na petição de qualificação o 
Tequisito da naturalidade do alistando. 

João Pessôa. 7 de julho de 1937. 

(Ass.) Flodoardo da Silveira - l'J'e_ 
sidente. 

(Ass.) Anlonio G. Guedes - Relator. 

de Mamanguape). 2.• zona. 
Relator: des. M. Furtado. 

O Tribunal Regional resolve 
absolver o accusad,o. 

Vistos, etc. 
O dr. Procurador Regional denunciou 

de Mamédes Correia Llns, o!ficlal do 
Regis~ro civil do districto de Jacaru' 
municipio de Mamanguape (2.ª zona). 
como incurso no art. 183, n.0 17 do Coei. 
Eleitoral, por não ter o mesmo enviado 
á Secretaria deste Tribuna 1 a lista de 
obitos das pessôas maiores de 18 annos, 
registrados no mês de dezembro de 
1936. 

O denunciado allegou, em defesa, que 
a_ lista fôra per elle posta no coneio, 
juntament-e com a qué fôra destinada 
á Repartiçá-0 de Estatlstlca, o que cer­
tamente se teria desencaminhado. E 
para prova disto, juntou um attestado 
firmado pelo agente do correio de Ja­
carau'. Convertido o julgamento em 
diligencia. por accordão de 16 de jrmho 
p. passado. a fls .. para informações <la 
Secretaria, certificou esta que, effe­
ctivamente. dera entrada alli, quando 
já em andamento este processo a al­
ludida lista, sendo ianviada pela Repar­
tição de Estatística. 

Pelo exposto, e de accôrdo com o pa­
re:er oral dv exmo. dr. Procurador Re­
gional, accordam os juizes do Tribunal 
Regional em absolver o accusado. 

João Pessôa, 14 de julho de 1937. 

O Tribunal Regional resolt."C 
dar provimento ao recurso. 

Vistos, relatado:; e discutidos os pre. 
sentes autos de appellação criminal 
interposta pelo dr. promotor publico da 
comar<:a de Areia. da sentença do juiz 
el~itoral da 6.n zona que absolveu o de­
mmciado Lut; Lopes da accusação de 
haver faltado ás eleições realizadas no 
dia 9 de seteml>ro de 1935, naquelle mu­
nicipio de Areia _, accordam os juizes 
do Tribunal Regional de Justiça Elei­
toral, em couformir;!Ade com o pa.rec~!.' 
do exmo. dr. Procurador Regional dar 
provimento ao recurso tomado pof ter­
mo, no ptazo legal_ e, consequentemen­
te, condemnar o denunciado ao paga­
mento da multa de dez mil réis 00$000) 
além do sello penitenciaria no valor 
de vinte mil réis (20$000) e custas do 
processo tudo na forma dos arts. 183, 
n.0 2, do CCd. Eleitoral e 24 do d-ec. 
1. 441 <le 8 de fevereiro do corrente 
anno. 

E assim decidem porque o indiciado 
não provou justo impedimento que o 
exime da obrigatoriedade do voto na­
quella.s referidas eleições não tendo 
valor de espeeie alguma · a allegação 
de doença. cvm fundamento em um 
attestado medico firma.do e asslgna.do 
~uasi dois annos depois da allegaçá-0 
á molestia. 

João Pessôa. 14 de julho de 1937. 

Natureza do processo: Inscripção do 
eleitor da 15.• zona - Piancó - An­
tonio Lucas de sousa, par&1 effetto de 
~visão. 

ACCORDAO N.• 714 
Processo n . ., 437. 

( Ass.) Flodoardo da Silveira - Pre­
(Ass.) Flodoardo da Silveira - Pre- sidente. 

sidente. (Ass.) Braz Baracuhy - Relator. 

Classe 5.ª 
(Ass.) Maurício Furtado - Relator. 

Relator: dr. H. de Almeida. 
Natureza do processo: Exclusão, por 

o Tribunal Regional resolve fa1lecimento, do eleitor da l.• zona -
cancellar a tnscripção. Santa Rita - Ant<:nio Carlos de Oli­

veira. 

ACCORDÃO N.• 735 

Processo n.• 735. 

Vistos, etc. 

Accordam os juízes deste Trib. Reg. 
em ca.ncellar a lnscripção n.0 2 .166 do 
eleitor Antonio Lucas de Sousa, da 15.• 
zona (Piancó) por faltar ao requerL 
mento de qualificação o requisito essen­
cial da ass!gnatura. do eleitor. 

João Pessôa. 7 de julho <;1e 1937. 

(Ass.) Flod.oardo da Silveira - Pre­
sidente. 

(Ass.) H. de Almeida - Relator. 

ACCORDAO N.0 710 

Processo n.• 3.326. 

Classe 5.• 

Natureza do processo: Inscripçá-0 do 
eleitor da. 6.• zona - Areia - Abdias 
Victor Alves, para effeioo de revisão. 

,!l,elator: dr. H. de Almeida. 

Relator: dr. H. de Ahneida. 

O Tribunal Regiímlll resolve 
decretar a exclusão do eleitor. 

Vistos. etc. 

Accordam o.s juizcs deste T. R. em 
decretar a exclusão do eleitor Antonio 
Carlos de Oliveira. inscripto na 1.ª zona 
municipio de Santa Rita, sob n." 
482, por haver fallecido no dia. 18 de ti.ª~~inr~~~:: :i~: conforme es-

Classe 1." 

Natureza do processo: Denuncia a. 
pres3-ntada contra João Elias Ramalho 
officia.1 do registro de obitos de Imma~ 
culada (Municipio de Teixeira), Pa­
tos. 12.ª zJna, pelo dr. Procurador Re~ 
gíonal. 

Relator: dr. Braz Baracuhy. 

O Tril>unal Regional resolve 
julgar improcedente a denun­
cia. 

Vistos, etc. 
João Pcssôa, 7 de julho de 1937. 

.Toão Elias Ramalho official do reg, 
(Ass.) Floc1oardo da Silveira _ Pre- cív. do districto de Immaculada, da 12.• 

sident..e. zona, municipio de Teixeira. foi de-

<Ass J H. de Al,meúia - Relator. fi":i~agg/º;glt~~;r:/ira.:;;ixl:~ ~; 
IDENTICOS: remetter á Secretaria do Tribunal lis-
Accordão n." 715 _ Proc. n.º 438 _ ta dos obitos verificados no seu dis­

Classe 5.• _ Insc.ripção ll.º 1.186 do tricto referentemente ao més de de­
eleitor Anisio Pereira de Castro, falle- zembro de 1936. 
cido em 2-3-1937. Isto posto; e 

o Tribunal Regional resolve Accordão n." 716 - Proc. n.º 439 _ Ccnsiderando que a revelia do denun-

cancellar a inscripção. ~~~ f2\-;o~sc~~~bi~o52Jeiin~~~ ~~r~ q~~olh~mr~:;.ibeliicta~;~~ãe~ e~ 

ACCORDAO N.0 738 

Pr~cesso n . " 38. 

Classe 4. 8 • 

NATUREZ DO PROCESSO: Appel. 
lação interporta pelo dr. Po-romotor 
Public.-. de Areia, da sentença.. do dr. 
juiz e"iéit.oral da 6. ª zona que absol­
veu o eleitor Manuel GOnçalves de 
Lima. 

RELATOR: dr. Braz Baracuhy. 

O Tribunal Regional resol~ 
ve, preliminarmente, não to­
mlLr conhecimento da appel. 
lação. 

Vistos, relatados e discutidos os pre. 
~entes autos de appellação interposta 
pelo dr. promotor publico da senten­
ça do dr. juiz eleitoral da 6. ª zona 
- Areia - que absolveu o eleitor 
Manuel Gonçalves de Lime., faltoso ás 
eleições de 9 de setembro de 1935 -
accordam os juizes do Tribunai ~­
gional de Justiça Eleitoral em con­
formidade com o parecer • do exmo. 
procurador regional, não tomar, pre_ 
liminarmente. conhecimento da ap-

ra!:ªgt~· r~:~~!ª d;~~~ io~fg:~~o li~ 

João Pe.s.sôa. 14 de julho de 1937. 

<as.> Flodoardo da Silveira - pre­
sidente. 

<as.) Mauricio Furtado - relator. 

ACCORDAO N.0 741 

Processo n. 0 494 . 

Classe 5.ª. 

NATUREZA DO PROCESSO: Con­
sulte. por telegramma do juiz eleitoral 
da 12.ª zonf:.. <Patos). sobre si conti­
nua em vigor o artigo 127 do Codigo 
Eleitoral anterior não permittind,o 
publica forma como prova de alista­
mento eleitoral. 

RELATOR: dr. Horacio de Almeida. 

O Tribunal Regi01V.ll resolve 
responder que o art. 127 do 
Coctigo anterior esta reprod.u.­
zido no actual. 

Vistos. etc 

ni~pt· J~izp~\:~r:~~~t;·ªsezo!~i ~':n 
vigor o art. 127 do Cod. Eleitoral de 
1932, que não permlttia publicas for­
mas ou justüicações como prova no 
ali~tamento eleitoral. 

Accorda o Tribunal em responder ao 
ccnsulente que o art 127 do Cod.igo 
Eleitoral anterior vem reproduzido no 
actual <Lei 48 de 4 de maio de 
1935). em seu· artigo 203. 

João Pessôa, 14 - 7 - 1937. 

<as.) Flodoard,o cta Silveira - pre. 
sidente. 

(as.) H. Almeida - Relator. 

FAVORtTA PARAHY• 
BANA 

Club de Sorteio• de Aoc'md!De 
Nobrera & Cla. 

Pra.ça Antonio Rabello, n.• li 
(Antiga. Viração) 

Plano l'arahybano - •Df1ll'lle"' 

Vistos, etc. 
Abdias Victor Alves, eleitor lnscripto 

na 6.• zona (Municlplo/ de Esperança), 
\Sob n. 0 2Ôl, não declarou no requeri­
mento de qualificação qual a sua pro­
fissão, e. como a omissão dessa. decla­
ração imposta em causa de cancella­
mento da tnscripção, accorda o Tribu­
nal em cancellal-a. 

Santos, fallecido em 25-3-1937. ma.teria criminal, não é de admittir-
Accordão n.º 717 _ Proc. n.º 440 _ se confissão fleta. 

Classe 5.ª _ Inscripção n.º 1.548 da Considerando que não estava o de­
eleitora da 3.ª zona Sophia Lins de nunciado na obrigação de defender..se 
Sousa, fallecida em 9-3-1937. ~ porque o facto articulado na denuncW, 

Accordão n.n 719 _ Proc. n.º 442 _ rtão é positivamente um facto delictu­
Classe 5.• - Inscripção n.0 783 do e lei- oso; 

risprudench:. deste Tribunal. 1 

João Pessôa. 14 de julho de 1937. 
as.) Flodo'l.rdo da Silveira - pre­

sidente. 
<a.s.) Braz Baracuhy - relator. 

Resultado do SOl'telo doo cou. 
pons.brlndes gratuitos rea.llzado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Parahybana, em sua séde á Pra­
ça Antonio Rabello, 12, no dia 
28 de setembro, ás 15 horas. 

1.0 Prf'mio 
2.• 

3870 
3742 
5353 
9796 
l>W3 

João Pessôa. 7 de julho de 1937. 

tor da 12.• zona Raymundo Coêlho Con.c;;iderando 5Ó existir obrigação de 
fallecido em 13-3-1937. ' os offlciaes do Reg. Clv. remetterem 

Ac:::ordão ll.'' 720 _ Proc. n.º 443 _ listas de obitos, nos preciosos termos 
Classe 5.• _ Inscripçá-0 n.• 2 .546 da do art. _207 do Cod. Eleitoral quando, 
13.ª ,,:ma do eleitor Rorendô 1lli.{itistã ·ep reahdade, occorrem obitos de pes-

. _CAs.s.) Flod.oardo da Silveira _ Pi'e- Cabral, fallecido em 29-301937. soas ma10res de 18 annos: 
:;idente. Accordáo n.º 721 _ PI'oc. n.º 444 _ Con.s1d~rando em summa que a de-

(A.ss.) H. de Almeida _ Relator. Classe 5.• - Inscripção n.• 1.063, da nuncla_ nao está provada nem tem pro-
15ª zona - da eleitora Laureana Ra- cedenc1a Jund1ca. 

ACCORDAO N.' 711 chel da Conceição, fallcclda em . . . . . Accordam o.s juize.s deste T. R. em 
13-3-1937. Julgai-": improcedente e em absolver o 

Accordáo nº 722 _ Proc. n.º 445 _ denunciado. Prooesso n.• 4.048, 

Classe 5.• ~~1~ J; 1-:; ~~c':::'ç;~ixn;e~~;:a ~~ João Pessôa, 16-6-1937. 
Carvalho. fallecido em 4-4-1937. 

Natureza do processo: Inscripção do Accordão n.0 '723 - Proc. n." 446 -
eleitor da 6.• zona _ Areia._ Joaquim I Classe 5.• - ln.scripção n.• 1.484 do 
Paulino da Costa, para effeito d.e revi~ eleitor da l.ª zona - Antsio Cavalcante 
são. de Vasconcellos, fallecido em 22-3-1937. 

Relator: dr. H. de Almeida. Accordão n.o 724 - Proc. n.• 473 -
Classe 5.'' - Inscrlpção n." 533, do elei-

(Ass.) FlOdoardo da Silveira - Pre. 
sldente. 

(A.ss.) H. de Almeida - Relator para 
o accordão. 

ACCORDAO N.o 736 
0 Tribunal .Regional. resolve t-r da 14.• zona - Dyonisio Martins de ProceS&O D.º 37 . 

cancollar a !nscripção. Fi~~'!::fio ~~!l"i'Jiº-~7,,.~~6,;,, 474 _ 
Visto$, etc. In1:cripção n. 0 849 do eleitor da 14.• zo- Classe 4.• 

~~i~ ~:q~i~i.i~!fes de Ol1veira., faJ_ 

ACCORDAO N. 0 739 

Prccesso n. 0 493. 

Classe 5.ª . 

NATUREZA DO PROCESSO: Of_ 
ficio do Presidente da Camara Muni­
cipal de Alagôa Nova (5. ª zona). em 
que communica que os vereadores Pa­
dre João Honorio de Mello e Manuel 
Pereira Cesta. deixaram de compare­
cer ãs sessões da primeira reunião da 
alludida Camara. 

RELATOR: dr. Braz Baracuhy. I 
O Tribunal Regional con. 

verte o julgamento em diligen- ! 
eia. 

Vistos. etc. 
Accordam os juizcs do Tribunal Re­

giom:.l de Justiça Eleitoral. em con­
formidade cem o parecer do exmo. 
dr. Procurador Regional, em cnverter 
o julgamento da communicação de 
fls. em diligencia para que os autos 

3.º 
4.º 
5.º 

Plano .. NocVU'Do" 

Resultado do sorteio doo cou. 
pons.brlndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Fa,vorita 
Parabybana, em sua •éde à Pra.. 
ça Antonio R...1.bello, 12, no dia 
28 de .$etembro. ás 19 horas. 

1.0 Premio 
2.• 
3.º 
4.· 
5.º 

8-006 
9072 
1004 
5881 
5770 

J. Pessôa, 28 de setembro de 1937 

,\DERBAL PIRAGIBE, Fiscal. 

ASCENDINO NOBREGA A 
CIA.. OOD08aionuloe. Joaq\lim Paulino da Costa, eleitor 

lnscrlpto na 6.• zona - Areia. - sob 
n.º 1. 926, não declarou no requerimen­
to de quauticaçáo qual a sua naturali­
dade e, como a omissão dessa declara­
ção importa em causa de cancellamen­
to da lnscrlpçá-0. accorda o Trlbunl 
em cancellal-a. 

A':.'cordão n." 726 - Proc. n.0 475 -
In..!:cripção n.0 1. 983 da eleitora da 15.• 
tz.ona - Rita Maria d.e Jesus fallecida 

. Natureza. do processo: Appellação 
m ':.erposta pelo dr. Prcmotor Publico 
je Areia. da. sentença do dr. Juiz elei­
toral da 6.• zona - que ab .. olvf'u o eleí­
tor Valdevlno Lima. de Oliveira. 

baixem ao juizo eleitoral preparador 1 ~============ 
do municipo de Alagôa Nova da 5. ª 
zona, a fim de que, alli, seja·m ouvi­
dos, no prazo de 10 dias. os verea. 
dores accusadcs de perda de manda. 

João Pessôa., 7 de julho de 1937. 

em 16-4-1936. • 
Accordão n.0 727 - Proc. n." 476 -

Inscrtpção rn.0 1.811 do eleitor da 9.• 
zona - Victor Christlano de Barros 
fallccido em 18-4-937. • 

Rlelator: des. José Floscolo. 

O Tribunal Riogional. preli­
minarmente, resolve não co­
nJiecer da appella,ç!w. Accordão n.0 728 - Proc. n.º 477 -

Inscripção n. 0 3.115 do eleitor da 15.ª 
( Ass.) Flod.oardo da Silveira - Pre. iona - José Pereira da Cruz. fallecido 

&!dente. em 8.2-1937. 
Vista. a presente appellação crimi­

nal, interposta pelo P. P. da. 6.• zona 
(Areia). (Ass.) H. de Almeida - Relator. Accordão n.• 729 - Proc. n., 478 -

Inscrlpcão n. 0 254 do eleitor da 6.• zo_ 
~~

4
.:w

3
;~ão Guedes Silva., fallcc4!0 cm 

Accorda, preliminarmente. o T. R. 
não conhecer da mesma. por ter sido 
interposto fóra do prazo lega.!. 

ACCORDAO N.0 71.Z 
Prooesso n.• 3.193. 

Cl~5.• 

Natureza do processo: In.scr1pção do 
eleitor da. 17.ª zona - Souza - Secun. 
do Ca.stmlro de Oliveira, para el!elw 
de revisão. 

.Relator : d.r. H. de Almeida, 

o Tribunal Bouto,uil ,c,;otve 
cancellar a in.,scrtpç.ãn. 

Viato.s, etc, 

o ele!tor Sreu.:w.o c=!.!c d5 Ol/-

Accordáo n. 0 730 - Proc. n.º 479 -
Imcripção n.' 534 do eleitor da 15.• zo. João Pessôa, 14-7-1937. 

~1; !6.ir;;~~ Couto C'artaxo, fallecido ( Ass.l Flodoardo <1a Silveira _ Pre-
Accordão 11." 731 _ Proc. n.º 480 _ sidente. 

Inscrlpção n ." 360 do eleitor da G. zo- (Ass.) J. Floscolo - Relator. 
~~~ -~tn ro~~~;;7~arfa Sampaio. Íalle-

/\CCOlWA:J- N · 733 

Proc~ n.l) 2!; 

ACCORDA.0 N.• 737 

Processo n.l) 34 

Clasre 4.• 

Natureza. do proceSbO App<llação 
lnterposta pelo dr. Promooor Publico 
de f...!"eia1 ct~ v;ntença cl,'. dr JU!3 ~!e!-

to. 

João Pessôa. 14 de julho de 1937. 

(as. _ Flodoardo da Silveira - pre­
~idente. 

(as.) Braz Baracuhy - relator. 

ACCORDAO N. 0 740 

Processo n. 11 491 

Classe 5.ª. 

NATUREZA DO PROCESSO: Con. 
suita do juiz eleitoral da 18.ª zona -
Cajazeiras - sobre si é admissivel co­
mo prova de idade do alistando cer­
tidão de que este foi testemunha em 
casamentos e outros actos. 

RELATOR: Des. M. Furtado 

O Tribunal RegloM1 reso/. 
ve que 11áo C rir. rtdmUtir ... se 
111n.a certidúo M ccuamento 
em que o requerimento inter. 
~·~iQ como te:;te1nunha, 

"A MASCOTTE" 
Proprietario 

LELLIS DE LUNA FREIRE 

Restaurante o mais antig<' 
da capital. 

Cardapio variadíssimo, 
agTaaando ao mais fin ... 

paladar. 

Aberto até alta noite 

Ltua Duque de Caxias, :Jl!I 

JOÃO PESSôA 
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